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L a d e p u r a c i ó n po l í t ica 
en l a U R S S a d q u i e r e 

a l a r m a n t e s p r o p o r c i o n e s 

i 

11 mi 
S e d i c e q u e J o s r o j o s c h i n o s t i e n e n 

u n a f á b r i c a d e b o m b a s a t ó m i c a s 
L o n d r e s . — " P r a v d a " i n f o r m a 

boy q u e los o r g a n i s m o s d e s e g u ­
r i d a d h a n d e s e n m a s c a r a d o a u n 
t r a i d o r , O r l o f , a l q u e e l d i a r i o 
c a l i f i c a d e a g e n t e a n g l o n o r t e ­
a m e r i c a n o , q u e r o b á u n d o c u ­
m e n t o sec re to de " c i e r t o i n s t i t u ­
t o " y es taba t r a t a n d o de i r a n s m i -
t l r l o a a g e n t e s d e e s p i o n a j e ex­
t r a n j e r o s , c u a n d o fue d e t e n i d o 
por . los a g e n t e s d e s e g u n d a d . 

Ot ro f u n c i o n a r i o , P e t : c > c x m i -
u i s t r o de m e t a l u r g i a f é r r i c a , es­
c u l p a d o de " i n t o l e r a b l e n e g l i g e n ­
c i a " p o r h a b e r p e r d i d o i m p o r ­
tan tes d o c u m e n t o s sec re tos . 

Acusa t a m b i é n e i d i a r l o mosco ­
v i t a a i a n o v i c h , d e l q u e d i c e que 
" a u n q u e i n d i g n o de c o n f i a n z a 
o f i c i a U h a b í a d i r i g i d o d u r a n t e 
va r ios años e l I n s t i t u t o K r y l o f , de 
j i n i n g r a d o , y p u b l i c a d o m u c h o s 
l i b ros r e v o l a n d o i n f o r m a c i ó n se­
c r e t a . 

D e l v i c e d i r e c í o r d e l d e p a r t a ­
m e n t o d o G e o l o g í a , / l a s l a v s k i , d i -
ca q u e con f r e c u e n c i a se l l evó a 
su ca&a a r c h i v o s sec ro ios y los 
m o s t r ó a p e r s o n a s no a u t o r i z a ­
das . 

T a m b i é n p e r d i ó u n d o c u m e n t o 
secreto e l j e fe d e l O o p a r t a n v c n t o 
d s A b a s t e c i m i e n t o 1 ; de l a i n d u s ­
t r i a do m a q u i n a r i a d e l ¿ranspor -
t® A l b u z o f , y su s u p e r i o r j e r á r ­
quico,, M o r o s o f , ©cu i tó e l h e c h o . 

P o r tíitimo, c l . e x j o l e a d m i n i s ­
t r a t i v o d e l M i n i s t e r i o d e P e t r ó 
leo, K a z h y e f , h a u t i l i z a d o , S e g ú n 
la i n f o r m a c i ó n de d i c h o O i a i i o , 
m a t e r i a l sec re to p a r a u n a d i s e r t a ­
c i ó n a c a d é m i c a , s i n a u ' . o n z a c i é n . 

, B « n u e v e " P r a v d a " c o n t a g i a 
su p r i n c i p a l e d i t o r i a l de p r i m e r a 
p l a n a a la n e c e s i d a d de u n a c r e ­
c i en te v i g i l a n c i a y a ñ a d e q u e l os 
se ry ie ips sec re tos ex f r , ' in je i 'p5 s i -
t, .- Í ÍV. fciiv.íihdo efcp'^as. d.-s.i. a c U ^ 
res y t e r r o r i s t a s a l a U n i ó n Sov ié ­
t i c a , c o m o l o d e m u e s t r a e l caso 
de los nueve m é d i c o s r e c i e n t e ­
m e n t e d e t e n i d o s . R e i t e r a las n o ­
t i c i as de U c r a n i a s o b r e i n f o r m e s 
en q u e se c r i t i c a a los j e fes de la 
i n d u s t r i a u c r a n i a n a p o r l a des­
c u i d a d a se l ecc i ón de los " c u a d r a ­
d o s " , l o q u e f a c i l i t a l a a c t u a c i ó n 
4e los d e l i n c u e n t e s , es ta fado res y 
au to res de f r a u d e s . — E f e 
LOS CHINOS E S T A B L E C E N U N A 

F A B R I C A DE B O M B A S A T O M I ­
CAS 
C a l c u t a . — L o s c h i n e s , r o j o s h a n 

e s t a b l e c i d o u n a f á b r i c a de b o m ­
bas a t ó m i c a s en S i n k i a n g , según 
una i n f o r m a c i ó n l l e g a d a a Ca­
c h e m i r a q u e es p o s i b l e q u e ha­
ya s i d o d i f u n d i d a p o r los p r o ­
p ios c o m u n i s t a s . S e g ú n es tas no ­
t i c i as , r e c o g i d a s p o r e l c o r r e s ­
ponsa l en C a c h e m i r a d e l " A m r i -
ta B a z a a r " , de Ca l cu ta , l a f á b r i ­
ca está s i t u a d a ce rca d e l n a c i -

R A D Í O MOSCU D I C E QUE L A 
U . K . S . S . POSEE L A B O M B A 
A T O M I C A 
L c n d r c s . — L a r a d i o d e M o s c ú 

h a a n u n c i a d o e n la noche d o hoy 
q u e la U n i ó n S o v i é t i c a t a m b i é n 
t i e n e e l sec re to de l a b o m b a a t ó ­
m i c a . — E f e . 
CRECE EL N U M E R O DE V I C T I ­

M A S DE L A R E P R E S I O N EN 
R U S I A 
L o n d r e s . — E l d e . ^ u b r i m i e n t o 

y l a d e t e n c i ó n d e u n n u e v o g r u ­
po de e s p í a s , a n u n c i a d o o f i c i a l ­
m e n t e p o r l a P r e n s a í o v i é t i c a 
de h o y , t r a n s f o r m a la c a m p a ñ a 
de v i g i l a n c i a m o s c o v i t a «.n u n a 
6 p u r a c i ó n d e s é g i r i c l a d en t o -
C Í . r e g l a , con un n ú m e r o do v í c -
^ m a s r á p i d a m e n v j c r e c i e n t e . 
I H PURACION GlGAN:rESC- \ 

L o n d r e s . — L o s c o m e n t a r ios d e 
" P r a v d a " e " I z v e s t i a " , sob re e l 
s u p u e s t o d e s c u b r i m i e n t o de las 
í c t i v i d a d e s de t r a t i : ! 6 n de v a r i o s 
f u n c i o n a r i o s sov iéc ico- j c a r e c e n 
i n d i c a r q u e n o se t r a t a s o l á n i c n -
t t d e u n m a y o r .- ivfur. --n las d i s ­
p o s i c i o n e s de s e g u r i d a d en e l 
uso de i n f o r m a c i ó n c i e n t í f i c a , s i ­
n o de l a a m p l i a c i ó n de l a d e p u ­
r a c i ó n c o n t r a i o d a clast- de " n a ­
c i o n a l i s t a s b u r g u e s e s " , e n los 
q u e i n c l u y e n desde les s i o n i s t a s 
j u d í o s a los O ' s m e n i o s lo i ones y 
u c r a n i a n o s , q u e c o n s i d e r a n hos ­
t i l e s . " P r a v d a " p r t v . e n o c o n t r a 
l a a c t i v i d a d de " t e d a c lase de 
g r u p o s a n t i s o v i é t i c o s , e l e m e n t o s 
d e l p a r t i d o m o r a l m e n t a i n s e g u ­
ros y pe rsonas i n f e c t a d a s c o n 
ios v e s t i g i o s d e l c a p i t a l i s m o y 
n a c i o n a l s m o b u r g u é s " . 

A l p a r e c e r la d e p u r a c i ó n e n 
R u s i a v a a d q u i r i e n d o p r o p o r c i o ­
nes g i g a n t e s c a s ^ p a r a t r a n s f o r 
m a r s e .en u n a o l a d e r e p r e s i o n e s 
e n •m-.Jiás córrix GC/'nséd-aent'iá Se 
u n a p o s i b l e l u c h a p o r e l P o d e r , 
d e n t r o d e l K r e m l i n . — E f e . 
EL I N C E N D I O DE FUSAN , 

F u s a n . — L o s b o m b e r o s c o r e a n o s 
y d e l e j é r c i t o n o r t e a m e r i c a n o h a n 
c o n s e g u i d o d o m i n a r e l d e v o s t a d o r 
i n c e n d i o q u e d u r a n t e seis h o r a s 
h a a s o l a d o e s t a , c a p i t a l , e n las 
p r i m e r a s h o r a s de h o y s ábado . 

Se ten ta m i l p e r s o n a s , p o r , l o 
m e n o s , h a n q u e d a d o s i n h o g a r . 

La p o l i c í a i n f o r m a q u e , s e g ú n 
sus n o t i c i a s , hay 34 p e r s o n a s h e ­
r i d a s p e r o no t i e n e c o n o c i m i e n ­
t o d e q u e h a y a n i n g ú n m u e r t o . 

La z o n a i n c e n d i a d a es taba l l e ­
n a de a l m a c e n e s , a b a r r o t a d o s de 
m e r c a n c í a s y e ra e l c e n t r o d e l 
m e r c a d o n e g r o de Corea d e l S u r . 
La m a y o r p a r t e d e l os e s t a b l e c i ­
m i e n t o s v e n d í a n m e r c a n c í a s o b t e ­
n i d a s i l e g a l m e n t e . T a m b i é n h a n 
r e s u l t a d o s i n e s t r a d o s m u c h o s n e ­
g o c i o s l e g í t i m o s . Es taba c o n s i d e ­
r a d a c o m o la z o n a m á s r i c a de 
C o r e a . — E f e 

C H Ü R C H Í L L A l a b a n d o n a r J a m a i c a , d o n d e h a p a ­
sado u n a l a r g a t e m p o r a d a de des-

PM 1 A M A l f^A c a n s o , e l p r i m e r m i n i s t r ó i n g l é s , 
i - i i V i / / T i i n z ^ i ^ r & Mr> c h u r c h i t l , es o b s e q u i a d o r o n u n a 
cafja d e c i g a r r o s p u r o s p o r e l l í d e r l a b o r i s t a d e l a i s l a , A l e x a n -

d e r B u s t a m a n t e . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

F o s f e r D u l l e s 

l l e g a o R o m o 

En unión de Stassen 
celebró conferencias 
sobre l a situación 

actual de Italia 
R o m a . — E l s e c r e t a r i o de Es tado 

n o r t e a m e r i c a n o h a l l e g a d o a esta 
c a p i t a l , e n su p r i m e r a m i s i ó n o f i ­
c i a l a l e x t r a n j e r o . 
C O N F E R E N C I A S DE DULLES Y 

STASSEN 
R o m a . — O u l l e s , Stassert y o t r o s 

a l t o s f u n c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a ­
nos h a n c o n f e r e n c i a d o d u r a n t e 
u n a h o r a en l a E m b a j a d a ace rca 
de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , p o l í ­
t i c a y m i l i t a r de I t a l i a . 
P R O M E S A DE DE G A S P E R I 

R o m a . —. E n f u e n t e s b i e n i n ­
f o r m a d a s se d i c e es ta n o c h e q u e 
De Gaspe r i a s e g u r ó a l s e c r e t a r i o 
d e E s t a d o n o r t e a e m r i c a n o , John 
F o s t e r Du l l es e n su e x t e n s a e n ­
t r e v i s t a c o n é l , q u e e l P a r l a m e n ­
t o , i t a l i a n o a c e l e r a r á l a r a t i f i c a ­
c i ó n d e l t r a t a d o d e d e f e n s a e u ­
r o p e o . — ' E f e . 

H o y , e n t r a d a 

t r i u n i a l d e l 
n u e v o O b i s p o 

d e O r e n s e 

[| Dr. 
ayer, 

a la 
su diócesis 

COR 

En la mañana de ayer sal id 
para Orense, donde efectuará esta 
tarde su entrada t r i u n f a l , el nue­
vo obispo de dicha diócesis, Dr . 
TemiSo S á i & 

En el v ia je le acompañan su 
señora madre y hermanos, así 
como el presidente de la Diputa­
c ión de Burgros y a todos ellos se 
un i rán en Sant iago de Compostela 
las demás representaciones burga­
lesas salidas ct»n antelación y el 
alcalde accidental de 1& c iudad, 
í u e en la tarde de ayer sal ió de 
Madr id con t a l fin. 

Aaí<}«id£$8S y represeníafciorr.c 
a s a r á n oby a «na misa en ¡a 
'Basílica compostelana, donde of i ­
c iará el i lustre Prelado burgalés 
que alrededor de las tres de l a -
tarde emprenderá su marcha ha­
c ia Orense. 

M a d r i d . ( S e r v i c i o e s p e c i a l de 
D I A R I O DE BURGOS) . — En u n a 
s o l e m n e c e r e m o n i a se h a c e l e b r a ­
d o a m e d i o d í a de h o y e n e l P a l a ­
c i o M u n i c i p a l , e l a c t o de d a r p o ­
ses ión de su c a r g o d e s e c r e t a r i o 
g e n e r a l de la C o r p o r a c i ó n a d o n 
Juan José F e r n á n d e z - V i l l a y D o r -
b e , q u e has ta a h o r a h a b í a d e s e m ­
pernado i d é n t i c a s f u n c i o n e s en e l 
A y u n t a m i e n t o de B u r g o s . 

L a t r i b u n a p ú b l i c a , l a de P r e n ­
sa y e l sa lón se h a l l a b a n a b s o l u t a ­
m e n t e l lenos y e l a c t o , f u é p r e s i d í -
d o p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l d e A d ­
m i n i s t r a c i ó n L o c a l , señor G a r c í a 
H e r n á n d e z ; g o b e r n a d o r c i v i l d e 
B u r g o s , señor P o s a d a ; a l c a l d e d e 
M a d r i d , i n t e r v e n t o r y s e c r e t a r i o 

a esposa del Caudillo a Ciudad Real 
Nombramientos de alfas jerarquías en la Organización sindical 

desarrolla cdb gran éxito eo Málaga la ' t o a d a del Rosario en familia'1 

-

tt D n i i M ile K M 
- w w 

Ei loto ravisíió gran solemnidad, sisodo presidido 
por el director oeiieral de Administración looal 
S e n t i d o s d i s c u r s o s d e l c o n d e d e 
M a y a / d e y d e n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o 

d e l M u n i c i p i o m a d r i -

M a d r i d . — E l " B o l e t í n d e l M o ­
v i m i e n t o " p u b l i e a í á m a ñ a n a los 
n o m b r a m i e n t o s tío d o n M a r i a n o 
Cánce r G ó m e z , p a r a v i c e s e c r e t a ­
r i o n a c i o n a l de O r d e n a c i ó n Eco ­
n ó m i c a y d o n P e d r o L a m a t a , p a ­
r a i n s p e c t o r n a c i o n a l d e S i n d i ­
c a t o s . T a m b i é n ^ ' p u b l i c a r á los 
n o m b r a m i e n t o s de los je fes d e 
los S i n d i c a t o s n a c i o n a l e s d e Ce­
rea les y H o s t e l e n r i y S i m i l a r e s , 
a f a v o r de d o n A n t o n i o Reus C i d 
y d o n E m i l i o J i m é n e z M i l l a s , res -
p e c t i v a m e n t e . — C i f r a . 
L A ESPOSA DEL C A U D I L L O , EN 

C Í Ü D A D R E Á L 

C i u d a d R e a l . — A n o c h e , a ú l 
t i m a h o r a , l l e g o a esta c a p i t a l , 
e n v i a j e p a r t i c u l a r , d o ñ a C a r m e n 
P o l o de F r a n c o , p e r n o c t a n d o en 
e l d o m i c i l i o de los m a r q u e s e s d e 
Hué to r de S a n t l l t | n . 

Esta m a ñ a n a fy'ó m i s a o n l a 
tvSjmtd ÍS^ÍSÍI? .-i-ui " i / o r a n d o a n -
• te e l a l i a r d e IS v a t r ó n a , l a V i r ­

g e n d e l P r a d o . 
E l p ú b l i c o , q u e se d i ó c u e n t a 

d e su p r e s e n c i a , m o s t r ó a la i l u s ­
t r e d a m a su adhes ión y s i m p a t í a . 

Después m a r c h ó a p a s a r e l d í a 
e n l a f i n c a " S a n t a M a r í a " q u e 

Churcliill pide un millón de 
libras esterlinas para reparar la 
A b a d í a de W e s t m i n s t e r 

m i e n t o d e l r í o T a r i m . — E f e . 

temeires,—El pr imer min is t ro Chur-
chi l l ha dicho hay que la abadía de 
Westminster "se está cayendo" y ha 
podido que se cont r ibuya con un m i ­
l lón de l ibras esterl inas para reparar 
y apuntalar esta an t i cua estructura, 
donde será coronada la Reina Isa­
bel I I . 

El l lamamiento de ChurchUI fué he­

cho en la propia Abadía y se d i r i g i ó 
a los ciudadanos do la Comunidad 
br i tán ica y a lodo el mundo de habla 
inglesa. D i jo que las contr ibuciones 
so empicaran también en restaurar la 
escuela del coro de la Abadía. 

Eos pr imeros donativos recibidos ha^ 
sido do la Reina y de los miembros 
do la Fami l ia Real.—Efe. 

ES LA "REINA 
Su corte de honor esíará consíiíuída por 
Maruja Abia ViJianueva. Maruja Martín 
de Jos Ríos Sanz, María Dolores Monfoya 

y ürizar e Isabel Porto Cifrián 
L a s f i es tas p a t r o n a l e s d e los p e r i o d i s t a s b u r g a l e s e s t i e n e n a a i u a l m e n t e c o m o m o t i v o es­

p e c i a l d e su p e c u l i a r e r p I e n d o r la p r o c l a m a c i c n de la R e i n a de l a P r e n s a y su C o r t e d e H o n o r . 
E n n u e s t r o s g r a b a d o s a p a r e c e n las e n c a n t n d o r a s s e ñ o r i t a s que p r e s i d i r á n t odos n u e s t r o s 

f e s t e j o s en e l c u r s o d e l a ñ o a c t u a l . En p r i m e r t é r m i n o l a b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a 
F a n y G u t i é r r e z L á z a r o , ' ' R e i n a d e l a P r e n d a 1953*' y ú l p i e de l a c o m p o s i c i ó n , l as g e n t i l e s 
d a m i t a s M a r u j a A b i a V i l l a o u e v a , M a r u j a M a r t i n d e los Ríos S a n z , M a r í a Do lo res M o n t o y a 
y U r i z a r e I s a b e l P o r t o C i f r i á n , c o m p o n e n t e s d e l a C o r t e de H o n o r . 

(EN CUARTA P A G I N A , M A S I N F O R M A C I O N DE L A S 
F I E S T A S DE L A P R E N S A ) 

en e l t é r m i n o de C i u d a d R o a l p o ­
seen los m a r q u e s e s de H u é t o r d e 
San t l l l á n . — C i f r a . 
L L E G A D A DE UN MAYOR GENE­

R A L N O R T E A M E R I C A N O 
B a r a j a s . — A las v e i n t e h o r a s , 

e n a v i ó n m i l i t a r p r o c e d e n t e d e 
M a l t a , l l e g ó e l m a y o r g e n e r a l d e 
las f u e r z a s aéreas n o r t e a m e r i c a ­
n a s John M a c C o n n e l l , a c o m p a ­
ñ a d o de su esposa, t e n i e n t e c o ­
r o n e l de l as f u e r z a s a u x i l i a r e s , 
s e ñ o r a Sa l l y M a c C o n n e l l , y f o r ­
m a n p a r t e d e l s é q u i t o e l c o r o n e l 
B r i l e y , t e n i e n t e c o r o n e l Jaénes 
A u s t i n y v a r i o s o f i c i a l e s . 

En su v i a j e h a n v i s i t a d o I t a l i a , 
G r e c i a , T u r q u í a , A r a b i a S a u d i t a , 
E g i p t o , R a b a t y M a l t a . P e r m a n e ­
c e r á n d o s d í a s e n M a d r l a . 
A P E K T U K A ü t UN PROCESO DE 

B E A í í F I C A C I O N 
M a d r i d . — L a a p e r t u r a d e l p r o ­

ceso de b e a t i f i c a c i ó n d e l f u n d a -
d c i de la O rden Pas to ras C a l a -
sanc ias , R v d o . P a d r e F a u s t i n o 

• M i g u e z , se ha c e l e b r a d o esta m a ­
ñ a n a , e n l a c a p i l l a p r i v a d a d e l 
P a l a c i o E p i s c o p a l . P r o s i o i ó l a so­
l e m n e c e e r m o n i a e l P a t r i a r c a -
o b i s p o , D r . E i j o Ca ray y as i s t i e ­
r o n a l a c t o e l p a d r e T o m e k , g e ­
n e r a l de l a O r d e n C a l a s a n c i a ; l a 
r e v e r e n d a m a d r e G e m m a M a r t í ­
n e z , M a d r e g e n e r a l de l a O r d e n ; 
j e r a r q u í a s p r o v i n c i a l e s c a l a s a n -
c i a s , de a l g u n o s de los c o l e g i o s 
d e M a d r i d y Geta fo y o t r a s a u ­
t o r i d a d e s . — ' C i f r a . 
C R U Z A D A DiEL ROSARIO EN FA­

M I L I A 

M á l a g a . I— C o n t i n ú a c o n g r a n 
b r i l l a n t e z l a C r u z a d a d e l R o s a r i o 
e n f a m i i l a . M a ñ a n a h a b r á c o n ­
c e n t r a c i o n e s e n M a r b e l l a y Vé-
l e z M á l a g a . R e l a c i o n a d o c o n es­
ta c a m p a ñ a ha s a l i d o e l p r i m e r 
n ü m c r o d e l p e r i ó d i c o de l a C r u ­
z a d a , d e n o m i n a d o " L a h o r a d e l 
R o s a r i o en f a m i l i a " , q u e d i r i g e 
e l sace rdo te n o r t e a m e r i c a n o Pa­
d r e P c y t o n . Con este p e r i ó d i c o , 
d e l q u e se e d i t a n d i e z m i l e j e n v 
p l a r e s d e c a d a n ú m e r o , e l p u e 
h l o m a l a g u e ñ o es ta rá en c o n t a c ­
to c o n los a c o n t e c i m i e n t o s y t o ­
d o c u a n t o se r e f i e r a con esta C r u ­
z a d a . 

Después d e M á l a g a será O v i e d o 
la d ióces i s e n l a q u e se d e s a r r o ­
l l a r á i g u a l c a m p a ñ a y p a r a l o 
q u e e l P a d r e P e y t o n ha a c e p t a d o 
la i n v i t a c i ó n q u e le h a s i d o h e -

. c h a . I g u a l m e n t e h a n s o l i c i t a d o 
la i n i c i a c i ó n de es ta C r u z a d a d e l 
R o s a r i o en F a m i i l a v e i n t i c u a t r o 
P r e l a d o s d e l c o n t i n e n t e a f r i c a n o , 
l os ob i spos de M a l t a , Cey lán , Ha-
w a y , A u s t r a l i a , Nueva Z e l a n d a y 
d e v a r i o s pa i sas s u r a m e r i c a n o s . 
E L DIRECTOR GENERAL DE 

P R E N S A , EN i E N t R I E E 
Santa C r u z d e T e n e r i f e . — E l 

d i r e c t o r g e n e r a l de P r e n s a , d o n 
Juan A p a r i c i o L ó p e z , y e l d i r e c ­
t o r de l a A g e n i c a E fe y d e l a 
" H o j a O f i c i a l d e l L u n e s " , d o n 
P e d r o Gómez A p a r i c i o , h a n v i s i 
t a d o e l p e r i ó d i c o " E l D í a " , 

P o r la t a r d e , d o n Juan A p a r i ­
c i o , en e l A t e n e o de L a L a g u n a , 
p r e s i d i ó un c o l o q u i o sobre t e m a s 
t u r í s t i c o s y p o s t e r i o r m e n t e as i s ­
t i ó a u n a cena q u e le o f r e c i ó es­
te c e n t r o c u l t u r a l . — C i f r a . 
L L E G A A ZARAGOZA EL SEÑOR 

ELOLA 
Z a r a g o z a . — P r o c e d e n t e de M a ­

d r i d ha l l e g a d o es ta noche e l de ­
l e g a d o n a c i o n a l d e l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s , señor E l o l a , q u e f u é 
r e c i b i d o p o r los d e l e g a d o s p r o ­
v i n c i a l e s de la o r g a n i z a c i ó n j u ­
v e n i l , con los q u e t u v o u n c a m ­
b i o de i m p r e s i o n e s . E l señor E l o ­
l a c o n t i n u a r á m a ñ a n a v i a j e a Lé­
r i d a p a r a a s i s t i r a l ac to i n a u g u ­
r a l d e l P a b e l l ó n de D e p o r t e s q u e 
en d i c h a c i u d a d h a e d i f i c a d o e l 
A n t o r c h a C l u b , f i l i a l d e l F r e n t e 
d e J u v e n t u d e s . — C i f r a . 
NORMAS SCBRE FUNCIONARIOS DE 

ADMINISTRACION LOCAL 
Madrid. — La orden "'iel Min ister io 

do la Gobernación que hoy publ ica el 
'•Boletín Of ic ia l de l nstado"', por l a 
que so d ic tan normas complementa-
r ias y aclaratorias del Reglamento de 
funcionar ios de Administración loca l , 
dispone que las plant i l las de p e n o -
nal serán visadas por la Dirección 
General de Admin is t rac ión Local , a 

tenor 'ciel a r t i cu la 13 del Reglamento, 
o por los gobernadores civiles a te ­
nor de l ar t ículo 14, _ 

Los gobernadores civi les no auto­
r i za rán la inserción de p lant i l la a lgu­
na en los "Bolet ines Of ic ia les" d é su 
provincia sin el previo visado, en ten­
d iéndo le nu la , a los efectos de en­
t rada en v igor , cualquier inserción l le ­
vada a cabo s in ta l requis i to . 

Los individuos que a pesar úe no 
dedicar su act iv idad p r imord ia l y 
perrhanente o l ejercicio de las f u n -
ciones públicas tuv ieran reconocida l a 
condic ión de funcionarios en p ro ­
p iedad , por no ex is t i r con an te r io ­
r idad al reglamento una clara con­
f igurac ión posi t iva de los diverso» 
modos de adscripción diel personal a 
tales funciones públ icas, tendrán de ­
recho a conservar, s i lo desean, su 
condic ión y derechos anter io res , pe­
ro no les será deí apl icación el sueldo, 
que el reglamento señala par;» l a í 
plazas que suponen dedicación per- j ' 
manente y p r imord ia l en j o m a d a re­
g lamentar ia. 

Los funcionarios técnicos y técn i ­
cos auxi l iares de escalafones del Es­
tado que presten servic io en en t i da ­
des locales, especialmente el personal 
de las secciones de vías y obras de 
las Diputaciones provinciales, con­
servarán los derechos de todo or ­
den quo tuv ieren reconocidos' 'en 30 
de Junio de 1922, y sin per ju ic io del 
régimen de f i n i t i vo que para d ios se 
de f ina , serán c o n s i d e r a o s prov is io-
'nalmente como téclnücos del Estado 
al servicio de las Corporaciones loca­
les, s in que les afecten los precep­
tos n i tampoco las l imi tac iones del 
nuevo reg lamento.—Ci f ra . 

a c c i d e n t a l 
l e ñ o . 

E n t r e las p e r s o n a l i d a d e s concu ­
r r e n t e s f i g u r a b a n e l g o b e r n a d o r 
c i v i l d e B a l e a r e s , señor R o d r í ­
g u e z de V a l c á r c c l ; a l c a l d e a c c i - . 
d e n t a l d e B u r g o s , señor D a n c a u -
sa, a q u i e n a c o m p a ñ a b a n los t e ­
n i e n t e s d e a l c a l d e , señores M a r t í ­
n e z N a l e s , S c l i g r a t y V i l l a v e r d e y 
y los c o n c e j a l e s señores M a r t í n ^ 
C o r t e z ó n y A m i g o ; v i c e p r e s i d e n t e * 
de la D i p u t a c i ó n b u r g a l e s a , seño r ' 
L ó p e z M a t a y d i p u t a d o señor M o -
l i n e r ; i n t e r v e n t o r y d e p o s i t a r i o de 
Fondos de M u n i c i p i o b u r g e n s e , 
p r e s i d e n t e de l a " M e s a de Bur ­
g o s y o t r a s r e p r e s e n t a c i o n e s , así 
c o m o la d i r e c t i v a d e l C o l e g i o n a ­
c i o n a l d e S e c r e t a r i o s . 

En. p r i m e r t é r m i n o , e l sec re ta ­
r i o a c c i d e n t a l , señor G á r g o l a s , le ­
yó la O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n p o r la que se n o m b r ó 
a l señor F e r n á n d e z - V i l l a s e c r e t a ­
r l o d e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
c a r g o d e l c u a l le d i ó poses i ón se­
g u i d a m e n t e el a l c a l d e , c o n d e de 
M a y a l d o , p r o n u n c i a n d o u n b e l l o 
y e m o t i v o d i s c u r s o . H i z o p a t e n t e 
la g r a t i t u d de l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l h a c i a e l s e c r e t a r i o i n t e r i ­
no y después d e d i c ó u n fe rvo roso , 
r e c u e r d o p a r a B u r g o s , Cabeza d«ft 
C a s t i l l a , q u e a t a n t o s e s p a ñ o l e s , é l 
u n o de e l l o s , b r i n d ó u n a g e n e r o s a 
h o s p i t a l i d a d en los d ías de la C r u ­
z a d a . E n s a l z ó l u e g o las c u a l i d a ­
des d e l n u e v o s e c r e t a r i o de la Cor­
p o r a c i ó n , su i n t e l i g e n c i a , l a b o r i o ­
s i d a d , h o n r a d e z y j u v e n t u d , d i -

I 

fe n h z 
Atenas.—El mariscal Papagcs, je fe 

del Gobierno g r i e g o , ha enviado una 
car'.a al Parlamento noruego, en la 
que propone al expresidente Trumao 
para el premio Nobel de la paz, 

c i e n d o que po r i o d o e l lo espe raba 
de l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a — q u e 
a l c a n z a b a la " c a p i t a n í a g e n e r a l " 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n l oca l a I o s -
c u a r e n t a y c i n c o a ñ o s — que i m ­
p r e g n e de ü n e n t u s i a s m o i u ^ e n i l 
y d o u n g r a n d i n a m i s m o , q u e t a n -
la f a l t a h a c e n a l a A d m i n i s t r a c i ó n 
m u n i c i p a l m a d r i l e ñ a , 
DISCURSO D E L NUEVO SECRETA­

RIO D E L A Y U N T A M I E N T O DE 
M A D R I D 
T e r m i n a d a s las p a l a b r a s d e l 

conde de M a y a l d e , d o n Juan José 
F e r n á n d e z - V i l l a c o r r e s p o n d i ó con 
e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

"Del Ayuntamiento de la Cabeza de 
Castilla vengo hoy a prestar mis ser­
vicios al de la capi ta l de España. 
Existen ent re estas dos ciudades estre­
chos lazos de un ión y de s impatía, 
ya que Burgos en momentos di f íc i les 
supo l levar dignamente el peso y l a 
g lo r ia de la capi ta l idad y con t a l 
mot iva , e l alcalde madr i leño es re ­
g ido r honorar io y perpetuo del Con­
cejo burgalés y éste, a su vez, osten­
ta con orgul lo la Medalla de Oro de 
la v i l la de Madr id . 

(Pasa a tercera páslna) 

H u n d i m i e n t o d e l b a r c o 

i n g l é s « P r i n c e s a V i c t o r i a » 

T é m e s e q u e e n e l n a u f r a g i o h a y a n 
p e r e c i d o c e r c a d e 150 p e r s o n a s 

D o u a l , F r a n c i a . — T r e s m i n e r o s 
h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y dos h e ­
r i d o s a p r i m e r a h o r a d e h o y , p o r 
u n d e r r u m b a m i e n t o e n l a s c e r c a ­
nas m i n a s de c a r b ó n en Le F o -
r e s t . — E f e 
D I F I C I L S I T U A C I O N D E U N 

BARCO INGLES 
G l a s g o w . — E l b a r c o b r i t á n i c o 

" P r i n c e s s V i c t o r i a " se está h u n ­
d i e n d o en e l m a r d e I r l a n d a , 
f r e n t e a la cos t a escoce&a. E l c a ­
p i t á n de l b a r c o h a d a d o o r d e n d e 
a b a n d o n a r e l b u q u e , q u e l l eva a 
b o r d o 123 p a s a j e r o s y 6 0 t r i p u ­
l a n t e s . E l a g u a ha i n u n d a d o la 
sa la d o m á q u i n a s y e l b a r c o t i e ­
ne u n a i n c l i n a c i ó n de 35 g r a d o s . 

E l d e s t r u c t o s i n g l é s " C o n t e s t " 
se d i r i g e r á p i d a m e n t e a l l u g a r 
d o n d e se h a l l a e l b a r c o en p e ­
l i g r o . 

Se r e c i b i ó p r i m e r o u n m e n s a ­
je p i d i e n d o a u x i l i o . Poco después 
e l c a p i t á n d e l b a r c o . J a m e s Ger-
g u s s o n , c o m u n i c a b a a la c o m p a ­
ñ í a n a v i e r a q u e e l a g u a h a b í a 
i n u n d a d o la sa la de m á q u i n a s y 
e l b a r c o , q u e d e s p l a z a 2694 t o ­
ne ladas.—¿Efe. 
H U N D I M I E N T O 

B e l f a s t . — E l b a r c o " P r i n c e s s 
V i c t o r i a " se ha h u n d i d o f r e n t e a 

B e l f a s t . Los b a r c o s q u e a c u d i e ­
r o n en s o c o r r o d e l b u q u e s i n i e s ­
t r a d o r e c o g i e r o n a l g u n o s supe r ­
v i v i e n t e s . 

S i n e m b a r g o se t e m e q u e h a y a 
m u c h o s m u e r t o s e n t r e p a s a j e r o s 
y t r i p u l a n t e s p o r q u e n o t u v i e r o n 
t i e m p o d e d e s c e n d e r a los bo tes 
s a l v a v i d a s y se v i e r o n o b l i g a d o s 
a a r r o j a r s e a las e m b r a v e c i d a s 
a g u a s . 

Un h u r a c á n con v i e n t o s de 
c i e n t o o c h e n t a k i l ó m e t r o s p o r 
h o r a se r e g i s t r a en la z o n a - — E f e 
SE T E M E QUE H A Y A MUCHOS 

MUERTOS 

B e l f a s t . — A I a n o c h e c e r n o se 
t i e n e n n o t i c i a s d e que se h a y a n 
sa l vado m á s de c u a r e n t a y dos 
n a u f r a g a s d e l " P r i n c e s s V i c t o ­
r i a " . Las o p e r a c i o n e s de sa l va ­
m e n t o c o n t i n ú a n a la l u z de los 
r e f l e c t o r e s en focados desde a v i o ­
nes d e l a R . A . F . — E f e . 
¿MAS DE 150 MUERTOS? 

B e l f a s t . — Las U l t i m a s n o t i c i a s 
i n f o r m a n q u e só lo t r e i n t a y s i e ­
te p e r s o n a s , de las c i e n t o se ten ­
ta y o c h o q u e i b a n a b o r d o de! 
" P r i n c e s s V i c t o r i a " h a n s a l v a d o 
sus v i d a s d e l h u n d i m i e n t o del 
b a r c o en aguas de B e l f a s t . 



M O haf-o rr>u-
chos d i a s , 

l a n z á b a m o s des­
de esta raiáir.a 
t r i b u n a t?3 l a 
a c t u a l i d i i d I f C J l 
un ¡ F u r t k a ! a l - « ^ M B 
b o r c z a d o , a l Ggf 
m e n t a i ' , e l o f i o s a m e n t e , e l he ­
c h o de q u e desde I . ' cíe E n e r o 
h u b i e r a q u e d a d o en l i b e r t a d l a 
ven ta de t a b a c o . A ñ a d í a m o s , 
p a r a j u s t i f i c a r n u e s t r a a l a r i a , 
c o m ú n a todos los f u m a f l ú r e s 
las d e c l í i r a c i o n e s de u n a a l t a 
p e r s o n a l i d a d d e la T a b a c a J i r s , 
a n u n c i a n d o q u e Laraex l ia iamen-
t e i b a n a ser puestas a l a v e n ­
ta d e t e r m i n a d a s l a b o r e s , n u e ­
vas y e c o n ó m i c a s , c o n t o d a la 
r e l a t i v i d a d q u e cabe d e n t r o rte 
l a b a r a t u r a . P e r o , j u n t o a a m ­
bos t e s t i m o n i o s de s a t i s f a c c i ó n , 
d e j á b a m o s e n t r e v e r c i e r t o es­
c e p t i c i s m o , q u e , l a v e r d a d , n o 
h u b i é r a m o s q u e r i d o v e r c o n v e r ­
t i d o en t r i s t e r e a l i d a d . 

Ha t r a n s c u r r i d o u n mes desde 
en tonces . Y, a h o r a , c u a n i o m e ­
nos en B u r g o s , c o m i e n z a a a d ­
v e r t i r s e u n f e n ó m e n o q u e es , 
en c i e r t o m o d o , a l a r m a n t e . L o s 
es tancos e s t á n , no cabe d u d a , 
a b a r r o t a d o s d e t a b a c o . Pe ro en 
c a l i d a d e s q u e no son p r e c i s a * 
m e n t e de las c o r r e s p o n d i e n t e - , a 
las a n u n c i a d a s n o v e d a d e s , s i n o 
d e o t r a ? m e n ó s acep tab les q u e 
¿stas. Y , a d e m á s , en no pocas 
e x p e n d e d u r í a s c o m i e n z a a es­
casear e l " c a l d o de s a l l i n a " , t i ­
p o de l a b o r e s q u e l a T a b a c a l e r a 
p o p u l a r i z ó r e c i e n t e m e n t e , a u n 

c u a n d o e l p r e ­
c i o sea s u p e r i o r 
a m u c h a s p o s i ­
b i l i d a d e s . 

B i e n , m u y b i e n 
ha de p a r e c e r -

H M H É B 0 0 5 tlUL' 
' - t a . v a r i e d a d de 
c a l i d a d e s a l a v e n t a . P e r o p a r e ­
ce n a t u r a l que d i o vaya u n i d o 
a la e x i s i e n c i a en los es tancos 
de u n a s e r i e d e l a b o r e s m e r c e d 
a las cua les se s a t i s f a g a n n o só­
l o las a s p i r a c i o n e s s i n o las ne ­
ces idades y c o s t u m b r e s de los 
f u m a d o r e s . De o t r o m o d o , la 
y e n t e se s i e n t e no só lo d e s o r i e n ­
t a d a s i n o e s t u p e f a c t a , s in ace r ­
t a r a e x p l i c a r s e c ó m o ese ' ' c a l ­
d o " que an tes con t a n t a p r o d i -
g a l í d ü d se e x p e n d í a , desapa rece 
c o m o p o r e n s a l m o y a u n se 
a n u n c i a q u e t a r d a r á m u e n o en 
v o l v e r a se r pues to a la v e n t a . 

No q u e r e m o s , en m o d o . a l g u ­
n o , h a c e r e l c o r o a q u i e n e s se 
l a m e n t a n y a u n hacen m u y a g u ­
das r e f l e x i o n e s y c o n j e t u r a s 
a c e r c a de lo que esa escasez de 
a q u e d a l a b o r p u e d e s i g n i f i c a r . 
Nos l i m i t a m o s a s u b r a y a e l h e ­
c h o en s í , s e g u r o s d e q u e ha de 
r e c t i f i c a r s e p r o n t o l a p e n u r i a 
q u e d e los ' i d e a l e s * ' de c i n c o 
pesetas se v a acusando en nues­
t r a c i u d a d . 

Y es tamos s e g u r o s d e que se 
p o n d r á n los m e d i o s p a r a r e p a ­
r a r ese d e f e c t o , t a n t o m á s l a ­
m e n t a b l e c u a n t o q u e v i ene a 
p r o d u c i r s e c u a n d o h a c e só lo u n 
m e s q u e h a e n t r a d o e n v i g o r l a 
l i b e r t a d d e v e n t a d e l t a b a c o . . . -
B . I . 
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S i le ie funal por el alma 
ra 

Ayer, a las once, en la par roqu ia de 
San Lorenzo y organizado por la Capi-
taaia Ceenral, se fia celebrado un .so­
lemne fuñen ral por el eterno descanso 
del a lma del i cn ieme general 
Sueiro, capi tán general de Zaragoza, 
re cíenteme me fal lecido. 

Presidió el fúnebre acto el capi­
tán general de la Vi Región, teniente 
general A lcub i l la , al que acompaña­
ban k>j genéralos Merlo, Monto jo . 
Troncoso y Fernández y a l aclo asis­
t ieron los jefes y representaciones de 
los Cuerpos de la Guarnición. 

Celebró la misa él iCñor cura pá­
rroco asistido del clero cié la parro­
quia y al f ina l de la misma se en­
tonó ante el t úmu lo , sobre el que so 
destaraba la bandcia nacional, un so­
lemne re^pon^o. 

A T E N C I O N 
roda garantía en artículos de malanzr 

I O N M i l 
A L M A C £ N DT. C O L O N I A L E S 
VENTAS POR MAYOR Y DLTALL 
Calles: Defensores de Oviedo y M i ­
randa ( junto Mercado Sur) . BURGOS 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
USITAS AL CAPITAN GL.N'F.RAL.— 

Durante él día de ayer, e l capi tán 
general de Ja Región, teniente •ge­
neral Alcubi l la, recibió en ¿u des­
pacho of ic ia l las visitas del teniente 
coronel Pecina, je fe de ta Comisión 
de Movi l ización Indust r ia l de la 

Sexta Región y del excelentísimo se- , 
ñor don Plácido Alvarcz Duyl la, ge­
neral de Ar t i l ler ía , p r e s i d i e n ^ al 

f i na l una reunipn con la Junta de 
Aaiar tc lamicnto. 

N o t a » » y a v i s o s 
i nc i iC a l e t 

TOMA DF. PGSPSIOM.-' A medio­
día cíe ayer, en un sencillo acto ce­
lebrado en la secje cíe las Coopera-
lívas oel Campo, de ía calle de San-
i ander, tuvo lugar la toma viiD •po­
sesión, como jefé de la Unión Te-
i r i t o r i a l de Cooperativas del Cam-
i»u üc Burgos, de don Víctor Barba-
• >ill» García, procur«do.r én Cortes 
p»i los Munic-ipiós y agr icHltoi . 

• A-sistieron el ítíefcga-áj pi lovincial 
.̂e sinaícatos, señor Esccbedo; don 

l mi l io Antón, delegad» prov inc ia l 
de -Sindicatos en Salamanca, y an t i ­
cua j i e f de 1J* Un ión ; secretario pro­
v inc ia l ; Sr. Mateos, vlceiccretraio de 
Obras Sindicales, señor Ci.r<i,a: B-er-
/.osa'; ge tente de. !*s Cooperativas, 
.stñor I"r;ínco; miembió> de la Junta 
Rectora, y funcionar ios. 

Después de dar lecturn al nombra­
miento , expedido por la Obra Sin­
dical <!c Cooperación, pronunció 
unas palearas el señor Antón, iC-
saltando su satisfacción por el hecho 
ĉ e .que viniera a sur.ederfe en ci car­
go (ion V'ictoi Barbadi l lo Garc'uii po-

í. 
CaUncaclóa mora l a K t o r U a d * por U 

Comisión diocesam» d« V ig l l aac i * de 
Espectáculos: 

CCLlSEO.-••lndianápolis,• ( 2 ) . 
AV t 'N IDA. - ' Mis ión pe l igrosa" ( 2 ) . 
CAl.ATRAVAS.-."Extraña c i t a " {3R) 

"Una vida marcada" ( 3 ) . 
CCRDON.-'Mamá es m i r i v a l " (3J. 
GRAM TEATRO. - "Casado y con dos 

suegras" ( 3 ) . 
PCPÜLAR.-. "Mamá es m i rival" (3) 

y "Un mar ido a precio f i j o " (3R) . 
REX. "Las hennanas" (4) y "La 

leona de Cast i l la" (2 ) . 

SALA OE FIESTAS 
C¿ 1 a 2 vermowth-hai le. 3 '30 

5 ' 3 0 . Concierto y alracciones. 7 '30 , 
Srftft haj je. n ' 3 0 , Concierte y atrae 

•,a*s. . 
f í tsentac ió» de Pijaír B i t iner {t tai 

lü fhra - í -aníonet is la j con Rosa María 
t r a c i a , Msfr«ai'ífa Granados, Manol i ta 
•*r trei tr Cefcaltos y Trucífado y sü gran 
• iquesla. 

s^edbr —•dijo'— de relevantes cual i ­
dades para el desempeño de la m i ­
sión que se le encomienda. Seguióa-
merrtt/, e l señor F.scobedo, habló pa­
ra dedicar unas palabras de agravie-
c imiento al delegado provincia l de 
Salamanca, por su presencia én es­
te releve y a cont inuación ofreció 
su colaboración y ayuda aj nuevo je­
fe die Cooperativas, quien f inalmente 
pronunció un sencillo discurso, en el 
que puso de relieve su deseo de t r a ­
bajar en pro del for ta lec imiento del 
movimiento cooperativo, en oí msreo 
do la d isc ip l ina de la organización 
sindical. 

SIN'DICATO Di : VID, CERVEZAS Y 
BEBIDAS.— Todos lós almacenistas 
da vinos al por menor (garrafas y 
botel las), • que t ienen derecho a la 
percepción de la devolución que ha­
ce e l Fxcmo. Ayuntamiento ¿e una 
parte vlc lo recaudado en concepto 
de Consumos de Lu jo , deberán per­
sona rse en este Sindícate provincia l 
mañana, lunt is, a las doce, para 

proredor- al reparto de la canthiad 
devuel ta, correspondiente a l cuarto 
t r imestre del pasado año . 

SINDICATO DE ACTUflDADES D I ­
VERSAS {Subteupo de tn lenm-cus} . - -
AI objeto do const i tu i r el Sub-Gru-

po áa Enfermeras dentro de l Grupo 
de Sanidad de este Sindicato, se 
convoca a éstas a una reunión ge» 
nerá l que ie celebrará el próximo 
martes, • en e l salón dé actos de la 
Delegación prov inc ia l de Sindicatos 
a las ocho de la noche. 

SA'DICATO DE GAS, AGUA Y ELEC­
TRICIDAD. J - (Fcgleios patronales) 
Mañana, lune», día 2, celebra su 
fiesta patronal el Sindicato prov inc ia l 
de Asrtósi Gas y Elect r ic idad, que t ie­
ne por advocación a Nuestra Señora 
de le Candelaria. 

A las once de la mañana habrá una 
misa rezada en la par roqu ia de San 
Cosme que ce'ebrará el M. !,. Sr. Doc­
tor don Feüpc Abad, asesor rel ig ioso 
de Sindicatos. A es".?, ceremonia han 
i ide invit?.d?-s las eutoridades locales y 
jerarquías sindieníes. A los doce y me­
dia se obsequiará a invi tados y per­
sonal de las diferentes empresas con 
una copa do vino español, e.71 1.a Sala 
de Fiestas. 

Todos )cs productores se reun i rán 
en comid?. i n t i m a , 2 las dos y media 
de In tarde, en el baf re^tai irantft 
' 'M i ra f lo res" . 

l.c sie e s diez de la noche Jrabrá 
ep la Sala de FÍCS'.PS un .animado ba i -
id.'V' \ \C i! ^ ' • . 

Fiesta dsi Sindicsto del 
Especfáoylo y del seb-

0 upo ds Paítelos 
En el día ce ayer se celebró b r i -

nante-monte fa f iesta -le-l Patrón del 
Sindicato de los Espectáculos, San 
Juan Bosco. De?nu¿-i de la misa en 
l a Santa Iglesia Catedra l , oficiada 
por el Mtre. Canónigo áoh Eelf.x N i ­
ño Palomrcio. que disertó sobre la 
vida del Santo, tuvo lugar una co­
mida de hermandad en un céntrico 
restaurante de esta loca i idad, ¿bnde 
se congregaron I05 productores de 
diqho Sindicato, prendidos por ej 
delegado provincia l do Sindicatos y 
e l canónigo of ic iante. Durante toda 
IT comida reinó la hermandad entre 
los comensales y al f ina l d i r ig ió la 
palabra el presidente del S inaka to . 
don Juan Cortes. 

El ^delegndo prov inc ia l de Sind i ­
catos h i / o usó de la palabra btne-
ciendósc y promet iendo hacer ma­
yor labor en pro del S indicato, pa-
ra que en él se puedan encuadrür 
o t r o , productores, lo» músicos, que 
también ion "una pai te cié las mis­
mas actividades, r i n a l m o n t e , h izo 
uso efe la paíabra. el señor Ur ie^ . e.r 
nombre del Club Ciclista Bargalés, 
demoi r rando con sus palabras que 
en todo momento, el Club e^tá al 
lado de quién ' üiema la necesidad de 
su ayuda 
EN SAM LCR£«Z0 

Ayer,, se reunieron en la parroquia 
de Sr.ri- Loren^Q los miembros deJ 
s i ^ g r ü p o de '¿or-eres encuadrados 
en el Sindicato de Actividadeíi var ias 
para celebrar la f iesta de su patro­
no San Juan Bosco. 

Celebró la misa en ej al tar de San 
José el capellán de Animas de dicha 
parroquia don Gregorio Andrés Dr -
tega, y durante la misa el señor cura 
párroco pronunció un bello panegí r i ­
co cic Snn Juan Boscc. 

Presidió la ceremonia oí secreta­
r io del Sindicato de Actividades va­
rias y el jefe del svb-gr -po de portCr 
ros. , 

Terminada la misa en la sacristía 
los asistentes al acto fueron obse­
quiados con una copa de v ino espa-
ño.'. 

Cerno neta .simpática hemos de 
destacar que varios porteros se des­
tacaron hasta el Hospital M i l i t a r don­
de uno de: Ies miembros del s .b-grupo 
esta hospital izado para v is i ta r le y 
obsequia r íe. 

A' mediodía" se reunieron en e l 
Restaurante " P o K c r i l l a " en comida 
do Hermandad. 

r N O í T I C 1 A S 

MOVIMIENTO DEMCGRAFICO. — Du-
-rante el día de ayer se ver i f icaren 
en c Registro Civ i l la- , siguientes 
inscr ipciones: 

Nacimientos: Albcrta Herrero Ar-
náiz y Francisco-Javier García de la 
Fuente. 

MAat r imcn ios : Can l<aac Bravo Cre­
ta cen dóf:a Teresa Tatamil lo Mar t í ­
nez, hcy a las nueve y media en Sajn 
Cosme y don F J o g ¡ o . Robador Fer­
nández con d :ña Ama l ia /Fernández 
Mar t ínez, mañana, lunes, a las doce 
en San Ccsme. 

D^íuncicnfcj: N ingvna. 

EVITE PERDIDAS 
P O R R O B O 
LOS ROBOS fUEDEN 
O B L I G A R L E A C E ­
RRAR SU NEGOCIO 

' I D A CATALOGOS 

ARCAS 6RÜBER,8.A. 
'BILBAO, H. de Amázaga, 10 

Venta: URIBARRI. B. G1MENO, 25 

BOLETINJ METEOROLOGICO com­
prensivo ¿L' los datos faci l i tados por 
el ins t i tu to de Enseñanza Media, co-
1 respondientes al día de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 694 7 ; a las do^ de la ta rde , 
tÑrS2; a las siete ún lo tardé, bQ-l'-L 

Termómetro. — Temperatura máx ima 
\'¿ grados, a las 17 horas; m í n i m a . 
1*4 grados, a las O'.M ho ra i , 

p i récclón y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, calma; a 
las dos de la tarde, S\V. \ '& k i l óme­
t ros ; a las siete de la tarde, N. 3 '6. 
•Recorrido, 103'9 kilón^etros. 

e h i j o de nuestros estimados am i ­
gos, el abogado de e>te I lustre Co­
leg io , don Gaspar Cereceda y doña 
Margar i ta Cor t ina. 

Al rogar a nuestros lectores una 
oración por e l eterno dcscanío del 
alma del expresado n iño , test imonia­
mos a sus af l ig idos padres, hermanos, 
abuelos y demis f um i l i a , la expresión 
de nuestro pesar.. 

FARMACIAS CE GUARDIA.— Viuda de 
Cano, Espolón. 22 ; Sáiz Gómez, Vito­
r i a , 47 y Parras Contrer?<s. San Pe­
dro y San Felices, 14. 

Mañana lunes, A t i cnza , Lain-Calvo, 
19 y Gutiérrez Gi l , Mo l in i l l o , 24. 

CUPON PRO-C1ECOS. — El número 
premiado ocn cincuenta poe-stas co-
1 respcmiiCMte al sorteo del día de 
ayer , e ; el 707 y premiados con 
cinco ptseias iodos los números ter­
minados On 07. 

JOVEN HERIDO DE IMPORTANCIA 
AL CAERSE. — En la madrugada de 
ayer sufr ió una caída el joven José 
A/cona Hernando, de 23 años, sol-
le ró j que vive en la ba ina ; i a Yl lera, 
Casa de la Vega, númeio 7 7 , el cunl 
fue curado en la Casa de Socorro de 
contusión con derrame y probable 
fractura del segundo metacarplo de 
la manó i zqu ie rda ; de pronóstico 

menos grave. 

PROPIETARIOS 
Compramos inmediatamente (pa­
go al contarlo), casa en Burgos, 
bien si tuada, hasta 1.500.000 
pesetas, produciendo como m i n i -
, mo el cinco por cien l ib re . 

L O P E Z - B R E A 
Jiéroes Alcázar. I I.* (BREABUR) 

S GLEN LCS ROBOS DE CABLE.— 
Fn la Guardia Civi l se,ha presentado 
la denuncia de un robo do cable del 
tendido telefónica de la línea que 
une e.l Parquo de Ar t i j i e r ia con el 
destacamentci establecido en Ibeas de 
Juarros. 

La sustracción se llevó a efecto en 
el tó rmino del Camino de la Plata 
y afecta « cerca de rentenar y medie 
de metros ele cable con un peso de 
unos I& k i los. 

Hace años 
Oe * DIARIO D E B U R G O S 

correspondiente al jueves 
1.° dé Fehraro de Igaj 

L A C o m p a ñ í a d r a m á t i c a M a t i l d * 
M o r e n o - J o s é R o m e u , que ha 
p r o r r o g a d o p o r se is d i as más 
su t r i u n f a l a c t u a c i ó n en t i Tea ­
t r o P r i n c i p a l , es t renó anoche 
l a o b r a de S i d n e y G a r r i x , a d a p ­
t a d a p o r F e r n a n d o F n r i q u e z e 
I g n a c i o G a r c í a , t i t u l a d a " A m a r 
h a s t a la muer te ' 5 . 
A las nueve d e la noche de ayer 
í a l i e c i ó en P a m p l o n a , e l ob i spo 
d e a q u e l l a d ióces i s F r a y José Ló ­
p e z M e n d o z a G a r c í a , i l u s t r e 
b u r g a l é s . H a b í a n a c i d o en F r í a s 
e l 4 d e F e b r e r o d e y fué ele­
g i d o o b i s p o d e Jaca e l i . ' de 
J u n i o de IS91 y t r a s l a d a d o a l a 
d i ó c e s i s d e P a m p l o n a e l 14 de 
D i c i e m b r e d e 1&S9. 

Jfé A Y E R p o r l a m a ñ a n a s© d e c l a r ó 
un i n c e n d i o en u n a c a n t i n a s i ­
t u a d a en e l b a r r i o Ueaom lnaUo 
" L a s C a l i f o r n i a s " d e M i r a n d a de 
E b r o . P e r e c i ó a s f i x i a d o u n b l j ó 
d e l d u e ñ o de 12 a ñ o s rte edad "y 
s u f r i e r o n síntomas? d e a s f i x i a 
dos h e r m a n o s d e l a n t e r i o r . 
EL j oven y n o t a b l e a r t i s t a Sa­
t u r n i n o C a l v o , ha hecho p a r a un 
t e a t r o de M i r a n d a , u n f i n o t ía» 
b a j o , c o n s i s t e n t e en dos r e j a s , 
u n f a r o l , v í s a g r a s y t i radores.» 
f o r j a d o , c i n c e l a d o y r e p u j a d o . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e hoy 
f u é de 9,4 a l a s o m b r a y l a m í ­
n i m a a l a s o m b r a de 2 ,4 b a j o 
c e r o . 
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VITOñIA, 25 B U R G O S 

L E O F R E C E E N F E B R E R O 

Z A P A T O S S E Ñ O R A . . . . . . . . . I 10 Pesetas 
KATIUSKAS ALTAS S E Ñ O R A . . . . . . 2 5 
CHANCLOS TODOS LOS NUMEROS. . . . 10 
BOTA NAVARRA CABALLERO. . , . . . 20 

VEA H 

as 

Sí 

m 

* 
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NUEVA JUMTA DEi. CIRCULO-.BCR-
GALES p E . BAR>\CAIXD.—Desdi B ara-
raído nos comunican que ha queda­
do ccnsii ' .uida la ju-fca ' ic l Circuló 
Bur^a lós de nquelja poblac ión, en la 
s iguiente forma: 

Presidente, den Jul io Torca Vallo^ 
j o ; v icí-pres¡dente, den podro Caca­
do A r r c y o ; secretario, don Teóf i lo 
Esttbanez Prértcás; vicesocreiar ic, 
don Valenlin llachí» Mendatc; tc^ore-
r c / d ó o José Mol ina Hoyo; contador, 
don Heiiodoro P í r e z P é r e i j b ib l io te ­
car io, den I-ÉIix Izqu ierdo Bor rás ; 
vocales, don Urbano SAínz Mp.r t in, 
don Is idro Lópe^ Gc ' . l é r r t z , don A -
ber'.o Gon^nicz, don .Teod( ro í}\cz 
Mar t ín y ejejn Esteban- J^arWn i z ­
quierdo. 

LETRAS DE l.UTa.-— A los 33 años 
de ed?d ha dejado de exist ir en Pa'-
ma de Mal lorca, don Guii leraio García 
Ba r r i o , déle^ado de Centros cíe T ra -
bajo del Frente de Juventudes. 

Desoansc en paz el alma del finado 
y reciban su a f l i g ida esposa dona Joa­
quina Gi ra ldcz, h i jos , padres y demás 
deudos, ln expresión de nuestra más 
sentida r rndo lenc ia . 

— T a m b i é n ha dejado de exist i r en 
esta c iudad, a los 14 años de edad, 
el n iño Mariano Gaspar Cereceda Cor­
t i n a , a lumno del Colegio de l a Salle 

A v d a . Gr~aímo, 7 - T f ? 1 3 2 2 J 

Velada teatral 
Siguien-'o 5u simpático y a t t i ^ t i r 

co p lan de veladas teat ia le ' ' , el Cua­
dro Art íst ico del Circulo, Católico Je 
Obreros, ha organizado paro esta tar­
d e , á las siete y media^ en el sa-
lón- t ta t ro ^te dicha cn . idad , ena su­
gestiva función en la qué será reprc-
^enla^ia la comedia de Muñoz Sera 
**£! Rey Negro " , en ires artos, nue­
ve cuadros. ! 

Se pone en conocimiento •de las 
señores socios de esta Sociedad De­
port iva Mi l i tar que, a par t i r ctó la*» 
once y media se inauguiará la pis­
c ina cubier ta , con arreglo « las nor­
mas que ya fueren publicadas con 
Jínter forMad; y- por la ta r^e , de seis 
a inedia a nueve y media, tendrá 
kigar un animndo baile en la Sala 
do Recreo de .sus instalaciones. 

n a m i m 
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I VISITE HOY LA EXPOSICION I 
Q U E P R E S E N T A 
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FIEDADMDBI1MIA 
VENDO p i s o s l ibres 
3J.OÜO, 45-000, 50.000 
eco baño, 60.000; t oo 
cinco habitaciones, baño, 
despensa y ter raza g ran ­
de 75.000. Cantero, Con­
cepción 2 . 
PARA ccnsiruccióD vendo 
f inca en calle San Fran­
cisco 24.Q00 ro2. ed i f i ­
cables, otras t ie r ras o r i ­
lla carretera todas l i ­
bres, Saenz de Santa 
Mar ia r . San Juan 
TRASPASO acreditada in­
dustr ia panadera, pues­
tos de venta, mucha 
clientela. Saénz de San­
ia Mar ía , Sao Juan I. 
POR no poderlo atender 
•su dceño se vende en 
m t l i n o en Ordejón de 
Al jaj» cciu dos pares de 
piedras, l i m p i a , cedazo 
y das lu.enos adjuntos, 
i r a ar c«n Bernabé Gar­
d a eu Humada. 

TRASFASO t?Jler vacin-
ti»r Con venta cuchil le­
r ía , s i t io inmejorable, 
naca renta, bara (simo. 
Saeoz de Santa María. 
Sao Juan I . 
ALBILLCS. loca les ma^-
ni íicos para cualquier 
negocio traspaso. I.ain 
Calvo. Paloma, San Cos­
m e , V i to r ia . 
ALBILLOS. Gran pensión 
inswlaciérn m o d e r n a 
traspaso valor mcb i t i a -
r io . 
ALBILLOS. Vendo rasa 
en l fam i l i a r . p lanta y p i -
so ron precioso j a rd ín , 
-10.000. 
ALBILLOS. Pisos llave 
mgno. v'eodo de 20 a 
lüd.noo, d is i i iTas zo­

nas. 

ALBILLOS. Chalet mag­
n i f ico, ocho h a b i i a c i c 
i>€s, gal l ineros, j a rd ín , 
estanques, vílndo l ib re , 
250000 . 
ALBILLOS. Urge vender 
piso reformado calle San 
Juan, l ib re . Vega 36. 

AfiEffiM 
NECESITO local para ce­
r ra r camión. Ofertas, 
General Mola 5, Fábr ica 
de Guantes. 
MUY céntr ico cedo ha­
b i tac ión ampl ia con te­
léfono y otra más pe­
queña para of ic ina o des­
pacho. Informes "Char­
cutería Selecta". I.ain 
Calve 26. 
SE ALQUILA ampl io y 
céntr ico piso amueblado. 
Razón AJmíTante Bon i -
faz 12. pr imero. 
ALQUILARIA leeal cént r i ­
co, propio para despacho, 
con o s i n vivienda. 
Otertas cin esta Adminis­
t rac ión. 

COCHE Renault. Servicio 
Publico 20 H. P.. 6 c i ­
l indros, estado como 
nueve. Motcr Diamondt 
fo.n caja de cambios, 
24 H. P. en perfecto es­
tado. In fo rmarán Hi jos 
de Leonardo Carcedo. 
Almacén Santa Clara 4 1 . 

VENDO camión Chevro­
let, pa l icr flotan'.e, rue­
das nuevas, muy bara'.o 
y bastidor de J-20. Mar­
cos, Picones 7 y 9. 
MOTO " G \ - 2 Z Í " cmlrc^a 
inmcdia'.a, serv ic io Ofu 
r i a l O t z z i . "Rucra'" . Pla­
ya José Anlpnio 33. Tc-
líforio 1706, 

VENDEMOS dos fur?anc-
tas Fiat prepias reparto 
todo bien a toda prueba. 
Turismo Ford. BB . Impc-
rablc. Camión Ford Her­
cules Dlessel, como nue­
vo. Directamente tratar 
Agenda Qulnlani i la. 
Vb'NDO coshe alqui ler 17 
H. P. y furgoneta 8 H. 
p. Informes Quintani l la. 
BAL1LLA 508 bien de 
todo, vendo ecooómicc, 
toda pr -eba í 'Ruera". 
Plaza José Antonio, 33. 
Te.éíono 1706. 

¿OLOCACIOHES 
MUCHACHA se necesita, 
peca fam i l i a . Razón Hé­
roes del Alcázar 4 . p r i ­
mero, habitación 5. 
MUCHACHA para lodo 
incccsHamos por casarse 
la que tenemos. Poca 
laxni ' ia , sueldo 225. San­
tander 15, segundo. 

SE OFRECE cr iado o'e 
l a b r a n z a ; sabiendo l o . 
das las obligaciones. In­
formes Bar La r ra . Ge­
nera l Mola 24. 
NECESITO representantes 
para venta mesas felbo-
i U valencianas. D i r i g i r ­
se Nemesio Roncajés. 
Kuiz de Alda 6, tercero. 
Pamplona. 
SE NECESITA nuidtacha 
con informes. Miranaa 3, 
te rcer* , seftor Ba r r i o . 
Se NECESITA 
con in fo rme 
r u a r l o , derecha. 
SE NECESITA chica. Ar­
co del Pi 'ar num. 7, ter­
cero 

ITA ydoncvl la 
íes. V i tor ia 29. 

GANE dinero. Fabr ica­
c ión domic i l io . Compro 
producción. Ccndiciones: 
Apartado 544. M?.drid. 
ASISTENTA se necesita. 
Bar r io Giaieno 26, p r i n ­
c ipa l . 
BORDADORA se ofrece 
horas l ib res , ecetnómica, 
Peeb?. 16, tercerc. 
NECESITO zagal . Salva­
dor de la. Fuente. A lb i ­
nos. 
NECESITO as-isleña jo ­
ven por las mañanas. 
Vega 27 , cuar to . 
SE NECESITA muchacha 
con , buenos informes, 
b ien re t r ibu ida . Bar r io 
Gimeno, 26 , tercero, de­
recha. 
ASISTENTA necesito de 
nueve a una y media 
mediodía. Pisones 7. 
Granja. 
SE NECESITA chica ron 
informes San Juan 25 , 
segando. 
OFRECESE cbófer carne', 
p r imera. Informes esta 
Admin is t rac ión. 
NECESITO c^'ca v nsis. 
tonta. Arco d e l , P i lar 3, 
tercero. 

COMFRiS T TESTAS 
VENDO planchas mArmol 
popias mesas o mestrador 
dos y tres me;ros. Casa 
Revilla, Apar ic io y Ruiz. 
POLLITOS un día. " [ £ . 
g h o r n " , alta selección, 
cruce macho holandés. 
Granja S I . V . \-., pedi-
rics Tomás Pérez. Cami­
no Carcedo. 

LECHE em polvo especial 

Rara la cr ía de pol l i tos, 
ar inas de pescado, car­

ne v huesos. Aceite de 
hígado de bacalao. Los 
mejores prec ios. "D ro -

f ueria Evelio"'. Calle 
an Lorenzo. 

VENDO basura de oveja. 
Huelgas 5 1 . 
FCLLITCS y pat i tos scs. 
leccionados, Grainja Rol-
dán, Tudela ( 'Navarra); 
L e g h c r n . Castellana. 
Prat , Corredor. Pedidos 
r. Santiago Rueda. San 
Vi.crcs 24 o Calzados 
Luis. Burgos. 
LA HERMANDAD Comer­
c ia l de Labradores de 
Burgos, desea enajenar 
400 sacos da fardo de la 
capacidad de 80 a 100 
kgmos., se admiten e fe r , 
tas en esta ent idad (Pla­
za de Casti l la I, b a j o ) , 
donde se podrán exami ­
nar. 
CCMPRO a part icular 
moto r para máquina co­
ser Singer. General Mo­
la 3 , segundo, derecha. 

PALOMINA compro 
por vagones, seca y 
buena ca l i dad , sc_ 
bre estación, sin en­
vases, a par t i cu la r o 
almacenista. I n d i ­
quen u ' t imo precio 
v detalles a l a Un i ­
versal. Vázquez Coro­
nado 2 . Salaman: a. 

POLLITOS un d ía , selec­
cionados Granja San Be . 
n l to . Apar ic io Ruiz 12, 
bajo. (Detras AudI«o-
d a l . 

COMO mueva, vendo bás­
cula automát ica , m u y 
barata. Rey D. Pedro, 
27 , ba jo , derecha. 
GALLINAS Leghorn de 
segundo año en plena 
na postura, vendo. Car­
nicerías 2 , habi tación 5. 
SE VENDE bicic leta se­
ño ra , buen uso. Ba r r i c 
Gimeno 2 2 , Escuelas. 
VENDO cafetera ires por­
tas, semimieva. Bar Im­
per ia l . 
SE VENDEN por dec i r h 
fie ación f inca, molores 
gasolina como inucvcs 
Fi ta 3 H. P.. Corona 4,40 
ti. P. BCC 6 H. P. y 
BCC, 3,75 H. P. Infor­
mes y verlos en Granja de 
Guimara (B - rgos) . 
AVICULTORES pol i , oíos 
•electos do raza Leghorn 
blanca y Prat Leonada, 
se vende ledos los días 
en Casa Cardenal, Saru 
tander núm. 2. 
P O L L I T O S bebé: Le­
gho rn , Castellana y P r a t ; 
próximas entregas, ab­
soluta seriedad y ga ran ­
tía. Son de Avícola Cár­
dena, Canterac 49. Teló-
fono 4169. Val ladol id. 

VENDO c a j a caudales 
grande semim.eva. . conv 
bin^ción letras. Fspejo 
ant iguo grande. Razón 
esta Admin is t rac ión. 
VENDO basura de vaca 
y oveja, dos cerdos r a ­
za yerk . Fernán Oon-
zalez 20 . 
TUBOS do cemento, de 
ura l i la y de gres. San 
Pedro y San Feüces. 12. 
Puente Caren^a. bur i fos . 

VENDO basura en cant i ­
dad, razón Plaza de To­
ros. Conserje. 
VENDO pi-mó seminuevo 
y varios muebles. San-
tccildes 4 . segundo. 
MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamieintos de 
bclas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 plazos. "Her­
nando Ros". Representan­
te. Amigo . Vega 22 . 
POLLITOS un d ía . selec­
c i ón . Haga pedidosi In ­
cubadora Burgalesa. Te­
léfono 3185. 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro Leghorn , Castellana 
y Pra: . Felipe Bar r iuso . 
Estación V i l laqu i rán , Es-
tació¡n Autobuses o Me­
rendero Miraf lores. Te­
léfono 2 9 0 1 . 
MAQUINAS escr ib i r n te -
vas, por lab les, Under-
vvood. Corona. Hermes 
Baby , Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som-
bré re r ia . 2 1 . 
CAJONES tírandes, ven-
tío. Calzados Luis. A tm i -
rante Ban i iaz , i i . 
POLLITOS tedos los miér ­
coles, g ran selección 
Leghorn blanca. Andrfes 
Vi l lanucva. Le rma. 

POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues­
tas. Huevos para incu­
bar. Granja Irene. Piso­
nes 7. Burgos. 
S I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala­
d ros , herramientas, bom­
bas "P j ra i " , Comercial 
Distr ibuidora de Mnqui-
Qaf lá. San Pablo, 13. 

AVICULTORES D I c n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
r inas de avena, ma íz , 
cebada etc. y adlciónado 
con los mejores est imu­
lantes, para la puesia. 
Se sirve en sacos de 50 
ki os. Hijos Abel Gon­
zález, Apartado Correos 
3 8 . Val ladol id. 
POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. San Gil 7 . 
E X FLCTACICNES avícola 
Valla. Polluelos un día. 
Pol l i las todas edades. 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesta­
mos cartas. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . 
VENDO c a j a caudales 
g rande , an t igua , muy 
barata. Informes Joyería 
Pío, sucescr. 

GifiADOS! APEBOÍ 

SE VENDE una yegua, 
calle de los Al fareros 
r.úm. 63 . viuda de Angel 
Mansil la. 
SE VENDEN 14 ovejas, 
p r ima les , buenas, p r ó ­
ximas ÍÍ p a r i r , en Cela-
clilia Sc .obnn , para t r a ­
tar con Mariano Ibáñez. 
VENDO vacas a media 
leche y recien par idas 
día 4 en fcr ia o Coria 
6. Lerma. 
VENDO bur ro tres af.os 
semental. Tratar con 
Eusebio Rubio r n V i l la-
f r ía de Burgos." 
SE VENDE chiva 
dos crías especial 
leche. Trntar con 

VENDO dos vacos a ' - c e ­
das a pa r i r , segundo y 
p r imer par to , cíe buena 
raza. Román G-p.rcifi. pe-
drosa del Pr inc ipe . 

VENDO carro varas se-
mlnyefvo con to ldo y 
arreos pera des caba­
l lerías, barato. Rublarc-
do de Ar r iba . Pablo Nú-
ñez. 

PBPDÍWH 
PERDIDA perrp ratarte-
re barbas pequeño hlan-
co y negro, atiende por 
"Chispas". Entregar Bac 
Restau.rante Cüemc-y, san 
Cosme 22. Grat i f icar** 

fííASPASUi 

HUESPEDES 

con 
para 
Res-

¡MSMS'ii 
DARIA c'ases bachi l léra­
l o , Ms^ i s t c r i o , Per i ta­
jes, sólidr». preparación 
d-i Matemáticas. In for ­
mes esta Admin is t rac ión. 

SE VENDE piso evatra 
habitaciones, l lave n 
mano , zona Vadlllo». la-
formes San CU. 6. Bar 
VENDO terrenos para 
ed i f icar en el Cop ism l , 
r o n agua y luz. Sania 
Clara 6, p r imero . 

t i tu lo Ortega en Sarra­
cín. 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A , producción e n -
t n g o 5.000 k i los . Tipo C. 
producción en t j r i g o 
10X100 k i los. Industr ias 
Siderúrg icas S. A . Paseo 
de Colón 2. Barcelona. 
BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y h a r i ­
nas de pescado; l o cono­
cido hace 30 años sigo 
gastando para ganado 
vacune, mu la r , I r n a r , 
cerdos y gal l inas y nó 
quieren más que Fosfofe-
rrosa o Engorde Castella­
no L i ras . 

VENDO bur ro garañón 
catalán, procedenie de 
V i rh , de r> años, alzada 
1,5<L Señor Posadas. 
Estad! fin 3. Teléfono 
2468. Valladolid. 

PENSION una o dos a m i ­
gas, s i t io céntr ico. In ­
formes esta Admin is t ra­
ción. 

DARIA pensión comple­
ta dos f i j os , teléfono, 
beñe. ¡nfermes esta Ad­
min is t rac ión . 
CEDO habitación pensión 
completa, comer per su 
c e n t a , o con muebles, 
céntr ico. Informes San 
Cospio, Comestibles "San 
Juan" . 

SE ALQUILA Jiabitacióm 
amueblada, derecho co­
cina o do rm i r . San F ran­
cisco 36 , tercero, iz­
quierda. 

VENDO comedor comple­
to. Razón esta Admin is ­
t rac ión. 
VENDO cama y silla n i i ín . 
Mad r i d 3 , cuar to , de­
recha. 

SE VENDEN muebles usa­
dos. San Francisco 42 
tercero, izquierda. 
NOVICS ocasión dormi io -
rios isabel inc, comedo­
res renac imienfo, con-
su te precies. Ebaniste­
ría Guada. Rey Dcun Pe­
dro 30 . • • 

¡ALMACENISTAS víaos! 
Traspaso fábr ica con te­
lefono, depósitos 100.000 
l i t ros nermancfn.es. bem­
bas, filirós, etc. Miran­
da 19, pescadería, ier-
cero. 
SE, TRASPASA negocio de 
fe r re ter ía , materiales de 
construcción, legumbres 
y abonos minerales. Ant-
pl ios locales y vivienda 
en Plaza General Franro. 
Jesús Salas. Saldana. 
tP'Hencia). 
TRASPASO taller de re-
cauchutado da goma c'1 
calzado. Informes esia 
Adminis t rac ión-
¡CARNICERO! Dispcn?" 
inmejorabla indus4.r!^, 
qerca Mercado Sur. Tele­
fono, mostradores. W r 
cuias. Renta 275. Miran­
da 19. Pescadería. 
TRASPASAMOS bar <" 
calle San Lorenzo, ren­
ta ba ja , en cond ic ión^ 
muy ventajosas. Lope'-' 
Brea. Hérces Alcázar '• 
POR no poderlo atender, 
se traspasa o a r r i e n ^ ' 
negeefo de niadera>, 
con s ie r ra , acrclditado-
Razón T:V López, 
viesca 22, pr imero 
t r -nda . 
SE TRASPASA local 41 
t i o cént r ico. ¡ n l o r m o 
osla Admin is t rac ión. 

VAPTÍIP 
FOTOGRABADOS; Confe* 
c ión rápida y esrnerao^ 
Talleres Gráficos 0 1 ^ ' 
BE BURGOS Calla VI?"] 
r ía 13. 

se» 

http://nermancfn.es
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5 ' ^ ^ ^ ^ R i l l i l • ": 

Comienzan las 
subastas de las 
propiedades del 
ex-rey Faruk 

El fez, abolido 
como tocado na­
cional egipcio, lia 

sido sustituido 
por la boina 

• • • • c i a n e a i a n r a a a i 

¡ E L C A I R O 
a s a a a a a c K B a B B a a a a a * 

( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i c a s 
" A m u n c o " ) . — H a n c c m e n z a d o y a 
las subas tas d e las p r o p i e d a d e s 
que F a r u k t uvo q u e a b a n d o n a r en 
su p r e c i p i t a d a s a l i d a de E g i p t o . 
Hace dos ü i a s a p a r e c i ó u n d i s c r e ­
to a n u n c i o en todos los p e r i ó d i ­
cos de E i C a i r o , a n u n c i a n d o l a 
venta en p ú b l i c a subas ta d e l as 
bodegas r e a l e s . E l a n u n c i o d e c í a : 
'«El custodio d e l:As p rop iedades 
cüel ex-Roy o f r e c e p a r a su venta 
en públ ica subasta c i e r t a s c a n t i ­
dades de v i n o s y l icores. , de ex ­
celente c a l i d a d , deposi tados en e l 
palacio de A b d i n c , en E l C a i r o . 
Cualquier p e r s o n a i n t e r e s a d a de­
be a s i s t i r a l a venta que tendrá 
lugar en e l menc ionado p a l a c i o . / 
L a en t rega se efectuará e l m i s m o 
día , í n m e d i a t a m e t n e depués de 
su pago"., 

E s t a subasta se h a efectuado y a , 
y será s e g u i d a por o t r a s . " E s t a ­
mos dec id idos a b o r r a r todo r a s ­
tro á e F a r u k " , d icen los o f ic ia les 
de N a g u i b . L a s bodegas de l ex-
Rey g o z a b a n f a m a de ser, l a s me­
jores de E g i p t o , y a que F a r u k , 
DO sólo se h a c i a t r a e r de E u r o p a 
los mejores v inos y l i c o r e s , s ino 
que a c o s t u m b r a b a a R e q u i s a r " a 
sus a m i g o las botel las de s u pro­
piedad que le i n t e r e s a b a n . 

Hasta a h o r a e l contenido de los 
t re in ta p a l a c i o s de F a r u k h a s ido 
d is t r ibu ido en dos categor ías . 
Aquel las cosas que pueden s e r 
vendidas en s u b a s t a , en benef ic io 
del E s t a d o , y los ob je tos de va lor 
ar t ís t ico y an t igüedades . Estos 
objetos, c u y a l i s t a p a r e c e un i n ­
ventar io d e l conten ido d e l a cue ­
va d e A l a d i n o , serán colocados en 
los museos. 

Ot ra a n t i g u a prop iedad d e F a ­
r u k , que será sacáda a púb l ica 
s u b a s t a , es el pa lace te que se h i ­
zo cons t ru i r a l p ie de l a Gran P i ­
r á m i d e , y que será a>nvert ido, 
p j c b a b í e m e n t e , en un r e s t a u r a n ­
te. E s t e pa lacete const i tuye u n a 
r e p l i c a exacta de l a r e s i d e n c i a de 
un noble de l a n t i g u o E g i p t o y su 
valor o s c i i a ent re las se ten ta y l a s 
cien m i l l i b r a s e s t e r l i n a s . 

Otro acontec imien to de interés 
simbólico en los ú l t i m o s días h a 
sido l a abol ic ión de l t a r b u s h o 
fez . E s t e tocado n a c i o n a l de los 
eg ipc ios , será sust i tu ido en a d e ­
lante por la b o i n a , p a r a lo que 
se han dado órdenes opor tunas a 
todas las fábr icas , a ü n de que 

. h a g a n los necesar ios c a m b i o s en 
su. m a q u i n a r í a . 

R o m a y l a I g l e s i a d e l s i l e n c i o 

ROM 
(Del curresponsal de la Agencia " M i r o s p a " , en exclusiva para nuestro pe r i o . 
a ¡ c o ) . _ L a sala r iquís ima de Santa Mana la Mayor , sus ires naves separadas 
1 cr columnas de mármol y g r a n i t o , sus arqui trabes de 
s_ ertesonade con molduras de o ro , su baldaquín y su 
con la in imaginab le belleza de su ardiente c lar idad. 

El templo solamente ostenta teta ^ f ^ . ^ 
momentos cumbres de su vida 

Al mosaicos y frescos, 
ábside, resplandecen 

i luminac ión en las grandes festividades, en los 
ainliquisima basíl ica mar iana. La u l t ima vez que lo he vis-

« • d o m i n ? o . ,S de Enoro j u e co? p U -
de 

Un español, hijo de húrgales 
vence en apuesta pantagruélica 
a|un minero polaco míiy fanfarrón 

Engulló doce huevos revueltos 
con jamón, una merluza en 
salsa con espárragos, cuatro 
kilos de carne de cordero con 
patatas fritas v media docena 

( S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a D I A R I O DE B W I G O S ) . -
11 o r g u l l o n a c i o n a l l l e va a los h o m b r e s a los e x t r e ­
m o s más i n v e r o s í m i l e s y a veces a l a n n s m * earccvl. 

Es to ¿s lo q u e ha p a s a d o a u n e s p a ñ o l y u n p o l a c a 
q u e se i u n t a r o n en P a r í s , p r o c e d e n t e s d e l N o r t e de F r a n c i a y d i s c u ­
t i e r o n s o b r e c u á l de los dos c o m í a m á s . . ^A 

Días Da tados , en o l Pasa je D u k a s . u n ca l le ó n de las a f u e r a s de l a 
c a p i i a r d r p f a n c i a se j u n t a r o n e n u n a t a b e r n a u n p o l a c o l l a m a d o M e -
¿ S i m i n e r o en las m i n a s de po tasa de A l s a c i a , y u n españo l l l a ­
m a d M ^ r a d i i f o , t a m b i é n m i n e r o e n las m í n a s e l e c a r b ó n d e l N o r t e , 
í os dos t o m a r o n u n a s copas v c h a r l a r o n c o m o buenos a m i g o s , b a c i o n -
d ^ t f e m p o p a r a i r a l a m i s a ' q u e e n l a p a r r o q u i a de San J o a q u t n se 
c e l e b r a todos los d í a s , a las o n c e de l a m a ñ a n a . 

Después de la M i s a , la c o n v e r ­
s a c i ó n s i g u i ó todos los d e r r o t e r o s 
d e l caso, h a s t a q u e r e g r e s a r o n a 
la m i s m a t a b e r n a , q u e es t a m b i é n 
r e s t a u r a n t e a f a m a d o , p o r las es­
p e c i a l i d a d e s r u d a s J e las p r o v i n ­
c i a s f r a n c e s a s . Y aqu í f ué c u a n ­
do se e n z a r z ó la d i s c u s i ó n , ya q u e 
el p o l a c o d e c í a q u e los h i j o s de su 
pa ís c o m í a n más q u e n a d i e , q u e 
é l t e n í a u n p r i m o q u e fué e x p u l ­
sado de los Estados U n i d o s p o r io 
m u c h o q u e c o m í a y q u e n a d a t e ­
n í a e l lo d e p a r t i c u l a r , p o r q u e P o ­
l o n i a era pa ís , f r í o y en es tos pa í ­
ses es d o n d e so c o m e m á s . No así 
en España q u e es pa í s c a l i e n t e . . . 

Esto le sentó m a l a M o r a d i ü o , 
q u i e n d i j o que s i b i e n é l n a c i ó en 
F r a n c i a , es e s p a ñ o l y su p a d r e es 
d e B u r g o s y su m a d r e vassa> p o r 
l o c u a f n a d i e p u e d e g a n a r l e a c o ­
m e r , p o r q u e b u r g a l e s e s y vascos 
c o m e n m u c h o . P e r o a d e m á s c o m o 
p i e z a de c o n v i c c i ó n i m p o r t a n t e , 
n o neces i t a e l á r b o l g e n e a l ó g i c o 
s i no su m i l a g r o s o a p e t i t o , a p a r ­
te de q u e los ca lo res de E s p a ñ a 
v a n s i e n d o y a a l g o así c o m o m ú ­
s i c a c e l e s t i a l . Y d e l a d i s c u s i ó n 
p a s a r o n a los hechos c e l e b r a n d o 
u n a c o m i d a p a n t a g r u é l i c a , d e l a n ­
te de todos los as i s ten tes a l r e s ­
t a u r a n t e , q u e i n c l u s o a p l a u d i e r o n 
l os m e j o r e s bocados de c a d a u n o 
de los c o m e n s a l e s . E x a c t a m e n t e 
i g u a l que en u n c a m p o de f ú t - , 
b o l . . . 

E l p o l a c o se c o m i ó 24 huevos e n 
t o r t i l l a , u n p o l l o y dos k i l o s de 
c h u l e t a s m i e n t r a s que el e s p a ñ o l 
se c o m i ó 12 huevos e n r e v u e l t o 
c o n j a m ó n , u n a m e r l u z a c o n s a l -

• sa y e s p á r r a g o s y c u a t r o k i l o s de 
c a r n e d e co rde ro , , con pa ta tas f r i ­
t as y m e d i a docena do n a r a n j a s 
d e p o s t r e , t o d o e l l o r o c i a d o con 
v i n o , m i e n t r a s que el p o l a c o b e ­
b i ó c e r v e z a . 

El p ú b l i c o y e l d u e ñ o d e l r e s t a u ­
r a n t e d e c l a r a r o n v e n c e d o r a l es­
p a ñ o l , a f i r m a n d o que t e n í a u n es­
t ó m a g o m a g n í f i c o , p u e s s u p e r ó 
e n todo m o m e n t o a l p o l a c o , i n ­
c l u s o en a l e g r í a p a r a h i n c a r e l 
d i e n t e . P e r o aqu í v i n o l a b u e n a : 
e l po l aco no p u d o o n o q u i s o p a ­
g a r -la c u e n t a , q u e e ra de m u c h o 
r e s p e t o , y e l e s p a ñ o l , m a n i f e s t ó 
q u e s i endo e l g a n a d o r , n o t e n i a 
t a m p o c o p o r q u e p a g a r l a . Se a g r i ó 
l a cosa y h u b o g o l p e s e n t r e e l 
p r o p i e t a r i o y el p o l a c o . A q u é l l l a ­
m ó a los g u a r d i a s y t odos f u e r o n 
a p a r a r , a l a C o m i s a r í a , d o n d e 
p o r f i n se d e j ó l i b r e a l e s p a ñ o l y 
se m e t i ó e n la c á r c e l a l p o l a c o , 
p o r q u e éste , en r e a l i d a d h a b í a c o ­
m e n z a d o la apues ta s i n t e n e r d i ­
n e r o p a r a l uego p a g a r s i p e r d í a . 
Más t a r d e ha m a n i f e s t a d o e l po­
laco q u e es ta a u s e n c i a d e d i n e r o 
l e hac ía pensar y l e q u i t ó e l a p e ­
t i t o , q u e en caso c o n t r a r i o , n o 
t e n i a n i p a r a e m p e z a r con e l es­
p a ñ o l . 

M A R C E L P R E N D A S T 

BOunraaBaBaBBwawniaBáiwnacs 

i Mucho ruido y pocas nueces 
Y si no hay ruido ni nueces... ¿Qué? 

l o s r e f r a n e s son f r u t o de l a e x p e r i e n c i a ; p e r o p a r a c o n v e r t i r en 
r e a l i d a d n u e s t r o s deseos, l a e x p e r i e n c i a só lo n o b a s t a . En c a m ­
b i o con l os 

SUPOS/rOR/OS ROVI 
DE G L I C E R I N A PURA 

se c o r r i g e e l e s t r e ñ i m i e n t o y se c o n s i g u e n los efec tos 
deseados en e l m o m e n t o e l e g i d o 

NO CREAN H A B I T O . NUEVO PRECIO S E N S I B L E M E N T E REBAJADO 

CONSULTE CON S U M E D I C O DE V E N T A EN F A R M A C I A S 
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E n v i s t a d e l a G R A N D E M A N D A 

d e a r t í c u l o s a precios rebajados 
en nuestra sección de SAN P A B L O 

Ponemos N U E V A S P A R T I D A S a la 
venta para que alcance su beneficio 
a todos n u e s t r o s c l i e n t e s 

dad la 
Se celebra una solemnísima funcido 

para rós'ar a l Cielo por la Ig'.esia del 
Silencio. A! acercarnos a Santa María 
la Maycr , a! subir las gradas que 
conducen a su per-tal, nos impresiona 
vivamente el ampl io especláculo de la 
inmensa sala que mada mater ia lmen­
te en luces, en colores y en c la r idad . . . 
Dentro, e l 'ap iñamien-o , el mov im ien ­
to, las oraciones de los í ie le^ ; el es­
plendor de las flores de p la ta , y de 
los escudos que se aplastan sobre la 
ní t ida b lancura del ar tesón; escenas 
del Ant iguo y del Nuevo Testamento 
que van desarrollándose alrededor del 
a lqu i t rabe: 36 retablos de mosaicos 
que representan hechos de Abraham, 
Isaac y Jacob, y encima de ellos, 
frescos de escaso valor que represen­
tan escenas del Nuevo 1 eslamento. 

Pero lo que domina nues:ra aten­
c ión , lo que atrae de una manera ter­
ca, y constante, nuestra m i rada , el 
centro de la piedad y el fervor de io ­
dos, es. detrás del solemne Balcia-
qu ia , en el ábside, ese mosaico rojo y 
a z u l ' que representa el t r iunfe de 
María. 
LA IGLESIA DEL SILtNClO 

Los periódicos católicos , dedican 
estos días una ampl ia ¡información a 
la t ragedia de la Iglesia del Silen­
cio'. Nos i lustran sobre tí número de 
victima1; que ha causado el odio de 
Dios: He aquí algunas c i f ras: Rusia: 
40.000 v ict imas en el c le ro , entro 
el iminados y presos; Ucran ia : 5.000 
sacerdotes el iminados; Rumania: 70 
sacerdotes el iminados; B u l g a r i a : 120 
sacerdotes e l iminados; Yugoeslavia: 
1.954" sacerdotes e l iminados; Países 
Bá l t i cos : 1.000 sacerdotes el imiina-
dos o presos; Checoeslovaquia: 300 
sacerdotes presos; Polonia: 1.000 'sa­
cerdotes presos. 

El mismo periódico publ ica espan­
tosas blasfemias del "Kroko'dir" . £1 
" K r c k o d i i " es un semanario satírico 
soviético. En un número del pasado 
mes de Dic iembre, apareció una ca­
r icatura llena de impotente pervers i ­
dad. Expresa la guerra contra Dios y 
la impotencia de la maldad humana, 
ün ruso descamisado, cqn los t i r a n ­
tes negros reluciendo sobre la cami ­
sa, alza un brazo medio desnudo 
ante el ángulo de les iconos, y con 
una expresión de absorta estupidez, 
imp lo ra : "Señor, ayudadme a ven­
cer la sobrevivencias rel igiosas de 
mi conci í incia". 

La paradoja, que se pretende có­
mica , do pu.ro grotesca y de puro do­
lo rosa e impotente es t rág ica . Revela 
un contraste do mundos y de ideas, 
una pugna do opuestas fuerzas que 
no so pueden conci l iar más que an una 
viva- rentra^irriqn Y en una clolo.rosa 
paradoja. El chiste, a pesar de su ma­
l i c ia , pareóe hablarnos del dolor de 
una t ie r ra que necesita desesperarse 
y rez^ir antes que dejar de. ser cr is­
tiana.» ' í ' 
ORACIONES POR LAS VICTIMAS DE 

LA PERSECUCIOM-
Es esiq estado de cosas lo que i m ­

presiona dolorosamente a todos los 
romanos, y a todos los extranjeros 
que residen en Rema. La l laga se ha 
avivado a ra iz de la "Encíc l ica Or ion-
tales Ecclesias'', y la ausencia de los 
cardenales Stepinac y W izzynsk í en 
la solemnidad del Consistorio Carde­
nal ic io ha agraviado/ la i n t ranqu i l i ­
dad y el do lor . 

Y es también este estado de cosas 
el que ha motivado esta solemne fun -
ciójn rel ig iosa por la ig les ia del S i ­
lencio. Además de ios innumerables 
fieles han asistido a ellas represen­
tantes de los Colegios Eclesiásticos de 
Roma, la Schola Cantorum del Semi­
nar io Romano, Cardenales, Arzob is­
pos, Obispos y. Embajadores. 

El acto ha const i tuido una sentida 
manifestación de so l idar idad en los 
fieles sometidos á la persecución co--
munis ta . Ha concluido con un acto 
celebrado, después de la func ión sa­
cra en la sede del Pont i f i c io i ns t i t u to 
de Arqueojogia Cr ist iana. 

Durante e! mismo han ejecutado, 
cainciones rel ig iosas un coro croata .y 
un coro polaco, y han .d i r ig ido la 
palabra el abogado Vcronese, presi ­
dente de la AÍRJ; el Rev. Ste lano. l .a : 
ckovic, secretario dcM Cardenal Ste-
p i n a ; ql h is tor iador polaco Oscar 
Uaiecki , que ha hablado en l a t i n , y 
el presidente genera'l de Acción Ca­
tólica ia t l iana , profesor Gadcia. 

Puede decirse que dos han sido las 
molas predominantes en este acto: La 
sol idar idad de los intelectuales cr is­
tianos con los perseguidos y el símbo­
lo de la púpura cardenal ic ia . E l ca ­
pelo rojo>, que dos de les nuevos car­
denales de la Santa Iglesia Romana, 
no haín podido recib.ir durante el so­
lemne Consistorio, es símbolo de un 
m a r t i r i o que ya se ha cumpl ido en 
ellos. El ro jo del capelo que el Papa 
impone a los purpurados indica que 
han de estar dispuestos al su f r im ien­
to , a l m a r t i r i o y a der ramar su san­
g re por. el incremento de la Iglesia 
y la defensa de la fe. ¿Quien puede 
olv idar que e l heroísmo cr is t iano se 
ha hecho ya en vida palp i tante en el 
cardenal yugoeslavo y en el carde­
nal polaco?. 

La otra nota de la sesión celebra­
da en el inst i tu to Pon t i f i c i o es , co­
mo les d i g o , la sol idar idad de los 
intelectuales cr ist ianos. Porque la 
A I R I , que preside e l abogado Vcrone­
se, y que ha ccmvocado la celebra­
ción de este acto, es precisamente 
una asociación que reune en su seno 
a los intelectuales de los países so­
metidos a la t j ran ia bolquevique que 
actualmente viven en el exi l io. 

Framcls SALVA MIGUEL 
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Rusia prohibe a 
ies barcos inyie-
ses aproximarse 
a menos de doce 
millas délas cos­

ías soviéticas 

( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó n i c a s 
" A m u n c o " ) . — R u s i a ha d e c i d i d o 
e x t e n d e r e l t e l ó n de a c e r o a l m a r . 
L o ha hecho d e n u n c i a n d o u n 
a c u e r d o n u e f i r m ó con e l Gob ie r ­
n o b r i t á n i c o hace 23 a ñ o s . 

Es ta d e c i s i ó n i m p e d i r á a l as f l o ­
t i l l a s p e s q u e r a s i n g l e s a s e l acceso 
2 3.CO0 m i l l a s c u a d r a d a s d e l m a r 
de Barent* : , u n m a r i n t e r i o r d e l 
Océano A r t i c o , s i t u a d o en Ja p a n e 
s t p t e n t r i e n a l d e Rus ia y N o r u e g a . 
Les r usos h a n a d v e r t i d o «que c o n ­
s i d e r a r á n c o m o u n a v i o l a c i ó n d e 
sus a g u a s t e r r i t o r i a l e s l a a p r o x i ­
m a c i ó n de m e n o s de doce m i l l a s 
d e su cos ta . 

Seis g u a r d a c o s t a s rusos de 450 
t o n e l a d a s , a r m a d o s e o n cañones 
d é c u a t r o p u l g a d a s h a n . s i d o e n ­
v i a d o s a l M a r B l a n c o , u n a b a h í a 
d e l m a r de B s r e n t s , p a r a hace r 
e f e c t i v a es ta p r o h i b i c i ó n , q u e e n ­
t r a r á en v i g ó r en e l p r ó x i m o mes 
d e J u n i o . 

De es ta f o r m a los rusos h a n 
p u e s t o f i n a su a c u e r d o pesque ro 
con I n g l a t e r r a , f i r m a d o , ei i 1930. 
De a c u e r d o con és te , los b u q u e s 
b r i t á n i c o s p o d r í a n pesca r en e l 
m a r de B a f e n t s has ta u n a d i s t a n ­
c i a m á x i m a d e t r e s m i l l a s de l a 
c o s t a r u s a , a u n q u e los sov ie t s p r e ­
t e n d e n q u e sus l í m i t e s t e r r i t o r i a l e s 
se e x t i e n d e n a d o c e m i l l a s en l u ­
g a r de las seis a c o s t u m b r a d a s en 
los d e m á s pa íses . 

,En e l m i s m o a c u e r d o se p r e v e í a 
q u e los G o b i e r n a s d e I n g l a t e r r a 
y Rus ia p o d r í a n p o n e r f i n a l t r a ­
t a d o , a n u n c i á n d o l o c o n se is meses 
d e a n t e l a c i ó n . Esto es l o q u e los 
rusos a c a b a n d e h a c e r , h a b i é n ­
dose c o m p o r t a d o , p o r l o t a n t o , de 
u n a m a n e r a p e r f e c t a m e n t e co­
r r e c t a . 

P e r o p a r a l a i n d u s t r i a p e s q u e r a 
b r i t á n i c a , estai d e c i s i ó n es m u y 
g r a v e ; m u c h o más g r a v e q u e l a 
d e l G o b i e r n o d e I s l a n d i a , q u e h a ­
c e unos meses n o t i f i c ó a L o n d r e s 
q u e e x t e n d e r í a e l l í m i t e de sus 
a g u a s t e r r i t o r i a l e s . " E s u n g o l p e 
m u y ser io*1 , h a m a n i f e s t a d o e l p r e ­
s i d e n t e de la F e d e r a c i ó n Pesque ra 
b r i t á n i c a . " C a l c u l a m o s q u e e l pa í s 
p e r d e r á más d e c u a r e n t a m i U o n e s 
de k i l o s d e pescado a l a ñ o " . 

Un p o r t a v o z d e l F o e r i g n O f f i c e 
c o n f i r m ó q u e los rusos h a b í a n de ­
n u n c i a d o e l a c u e r d o y q u e el Go­
b i e r n o i n g l é s es taba p r e p a r a n d o 
u n a r e s p u e s t a . P e r o no se espera 
q u e t e n g a n m u c h o é x i t o en sus es­
f u e r z o s d e c o n v e n c e r a l o s rusos 
p a r a r e a n u d a r e l t r a t a d o . 

sobre fincas rústicas y urbanas, ba­
jo interés y a largo plazo. Admit imos 
R E P R E: S E NJ T A N T ES competentes 
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Mo haga sus compras sin visitar antes 
este almacén. - Precios medios rega­

lados. - Calidades inmejorables 

OS periódicos 
norrwame/V-

Canos se nan c u l -
tíJJo de r e f e r i r 
con dcía//es cómo 
fué de aUreada ¡o 
pr imera io rnaca 
dei nuevo presi ­
dente de ¡os Esta­
dos Unidos. E l ge­
nera í Eisenhower, 
que acaba de po-

s ^ o n ^ s e de su res i tenc .a o f j c z i - se l e v ó l o el p r imer día de su están, 
cía en lá Casa Blancü a ías siete y media de la mañana. La noche a n í -
r /or no pudo ret i rarse a descansar hasta hora muy p a n z a d a . esía-
6a en su despacho exactamente a las ocho y dos minutos, ¡o que 'mruete 
que es un hombre capaz de ar reg /a r íe .y desayunar en metf/a hora Claro 
que e l desayuno d s l genera/ na pudo ser mas / /gero; un vas* de ¡uga ée 
frutes y una taza de café. 

Ld mañana t ranscurr id entre visitas de personaUóades. y al ¿ s ó a c t n 
con los cotaboredores que el nuevo presidente aca­
be:, de designar. Suponemos que no tuvo que leer­
los, pero el número de ts lesramas que //egaron a 
sü mesa de t rabajo ascendió a m i l quin ientos, A 
las doce y meefia se sentó a a lmorzar con dos i n v i -
ta(fos: ios siobernodores de ¡os Estados de U7scon-
t l n y Colorado y , tras de una breve charla de sobre­
mesa, nuevamenfe estaba en s u cespacho a las tres 
ce la tarde. La cena, jdespués de varias horas de i n ­
tenso t rebajo, la h izo en f a m i l i a , s in que diese 
nnresiras de cansancio pese a que también tuvo 
que ssíétfr a l a ceremonia dó la ju ra d& los cargos 
de alounos altos empicados de le Casa Blanca. Es-
tabe, d icen los per iodistas, f resco, comunicat ivo y hasta d e & n i e . 
U.V TOTAL DE CIENTO SESENTA Y UM OBISPOS, 

LLIMINJADOS DE SUS SEDES POR EL COMUNISMO 
7'res Cardenales, t re in ta y un &zob ispos , cien obispos y ve in­

t is iete Prelados^ que desempañaban puestos de prefectos o visitadores 
han sida e l iminados de su func ión epostúlica por ¡a t i ranía comu­
nis ta. Desqraciadamente a muchos de eüos ios l ian asesinado cobar­

demente, encarcelack} o enviado al dest ierro. La es­
tadíst ica, pese c. ¡o escrupulosa, puede no ser com-
P¡eta, ya que se sabe, aunque no se conozcan en mu­
chos cases sus nombres, que alcunos vicarios é n t r a ­
les, que ocuparon diócesis forzosamente vacantes, 
fueron persesuidos de l a misma manera y con iden-
xico r /gor. 
, De los 161 obispos perseguidos proi el comunis­
mo en todo, el Mundo, se sabe q w i 26 han muer to , 
45 sufren p r i s i ón , 47 fueron expulsaoos del te r r i t o ­
r i o en que estaban endavasías las respectivas d ió­

cesis, 21 han sido desterrados.y 22 fueron obligados a permanecer de­
tenidos en sus residencies, s in podarlas abanc'onar y s in 'que se les per­
m i t a contadto con e l mundo exter ior. 

Los tres Cardenales que se> encuentran en estas condicicncs — y a que 
la l is ta completa no es posible darla a conocer en esta sección- ' - son 
los arzobispos, ce Zagreb. Monseñor Stepinac; el p r imado de Hungría, 
Monseñor MinC'szenty y el de Pek ín , Dr. T ien . En cuanto a l a pefsacu­
d ó n contra la ig les ia Catól ica, China ocupa el primer, lugar, con un to­
tal de (i4 obispos y ord inar ios pr ivado^ de ejercer su sagrado min is ter io . 
MADRE E HIJO SON. MIEMBROS' DEL' CONCRESO NORTEAMERICANO 

Desde hace muchos años las mujeres noneamericanas pueden aspirar 
a ocupar un esc&ñó en el Congreso o ert Senado de sd país y han sido 
muchas las que, en efecto, los han ócupaco. Toda consiste en que resul­
ten elegidas s i es que asp i ran, en rea l idad, a desempeñar esos csirgos 
representativos y reúnen las mismas condiciones que s& exigen a los /)»/>;-
i>res. . ...... : 

En el Congreso actual hay doce mujeres ; on - '•" ' 
ce, en 'Ja Cámar¿. de representantes y solamente 
una en e¡ Senado, veterana, por c ier to , en ¡a casa: 
Margar i ta Chase Smi th . 

V e r a lo q u e . no hubo nunca en l a h is to r ia 
'polí t ica norteamericana fue una dama que ejer­
ciese el cargo de d ipu tado ü. la vez que. su p rop io 
h i j o . Y este caso s se efe ahora precisamente. 
Mr. Francos Rol ton, republ icana, que representa 
uno de los d is t r i tos de Ohio, l leva varios años 
desempeñando esc poesía, por Zo que se ve a sa­
tisfacción de sus electore's. Su h i j o OHvcr, de 35 
años de edad, acaba- de ser elegido por p r i m e r a 
vez. Madre e •hi jo ceinstituyen l a pare ja insepa­
rab le en los pasillos de la Cámara y fo rman , a l menos hasta ahora y 
el Congreso acaba de "est renarse" , la " m i n o r í a " más compacta y unida, 
de la que se esperan poces Ciscrqpancti'aZ. Aunque el veneno de la po­
l í t i ca pueda tíéga'r incluso a separar, a esta pare ja que ha merecido los 
honores de aparecer retratada en todos ios periódicos del país. 
ELECCIONES "L IBRES" TRAS EL TELON DE ACERO 

E l hecho puede atr ibu i rse n cualquiera, de las capitales ce los países 
sitvcidüs más allá de l " te lón de acero"., Pafa todos es cpl icablo la anéc­
do ta , porque eri todos eltési con muy1 l igeros matices, ocurre i gua l , ¡ban 
a- celebrarse en el país eleccicnes "Ubres" , a l entilo que ya conocemos 
iodos, y el Gobierno dispuso que un cuerpo ce inspectores recorriese 

tooss las regiones para asegurarse de que los 
preparat ivos se desarrollaban con normalidad'. ^ 

Llegaron los mspec/crea a c ier ta pobia* 
p'ón y se encontraron a los f u n c i o n a r i o correspon­
dientes muy atareados en ta preparación del 
censo cte electores, t raba jo que con arreglo a 
•las normas dictadlas, por la super io r idad , tenia 
que estar terminado y a en aquella fecha. Se en­
fadó mucho el p r i n c i p a l jerarca con aquellos i n ­
fel ices para los que hubo imprecaciones y ame­
nazas. \ . 
\ A l f i n , uno de los empleados, más decid i ­

do que. sus ccmpcJicros, se a t rev ió a defenderse. "Estamos terminando ya 
el censo,, fa l tan todavía va r i asi semanas para que so celebren Ips eleccio­
nes" , déclaró. , - i j 

Pero, y los candidatos, ¿cuándo v a n usteáse a preparar las l istas de 
los candidatos? re funfuñó e l inspector p r inc tpa l . A lo que respondió H 
chupatintas: 

—Esas no hacen fa l la . Tenemos ya reóáciados, suscritas y selladas 
otras actas más importantes,- las de ¡os q u ^ "van a resul tar e legidos" 

(Colaboración "Logos" .—Reproducc ión prohibida) 

A SUIZA Y AUSTRIA. -- La delicadeza de! paisaje suizo y la abrupta con­
figuración austríaca en una excursión l lena del más agradable contraste. Du­
rac ión , 13 días. 

A LCS PAISE5 NORDICCS. - Una ru ta cuidadosamente estudiada, para ha­
cerle a Vd. más agradable, esta v is i ta a las ciudades de más auténtico sabor 
europeo. Durac ión, 27 días. 

A MARRUECOS Y TANGER. - Viaje íleno de exotismo y atracción a través 
de las ciudades más típicas de Marruecos. Durac ión, i I días. 

A LCS FIORDOS NORUEGOS. Las maravi l las más caprichosas de la na tu ­
ra leza, en un via je que recordará con sumo agrado. Durac ión, 12 días. 

A TIERRA SANTA. -- Maravil loso crucero por el "IVIare Nos t rum" , en e l que 
tendrá ocasión ds vis i tar la cuna de las civi l izaciones más ant iguas. Durac ión , 
27 días. 

VIAJES MELIA, S. A. (Pida folletos) Miranda, 9 

DESDE SU CASA puede adqu i r i r los 
conocimientos que le permi tan ejer­
c i tar una de las mas nobles virtudes 
d« la mujer . Escriba a SURGE, Ins . 
U tu to de Cultura Humana, Apartado 
**• C«irr«06 numero 5203 , Barcelona y 
SINJ COMPROMISO ALGUNO, rec ib i rá 
GRATUITAMENTE información com­

pleta. - Incluya f ranqueo. 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de C a p i t a l i z a c i ó n 
P r í n c i p e , 12 - T e l é f o n o , 22-13-83. - M a d r i d . 

C A P I T A L DESEMBOLSADO 5.000.000 d e Pesetas 
T ITULOS A M O R T I Z A D O S EN E L SORTEO C O R R E S P O N D I E N T E 

a l 31 de E n e r o de 1953 

L L K D Ñ K W R l R N O J 
K I J Y 7 B B M P D X R 
Suscriba un titulo en «f?ULMEN, S . A,» 

( A u t o r i z a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r o s y A h o r r o el 2S 
de F e b r e r o d e 1951) 

- i . - . 

D E C A L I D A D Y G A R A N T I A 

FABRICADOS POR 

ALMACENES: Erc i l l a , 34 
TALLERES: A g u l r r e , 21 

Til, S. L 
Apartado 609 

BILBAO 

IMPKMEABLE8 PLEXIGLAS 
PARA SACERDOTES 

• 

JESUS DE G R 4 D O 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S Para la conten 
ción de las hernias «sad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen toda clasa de aparatos 
ortopédicos a medida y se$úa pres­
cripción facultativa. 
El , de P r i m , 6 , 1.» (Portales'de Ant6nJ 

http://pu.ro


V o z d e J E v a n g e l i o 
'Mi l a mi viña y u os M lo m sea justo", Sao Maleo 

E n aquel t i empo: D i j o Jesús a s u s discípulos: S e m e j a n t e es e l 
R e i n o de los c ie los a un padre de f a m i l i a q u e , a l r o m p e r e l d í a , sal ió 
a buscar jo rna le ros p a r a su v iña y , a justándose con el los en un d c n a -
rio por d i a , enviólos a su v i ñ a . S a l i e n d o d e s p u é i , c e r c a de la hora 
t e r c i a , se encontró con otros que estaban m a n o sobre m a n o en l a 
p l a z a y di jo les : A n d a d t a m b i é n vosotros a m i v i ñ á y os d a r é lo que 
s e a justo . Y ellos fueron . Otras dos veces sa l ió a eso de la h o r a de sex­
ta y a l a h o r a de n o n a , e h i z o lo m i s m o . F i n a l m e n t e salió c e r c a de 
l a h o r a undéc ima y vió a otros que estaban todav ía s in h a c e r n a d a , 
y les d i j o : ¿Cómo os estáis a q u i oc iosos todo e l d ia? Respondiéronle : 
P o r q u e n a d i e nos ha a l q u i l a d o . Y d i jo les : Pues id t a m b i é n vosotros 
a m i v iña . A l t e r m i n a r e l d í a , d i jo e l dueño de la v iña a su mayor ­
domo: L l a m a a los t raúa jadores y pága les e l j o r n a l , e m p e z a n d o por 
los postreros y acabando por los p r i m e r o s . Venidos pues los que h a ­
b í a n ido c e r c a de la h o r a u n d é c i m a , r e c i b i e r o n un d e n a r i o c a d a uno . 
Cuando a l f i n a l l l egaron los p r i m e r o s , s e i m a g i n a r o n que les d a r í a 
m á s . P e r o , no obstante, rec ib ie ron i g u a l m e n t e c a d a uno s u d e n a r i o . 
Y a l r e c i b i r l o , m u r m u r a b a n c o n t r a e l p a d r e de f a m i l i a , d i c i e n d o : E s ­
tos ú l t imos no han t raba jado más que una h o r a y los h a s igua lado 
con nosotros que hemos s o p o n a d o el peso de l d ía y del calor - Mas é l 
l e s d i j o : A m i g o s , yo no os h a g o a g r a v i o . ¿No os ajustásteis c o n m i g o 
en un d e n a r i o ? T o m a d , p u e s , lo que es vuestro e i r o s ; yo quiero d a r 
a éstos c o m o a vosotros a u n q u e sean los ú l t i m o s . ¿Acaso no puedo 
h a c e r de lo m í o lo que qu iero? O ¿ha de s e r tu ojo m a l o o env id ioso 
porque soy bueno? De es ta s u e r t e , los post reros serán los p r i m e r o s y 
los p r i m e r o s post reros . Muchos son los l l a m a d o s , m a s pocos los ele­
g i d o s . 

La fiesta de ias Candelas 
en la S. I. Catedíal 

Mañaia, lunes, se celebrará la í iesta 
de la Pur i f icac ión de Nuestra Señora 
üe las Candelas y con esle mot ivo se 
celebrarán en la Santa Iglesia Cate­
dra l los tradicionales cu l tos , a. los que 
asiste el Excmo. Sr . Arzobispo, que ac­
tuará üe preste en la solemne bendi ­
c ión y d is t r ibuc ión de Candelas, que 
hará p r imero al Cabildo y a cont inua­
ción al Excmo. Ayuntamineto . 

Después habrá procesión y misa 
solemne. 

Vista de la u s a por aa delito 
la 

El preparado farmacéutico recetado por el médico fué hecho con evidente descuido 
A l m a n s a . — E n e l abrevadero que 

existo junto a u n a fuente púb l ica 
a la s a l i d a de la p o b l a c i ó n , en la 

>iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiminiimiimiiiiiiiinim 

Impresos d e t o d a s 
c l a s e s 

Revistas 
F o t o g r a b a d o s 

E n c u a d e m a c i o n e s 

Precios especiales para í 
anunciantes y suscrip- | 
tores de este periódico | 

R E F L E X I O N E S ] 
Ha pasado e l c i c l o de E p i f a ­

n í a , c i c l o en e l que Jesús nos 
m a n i f i e s t a s u g l o r i a por medio 
áe la repe t ic ión dd m i l a g r o s y 
ruMíios p r o í i i ^ i e s t s qua U.M de-
i n u « . t r a n c l a r a m e n t e s u d l v l n i -

« o y e n t r a m í s en otro c i c l o omiítet»̂ 0»1 d i s t i n t o , p r a p a -
r^torio cío l a Cuar«§ma y, p a r a 
p r e p a r a r nues t ra a l m a a, l a pe­
n i t e n c i a , por medio de la p a ­
r á b o l a , nos l lama p a r a que e x a ­
m i n e m o s n u e s t r a Conducta y v e a ­
m o s c ó m o respondemos a l l l a ­
m a m i e n t o . 

E n este p a s a j e podernos a d ­
m i r a r b ien esas v a r i a s l l a m a d a s 
de Dios o u n a m i s m a l l amada 
r e p e t i d a en d ive rsos momentos 
í le la v i d a . P a r a unos e s a l l a m a -
f ia tuvo l u g a r en l a i n f a n c i a , 
e n aquel los momentos de la v i ­
l l a en que e l a l m a , v e r d a d e r a ­
mente i n f a n t i l , se c o n o m v i ó ' p r o ­
fundamente ante l a p r i m e r a 
• f e n s a h e c h a 3 D ios , que nos 
M20 c o m p r e n d e r la g r a v e d a d de 
l a m i s m a . P a r a ot ros , l a l l a m a -
tía de l a g r a c i a se v e r i f i c a en 
l a juventud tu rb i^en ta , en la 
tjue l^s p a s i o n e s s e - d e s a t a n y se 
l a n z a n c u a \ caba l lo desbocado 
j jor la s e n d a d e l p e c a d o , h a s t a 
Que u n acc idente nos p a r a en 
y nos haceí v e r lo equ ivocado 
del c a m i n o . 

Otros oyen l a l l a m a d a en l a 
e d a d m a d u r a , cuando e l á n i m o , 
y a desengañado , está más p r o ­
p i c i o p a r a e l lo , 1 

F i n a l m e n t e otros son l l a m a -
i o s en l a a n c i a n i d a d y todos, 

, unos y ot ros , r e c i b i r á n e l de-
m i r l o promet ido si cor responden 
a i l l a m a m i e n t o . 

Y esto s in fa l tar a l a j u s t i c i a , 
porque Dios , a l d a r e l p r e m i o , 
no m i r a tanto a l a obra r e a l i -
í rada como a la in tenc ión con 
que ' s e r e a l i z a . 

E s c u c h e m o s , p u e s , e l l l a m a ­
m i e n t o , seguros de que Dios-
q u i e r e la salvación de tedos y 

. co r respond iendo f i e lmente a ¿I 
a todos se nos " d a r á ! • «rué s e a 

J . V . 

Vida religiosa 

a n o dé QuttjBf 

F n v í o d e t r a b a j o » 
f u e r a d e l a c a p i t a l 

Vitoria, 13 - Apartado 46 - Teléfono 2015 
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mm. 

SANTORAL 
«AMIOS ae. mm 

OvinlnsQ de Scp'tu¿.sés¡mA Ss. ¡ 3 -
fíício, rhr., Ceci l io, Severo, Eablo^ obs., 
t t renm ( f e ; B r i n d a , vg. 

Misa, con r i to semidoble y color* 
(tioracia rie la Dominica de Sepiuagéí i-
í W j s^gmiela oración, tíe San j g i i a r i » , 
m j s i r a JarnaiQs. 

l A N I O S fifi MAHAMSÍ 
f u r i f i cac lán de Nuestra Stñora. 

t an tos Cutal inn de H icc i s , vs . t Corns-
V/O., c . n t v n c n ; 1 oren ¿o, oti.» CénUIdo, 
FcrtitnatcjA Fe l ic iano, mi* .» Juanu de 
i . t tonac, f d ra , •. 

Misa, con r i to doble vio segunda pfá-í 
s« y. color b lanco, de l a Pur i f icac ión 

Nuestra señora, scyjunda oraciái» tí 
i a r m í l o ^ Giooia, Cierto,. R e f a c í d A* 14 

' yi«#; > 
CULTOS 

s m LCSMEíft S e r a n e a m i tos dé la 
C^tradia del Kosar ia. Mañana don i i . i 
g o , Rr imero do mes, ? las siete, el ra -
bario gerpetuo y a las siete y m e d i a , 
'«AarAn p r inc ip io loa cultos cte la Do-
miniCA, C D H eseposicióo, reserva y g ro -
c ta ión . 

Mañana, a las nueve y m e d i a , 
proceder* a l a bendic ión de Candelas; 
después de l a t radic ional procesión 

• po r in ter io r de l templo , y a cont inua­
c i ó n , misa solemne, con bendición de 
tor tas, las cuales se venderán en la 
puerta de la iglesia. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN: Mañana, 
Fiesta de la Pur i f icac ión. A las ocho 
de la mañana, solemne bendición de 
las Candelas, d is t r ibuc ión , procesión y 
misa Eolbmne. 

SANTIAGO Y SANTA- AGUEDA: Novena 
en honor de Santa Agueda Por la ma-
naña, a las ocho y med ia . Por la tar­
de, a las siete y media. 

Mnana, a las cinco de la ta rde , ben­
d ic ión del agua y panec i l lo i de San 
Blas. 

AGUSTINAS DE SANTA DOROTEA: 
Siete Domingos de San José. A las 

- nueve, misa en el »I tar del Santo. 
Por la ta rde , a las &els, rosar io , 

e rmón por el muy i lustre señor don 
Fél ix Ar rarás , bendición con e l San­
t ís imo y adoración óe la Rel iquia del 
Santo, | 

SAN LESMES V SAN LORENZO: En 
la misa de doce y en la de una, res­
pect ivamente, inst rucc ión rel ig iosa 
por el muy i lustre señer don Félix 
Ai raras. Tenia: "Nostalgias de un após­
t a t a " . I 

J u v e n t u d m a s c u l i n a 

RETIRO ESPIRITUAL 
Hoy, a las cuatro y media de l a tar­

de , tendrá lugar el r e t i r o mencual di­
r ig id opor r-\ consi l iar io de la Rama, 
reVWM&i l e n fWÍÉ t * Hia^ Muruga-
r r e n , en la iglesia líe Vr 1101 ab l í s . Sel 
minando a las .seis c i m e n t a y cinco 

EL NI^O 

f 
A l u m n o d e l C o l e g i o d e L a S a i J e 

fa l leció en e l d i a d e a y e r , a los 14 años de e d a d , 
hab iendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y l a bendic ión de Su S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 
S u s apenados p a d r e s , don L u i s G a s p a r C e r e c e d a (Abogado) y doña M a r g a r i t a C o r t i n a ; 
hermifeios, L u i s , V íc tor Manue l y M a r g a r i t a ; a i i uelos p a t e r n o s , don L u i s G a s p a r L a s h e r a s y 

doña Manue la C e r e c e d a ; tíos y p r i m o s . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s por e l eterno d e s c a n s o d e l a l m a de l f inado y s u p l i c a n 

l a a s i s t e n c i a a las h o n r a s fúnebres y f u n e r a l que s e ce lebrarán en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n G i l A b a d , las p r i m e r a s hoy d o m i n g o , d i a I .9, a la u n a , s e g u i d a m e n t e la conducción d e l 
cadáver a l Cementer io de S a n José, y e l s e g u n d o , e l d ía 2, a l a s o n c e y m e d i a , ac tos p iadosos 
por los que les a n t i c i p a n l a s más expres ivas g r a c i a s . 

C a s a do l ien te : G e n e r a l S a n z P a s t o r , 16 B u r g o s , l.9 de F e b r e r o de J953 

La H u m a n i d a d . - G r a n F u n e r a r i a . - S a n J u a n , S.-Teléfuno 2004. 

E L S E Ñ O R 

Don Guillermo García Barrio 
. (De legado de Cent ros de T r a b a j o d e l F r e n t e de Juventudes) 

Fal lec ió en é l d ía de a y e r , en P a l m a d e Ma l lo rca 
. a los 33 años de e d a d 

después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y la bendic ión d e S . 3 . 

Q. E . P . D. 

Su apenada e s p o s a , doña J o a q u i n a G i r a l d e z ; h i j o s , M a r í a J o a ­
q u i n a , M a r í a T e r e s a , Gui l le rmo y M a r í a Jesús Garc ía G i r a l d e z ; 
p a d r e s , don Gui l le rmo y doña He l iodora ; p a d r e s pol í t icos, d o ñ a 

J o a q u i n a y d o n ' F r a n c i s c o ; h e r m a n o s , p r i m e s , sobr inos 
y demás f a m i l i a , ' 

S u p l i c a n st s u s a m i s t a d e s u n a oración por e l e terno d e s c a n ­
so de l a l m a de l f inado y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l que s e c e l e b r a r á 
e l m a r t e s , d í a 3 , en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e , de e s ­
ta c i u d a d , a las d i e z de l a m a ñ a n a . 

C s s a do l ien te : S a n C b s m e , 14, t.*¿ 
B u r g o s , I de Febreroí de 1953 

t 
i MilMER ANIVERSARIÔ  
i 1 E L SEJ^IOR . 

Doo Víctor Pécíos Cuesla 
i (Guardia Civi l re t i rado) 
f a l l e c i ó e l d ia 3 de Febrero de 
i 1952, habiendo reci l l ido los 

Santos Sacramentos 

La f am i l i a agradecerá l a ásisten-
: c ia a la misa que por el eterno 
• descanso de su alma se cele-
i b ra rá e l p róx imo martes, d i a 
5 3 , en la iglesia parroquia l de 
• La Anunciación de Nuestra Se-
i ñora (Vaclil los), a las d iez y 
i med ia . 

t 
V I H A N I V E R S A R I O 

— n E ~ 
E L S E ' Ñ O R 

DON PERFECTO RÜIZ D0RR0NS0R0 
Que fal leció e l d i a 2 d e Febre rá de 1945 

Q* t, P. D, 

S u e s p o s a , doña A a g e l a G u t i é r r e z Cantón; h e r m a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s u n a oración por e l 
L a m i s a de d i e z , en la c a p i l l a del cemente 

tes d i a 3 en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s 
ción de l Sant ís imo m a ñ a n a l u n e s a las se is y me 
y l a m i s a de Réqu iem en l a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a 
su eterno d e s c a n s o . 

L A E M P R E S A "MIJOS D E M I G U E L R U I / : , S , A . " 

nos po l í t i cos , pr imos, , s o b r i n a s y demás f a m i l i a 
a l m a de l f i n a d o . 
r io de S a n José, y todas l a s que se ce lebren e l m a r -
A b a d , h a s t a l a s doce i n c l u s i v e ; así como l a expos i -
d i a en e l convento de las R e l i g i o s a s Adora t r ices , 

de la c i u d a d de F u e n t e r r a b í a , serán a p l i c a d a s por 
B u r g o s , I . ? de F e b r e r o de 1953 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

i, B E ? 
; E L SEÑOR 

DON AGUSTIN MERINO PADILLA 
Que fal leció e l d í a 2 de F e b r e r o d e 1952, 

habiendo rec ib ido los Santos S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n apostól ica de Su Sant idad 

Q. £. P. D. 
Su r e s i g n a d a e s p o s a , doña E z e q u i e l a Andrés de l B a r r i o ; h i j o s , doña M a n a de l P i l a r , dona S a r a , 
don Anton io , doña M a r í a de las Mercedes , don A m a n d o y don A g u s t í n ; h i jos pol í t icos, don Manuel 
Gómez B a r q u í n , don G r e g o r i o García Conde , doña M a r í a d e l C a r m e n M a r t í n e z Gonzá lez , d o n 
V icente B a i x a u l i B e r n a r d o y doña M a r í a P u r i f i c a c i ó n Vado L l a r e n a ; h e r m a n a po l í t i ca , d o n a l e o m i a 

L ó p e z ; n i e t o s , sobr inos y demás f a m i l i a 
Ruegan a sus a m i s t a d e s u n a oración por su eterno d e s c a n s o y la a s i s t e n c i a a a l g u n a de las 

misas que se ce lebrarán m a ñ a n a lunes, en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n Cosme y San D a m j a n , a las 
s ie te y m e d i a , nueve , nueve y m e d i a y d i e z ; i g l e s i a de los P . P . Jesuítas, de s i e t e a nueve «nc u s i v e ; 
i g l e s i a de los P . P . C a r m e l i t a s , de ocho a d i e z inc lus ive ; i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n L o r e n z o el R e a l , 
a las o n c e ; y en la cap i l l a de l As i lo de las Herma n l t a s de los P o b r e s , a las ocho y nueve y m e d i a , y 

fá\ el novenar io que c o m e n z a r á en es ta ú l t i m a e l d í a 3 a l a s nueve y m e d i a . Actos de p iedad por los 
9 1 qúft f«« quedaran siiwnpre muy a g r a B O i ^ s . B u r g o s , 1.» de Fehírere de 1953 

c a r r e t e r a de M a d r i d a A l i c a n t e , 
b e b i e r o n u n a m u í a y dos b u r r o s , 
p rop iedad de unos t raba jadores 
que m a r c h a b a n a sus faenas a g r í ­
c o l a s , y a los c i e n pasos escasos , 
los t res a n i m a l e s c a y e r e n muer ­
tos fu lm inan temente en t re g r a n ­
des dolor¿s. 
P a r e c e ser que e l chófer de un c a ­
m i ó n que pasó por l a c a r r e t e r a , 
lavó en estas a g u a s u n a b a t e r í a y 
los f i l t ros de l c a r b u r a d o r y del 
motor de l veh ícu lo , c o n t a m i n á n ­
d o l a s . E l J u z g a d o ent iende en el 
asunto , .—Cif ra 
V I S T A D E UNA CAUSA 

M a d r i d . — Rec ien temente se 
ha v is to l a c a u s a s e g u i d a por en­
venenamien to de dos niños de 
cor ta e d a d , en l a A u d i e n c i a pro­
v i n c i a l . E n e l fallo se d e c l a r a c o ­
mo hechos probados que e l d í a 
21 de Ju l io de 1939 don E n r i q u e 
B a r b e r á dió a c a d a uno de s u s 
h i j o s , Ar turo y E n r i q u e , de tres 
y dos años, r e s p e c t i v a m e n t e , u n a 
c u c h a r a d a pequeña de u n p r e p a ­
r a d o recetado por e l m é d i c o s e ­
ñor González E d o , y que ten ía 
como f in e s t i m u l a r e l apet i to de 
las dos c r i a t u r a s . Poco después 
de i n g e r i r l a m e d i c i n a los dos 
niños m u r i e r o n entre convu ls io ­
nes y s íntomas de in tox icac ión . 
L a rece ta fué p r e p a r a d a en u n a 
f a r m a c i a de Madr id por e l pro­
cesado R o s a r i o Marco G a l i n d o , 
s in observar las más e l e m e n t a ­
les r e g l a s de p r u d e n c i a e i n c l u ­
yó en e l m e d i c a m e n t o u n a c a n ­
t idad de e s t r i c n i n a se tec ientas 
ochenta veces m a y o r a la deb i ­
d a . Debe adver t i rse que e n l a r e ­
ce ta extendida por el méd ico so 
subraya por dos veces que sólo 
debía en t ra r en l a f ó r m u l a un 
m i l i g r a m o disuel to en a g u a y 
j a r a b e . Uno de los ch iqu i l los do-
volvió l a p r i m e r a t o m a , pero 
después se le d i j o al padre que 
se la h i c i e s e tomar a los d o s t a ­
pándoles las n a r i c e s . A los q u i n ­
c e minutos de i n g e r i r l a m u r i e ­
ron los n iños . F i g u r a b a e n la 
f a r m a c i a como aux i l ia r e l otro 
procesado, Manuel M a r t í n de L a ­
go, e l c u a l se ha l laba leyendo e l 
per iód ico y cuando el otro le pre ­
g u n t ó dónde es taba la e s t r i c n i n a 
se l i m i t ó a contestar que estaba 
en. e l a r m a r i o , s in recabar p a r a 
Sí su p r e p a r a c i ó n . Ambos debie ­
ron acud i r a l fa rmacéut ico r e ­
gente de la f a r m a c i a , t a m b i é n 
p r o c e s a d o , don S e c u n d i n o L u -
g r i a , que desempeñaba s u pues­
to desde hac ía ocho días y se en­
cont raba en aquel ins tante en e l 
labora tor io . E n la s e n t e n c i a so 
c o n s i d e r a n los hechos como c o n s ­
t i tut ivos de un bel i to c o n t r a la 
sa lud públ ica , d e l que resul taron 
muer tes . Se c a s t i g a a Rosar io y 
Manuel a tros años y s e i s meses 
de pres id io menor y mul ta d e 
1.5O0 p e s e t a s . Además, deberán 
pagór por inso lvenc ia de los pe­
nados la dueña de l a f a r m a c i a 
pesetas 60.000 por i n d e m n i z a ­
ción a los herederos de l a s v í c t i ­
m a s . A l ' otro procesado so le ab­
sue lve , por no haberse probado 
que p a r t i c i p a r a en los hechos . 

L a « G r a n f iesta 
de l a Prensa» se 
c e l e b r a r á e n lo 
Residencia de Oficiales 

Se servirán cenas 
Fal tan siete días aún para la i n i ­

ciación del p rog rama de ac'.os con 
que los periodistas borgaleses han de 
conmemorar su fiesta t rad ic ional y es 
e.\;raordinar¡a ya la expectación que, 
ante la g ran fiesta nocturna del p r ó ­
x imo sábado, existe er> la c iudad, 
pues no en balde todas las o rgan iza ­
ciones de la Ascciación de la Prensa 
de Burgos gozan de un merecida pres­
t i g i o , refrendando siempre por e l pú ­
bl ico que les presta su más entusiasta 
concurso. 

Hace unos dias anunciamos que la 
ex t raord inar ia "velada-reurf ión de so­
c iedad" inaugura l de los festejos, ha ­
b r ía de celebrarse e^ la recién con­
cluida sala de recreo de la Sociedad 
Deportiva M i l i t a r y hoy hemos de ha-
.cer al respecto una impor tante acla­
rac ión : No será en el lugar señalado 
— y ello debido a causas muy podero­
sas— sino en la suntuosa Residencia 
de Oficiales, donde ha de veri f icarse 
Ja espléndida fiesta nocturna en la 
que, como es sabido, se efectuará la 
proclamación de la "Reina de la P ren ­
sa" para 1903 y de su Corte de Honor. 

En dias sucesivos, iremos fac i l i t an ­
do m&d detalles relat ivos al próx imo 
g ran acontecimiento social en puer­
tas, asi como a los extremos a que 
lia "de sujetarse su desarrollo. Baste, 
por hoy, el anuncio de que será 
soberbia Residencia de la Ciudad De­
port iva el marco en que la fiesta ten­
drá l uga r , asi como el no menos i n ­
teresante de que, atendiendo a nume­
rosas peticiones hasta (nosetros l lega­
das, se establecerá un servicio de ce^. 
ñas, fijándose un escogido .menú y 
precios verdaderamente interesantes, 

• <le los que, en focha inmediata, fac i -
l i iaremós más pormenores. 

N u e v a s 
pub/icac/ones 

¿PUEDEN SUBIRLE LA REN­
TA A SU VIVIENDA O LOCAL 
DE NEGOCIOS?, por Miguel 
Montserrat, Gániz , doctor 
en Derecho y abogado del 
I lus t re Colegio de Zarago­
z a , {24 pág inas , c inco pe -
Setas)^ 

Acaba de aparecer en las l i b r e ­
rías este fol leto que, mediante una 
exposición en l lano lenguaje y vu l -
gar izadora de las disposiciones que 
regulan el aumento de alquileres que 
se está comenzando a ap l icar , .'disi­
pa muchas dudas y aclara el alcance 
de Jos incrementos de las rentas u r ­
banas. 

E l hecho de que en cinco dias IVH 
íya alcanzada su tercera edición i n ­
dica el extraordinar io interés que ha 
promovido l a apar icnm de este fol le­
t o entre p rop ie ta r ios , admin is t rado­
res , arrendatar ios, comerciantes, i n ­
dust r ia les, etc. Contiene cuadros s i ­
nópticos para establecer la renta a 
ap l icar , casos práct icos, textos lega­
les, etc. 

Un r iguroso método c ient í f ico y un 
pulcro est i lo descuellan en este i m ­
por tan t ís imo t raba jo . 

Brillanfe conlerenc¡| 

del Dr. Guiliermo Núij2 
en la "Masa de Burgos» 

Uersó sobre "la voz caniaiir 
Madr id (Servicio especial de D lA» in 

DE BURGOS}.—En la "Mesa de aJ.0 
g o s " ha dado esta tarde t n a b r i i i J ! " 
te conferencia sobre "La vez can^T 
d a " el catedrático de 0-.ofrinolar¡ " 
gologia de la Universidad Central 
i lus t re húrgales, Dr. D. Guille.rme So! 
nez . 

Ocuparon la presidencia el presiden 
te de la "Mesa" , señor Tarduchy y ^ 
miembros de l a Junta rectora sef.ores 
Mart ínez del Campo, González Calvo 
López Zárate y Castr i l lc. o 

El presidente h i zo la presentación 
del conferenciante y el Dr. Núftez co­
menzó haciendo una síntesis de ias 
cuerdas bucales y su funcionamiento 
exponiendo las características de la 

^•oz en el ar te l í r i co . 

Explicó las generatr ices del t imbra 
de voz , que t ienen unas característ¡. 
cas en cada cantante, hasta el punta 
de que sin verle se puede saber qu i ín 
es el art ista que canta sólo por el so. 
nido par t icu lar de su voz. 

Se re f i r ió a los accidentes más ge­
neral izados que suelen su f r i r los can-
cantes, en su mayor ía por culpa de 
mala escuela de císntó y no estar ver­
daderamente clasificada su voz en el 
g rupo que le corresp'onde. 

Anal izó los diferentes grados y ti|K3s 
de voz en el hombre y en la mujer 
destacando su ¡relación con los b io t i l 
pos. 'Los cantantes masculutios se d i ­
v iden en tres grupos, tenores, barí­
tonos y bajos y a su vez los primeros 
en dramát icos, l igeros y , l í r icos; los 
barítonos en de ópera y de ópera cé-
mica y los bajos en cantantes y y o -
fundos. A su vez, las mujeres se d i ­
v iden cin sopranos, mezo-sopranos y 
contraltos. 

Los tenores suelen ser no » u y al-
f o ^ de . cuello ancho y cor to , lar inye 
pequeña y cuerdas cortas, con vibran­
tes agudos. Los bajos, en cambia y 
por graciosa parado ja , son al tos, da 
cuello delgado y cuerdas largas y los 
bal i tónos son tipos intermedios. 

Termiinó síi conferencia dicienda 
que la música es e l a r te donde se da 
más frecuentemente casos de preco­
cidad y , entre otros ar i i s t^s célebres* 
c i tó el burgalés Francisco de Sali­
nas, 3el s ig lo X V I , que fué extraordi ­
nar io organista y compositor de ór­
gano al que dedicó Fray Luis de León 
una poesía; el compositor Eslava, qual 
a los 18 años consiguió un t r iunfo 
ext raord inar ia con lá' composición de 
un motete; Barb ie r i y Chueca, que 
desdo muy niños manifestaron su i n ­
cl inación ar t ís t ica ; B re tón , que a los 
diez años tocaba admirablemente el 
v io l í n ; Pepito. A r r i ó l a , extraordinar io 
caso de precocidad que a los tres años 
ya dabia coinciertos de p iano; y Usan-
d izaga, que también fué un caso d t 
precocidad de composi tor. 

El Dr. Núñcz fué muy aplaudido por 
el numeroso público que llenaba el 
salón de actos. 

t a necesidad de los desvalí-
idos es constante. Constante debe 
set también nuestra caridad. Na 
nos olvidemos, como buifTale-
ses, del Asilo de Ancianos Desam-
paraddos a la hora da repartic 
donativos. 
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Posesión del nuevo secretario del Ayuntamiento de, Madrid 
fV/ene da pr imera páQina) 
A l dejar m i quer ida patr ia chica, 

donde tan sinceros afectos gua rdo , 
q u k r o enviar por medio de sus dignas 
representaciones aquí presentes m i 
mejor recuerdo y un sent f to saludo 
de despedido a esa t i e r r a noble y 
austera que supo t razar , con su e jem­
p lo , la norma de m i v ida . Aho ra en 
Madr i d , el pueblo acogedor y simpá­
t ico por excelencia, la urbe que cen­
t ra l i za y unifica a todas las regiones 
y es un continuo exponente del p ro ­
greso español ante el ex ter io r , p rocu­
raré t rabajar con e l mismo entusias­
mo e idént ica lealtad que en la t ie­
r r a del Cid. En m i cargo he de seguir 
los pasos de aquel g r a n secretario que 
fué Francisco Ruano, de grata memo­
r ia modelo de honradez y auster idad, 
recordando también la competencia y 
act iv idad de Mariano Berdejo y la re­
ciente actuación de m i buen amigo 
Pedro Górgolas, el hombre todo cor­
d ia l idad y d inamismo. Para ello 
cuento fe l izmente, ent re vosotros, con 
buenos compañeros y ant iguas amis­
tades y espero de todos una eficaz 
colaboración. 

Se ha declarado que la función pú­
bl ica transfiere el honor del serv ic io 
y hace de su t i t u l a r su je to de espe­
cíales deberes y prerrogat ivas. Exige 
exacta d isc ip l ina, espí r i tu de celo, 
puntual idad y exigencia y esmero en 
las palabras y en el t ra to. Ahora b ien, 
por encima de esta definición legal de 
nuestras obl igaciones, debemos pro­
curar lo í funcionarios no reduc i r la 
n m i ó n a cumpl i r «stiúctament» con 
«1 deber expuesto, sino admi t i r el es­
p í r i t u que impera en mucha» empre­

sas, t rabajando en p ro del común, con 
orgul lo y op t im ismo y a legr ía , cdn-
vencidos de que al rendir el máximo 
esfuerzo hallaremos la clave del pleno 
bienestar genera l . 

Para ello es preciso desterrar , si 
las hubiere, causas perturbadoras, 
causas destruct ivas y resistencia pas i ­
va y asi vuestras magnif icas cual ida­
des, el espír i tu que os an ima, la vo­
cación y la apt i tud que os adornan, 
estarán a f lo te , se log ra rá la cons­
tante elevación del n ivel mora l , cu l ­
tural y profesional y un mutuo y com­
prensivo respeto en beneficio de la 
función que se nos ha confiado. 

Agradezco al señor alcalde sus ama­
bles frases; al Concejo y funcionar ios, 
la asistencia a este acto y a las auto­
ridades y representaciones de Burgos 
y Junta del Colegio Nacional su s im­

pát ica compañía y elevo mi testima-
nio de reconocimiento a nuestro 
rector general que nos ha honrado ca» 
su presencia, rogándole transmita nu 
adhesión leal y sincera al Excmo. 5<" 
ñor Min is t ro de la Gobernación y 8 
Su Excelencia el Jefe del Estado. 

También , señor alcalde, os has 
presente el decidido propósito de c0-
laborar con todo entusiasmo y la " J ^ 
j o r buena fe con el fin de resolver w* 
problemas que afectan a Madrid, «» 
la segur idad de que coa el lo se ' 
hora por el engrandecimiento w 
bienestar de nuestra Pa t r i a . " 

Una l a r g a y c a r i ñ o s a ovac ión 
a c o g i ó las ú l t i m a s p a l a b r a s d e l se 
ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a q u e segu ida 
m e n t e f ué f e l i c i t a d i s i m o p o r .a5» 
a u t o r i d a d e s , conce ja l es , f u n c i o n a ­
r i o s y a m i g o s . ^ 

C O R I T O R U I Z 

A L T A C O S T U R A 
ofrece a Vd. sus úl t imos modelos de Balenciaga y París. Se envían P3' 
trones a medida de toda género de prendas, indicando modelo y medi­
das. Precio: 17 pesetas capital y 19 contra reembolso a provincias 
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" R e b e c a " 
Ha muerto • Rebeca"... 
La noticia, diíundida por la Fren-, 

sa. IIJ caucado general dolor. 
¿Ay! Señor ¡qué calástrofe!. 
—Pero ¿quién era " Rebeca ? 
—Era... Era una tiermoia vaca le­

chera. 
¡Bah! Canción al canto. 
Un cuento quizas... 
No; una reaüüad. Un tr i i te episo-

Uio la vida ectidiana, emotivo en 
su sencillez, en su vulgaridad. 

•'Rebeca" era una hermosa vaca le­
chera. ¡So había otra!: buena alza­
da, relucienie lomo, andar pausado y 
majestuoso. EIl sol se miraba en sus 
ojos, gordos, dorados y dulces como 
Ops frutos. V como alguien descu-
Drlese en aquellos ojos algo asi como 
una cTiispita de luz indicio de Inte­
r ior ternura se UimO ••Rebeca" a la 
hermosa vaca. 

Rebeca, la mujer cié Isaac, dió v i ­
da con sus tiernos cuidados, a su 
suegro Abraham cuando este santo 
patriarca era viejo de más oe ciento 
veinte años. La Rebeca de nuestro 
episodio daba vida no sólo a un an­
ciano, sino a muchos ¡a muchos! an-
cianilos pobres y desvalidos. 

•"Rebccu" era la vaca lechera del 
Asilo de Ancianos Desamparadoi. 

Generosa como naoie, llenaba dos 
.fr-ande.s calceros con su leche cre-
íii#sa. Y esr» una mañana y otro. 
Hasra <(ue un d u . . . 

—Hermanita; al»o tiene "'Rebeca". 
—6*u*?, ¿ t ó 
•Í la noticia ••.rriu Ae punta a pun-

Tk «.el Asi lé, Y se levamat«n suspiro?; 

i~-D(e¿A i¡u» se hincíré de pronta. . 
—»lo^n que h« ha j i l l do 41 cetn-

,—Dicen... 
--¡Ay¡ -Seiior ¡qué catústrofs 
Y los anciants golosamente ¡po-

*rec¡t»s! se apeíadumbran pensando 
en el gron tazón de leche que ea la 
cena constituía su principal alimen-
19 y las buenas Hermanitas, madres 
para aquellos niños octogenarios, 
piensan con dolor en que forzosa-
mBnts sera neecsario reducir la ra-
eion de leche. V hay ligrima.'* Úii los 
ojos cansados da vivir y en los ojosi 
qvHi sólo por la caridad viven. 

—¡El Señor proveerá. Confiemos en 
la Divina Providencia! , 
<,.. 4., t.. . . . ,.. , . , 

Ha muerto "Rebeca". 
En un rincón de la huerta los an-

'•ianitos han abierta un hoyo, un 
hoyo hondo imuy hondo! Era tan 
Stande, tan hermosa la vacai lechera... 

Con su pala al hombro, luego cke 
cumplir su triste tarea, entran de nue­
vo en el Asilo los ancianos y uno de 
ellos exclama deteniéndose en el vés-
libulo: 

—iiMiradl- üMíradUí 
En él vestíbulo está el aharcito de­

dicado al bendito San >osé. V en 
aquel momento un rayo de sol i lumi­
na la venerada figura del ambdo Pa­
triarca que sonríe a una vaquita mi» 
núsciila que piadosas manos han colo­
cad» a sus pies. ¿Cómo se hará el 
rallagr»? Los ancianos n* lo saben, 
pGr« sonríen confiadamente. 
feví ^ ' 

Los ancia^iilos son viajeros que se 
van. H.-iy que despedirles con la ter­
nura posible. 

El Asilo de Hcrmanitas es la ¿olu-
ción intearal ritl problema social de 
los ancianos desamparados. 

Este asilo de; Burgos, orgutlo de 
I»5 burgaleses, que lo levantaron, n& 
•eslta h9y para su sostenimiento la 
ayuíí» de todas. 

Y él 6eft«r dice: "Sed misericor 
^¡•s«s y alcanzaréis misericordia". 

Sesión clínica en la 
Clínica de Nuestra 
Señora del Carmen 

Ayer tuvo lugar en la Clínica del 
Carmen, la primera sesión clínica co­
rrespondiente a est eaño, en la cual 
el kloctoj Mateos expuso las bases 
jrnatomt-flalólóglcaa e-a que .se íundu 
,«1 iraia,fnil»nt» quirúrgico dé la úlcera 
4u,*dí!nai ¿«ctfcmJíSOl. 

U í z * fftsaUar l a - importancia quó 
«¡n <sst<i ««ntiáo JHtbiao tenido la pro-
iurción experimental de úlceras por 
•a HlfeKimio aen cera de abejai y el pa-

iicidopéctico en el origen Ue ia 
«íleera. Analizó brevemente la anat.o 
iW» y fisiología del estómago, paca 
llegar a la conclustóci de que boy por 
twy únicamejite la extirpación de tres 
coarta-i partes d«l estómago es la i n ­
te r.v«ncion Urrica que se ha mostrado 
capa/; en la- curación de las úlceras 
Brevemente hizo alusin a la ai ración 
de las úlceras por la sección de los 
iiírviOj vagos y las indicaciones de 
esta intervenciórt. 

Pwecha¿ó como perniciosas l»s gas-
irectomias pequeñas, la escisión par­
cial de las úlceras, la gastro-duode-
nostomia y la gastro-eíntorasoTnia, ya 
que todas est>is Intervenciones no im­
piden la aparición áo poevas ulcera­
ciones. 

El doctor Pérez-Hickman intervino 
en la discusión del tema, corrobo­
rando las afirmaciones del doctor Ma­
teos. 

Brevemente expuso la labor quirúr­
gica realizada en la semana, refirién­
dose especialmente a tres casos '̂ e TC-
seción total por cáncer de estómago, 
dos úlceras, una de ellas del tamaño 
^é la palma do la mano y un caso 
de Gnclavijamiento en fractura abier­
ta de t ibia. 

El cioctor Aguado expuso las mo­
dernas técnicas de Anestesia General y 

qu» las mismas han contribuido 
a los progresos de la Cirugía gástri-
cau También habló de la gran im-
Mtíancia de' la medicación prcanesté-
s!ca> 

t i d«ctoi Muñoz Avila, picscntó unas 
facüografías y comentó las historias 

un enfermo con riñón pollquisti-
co y otro do riñón en herradura. 

(I B o r o o s j u e 

a f l t e u n j p í p j j e i i i o z a i l i i 
E n Z a t o r r e s e d i s p u t a r á l a f i n a l d e l t o r n e o e s c o l a r 

fl m de 
La ac:^al¡dad deportiva principal 

esiá centrada hoy ftera de Burscs, 
corj el viaje de nuestra primer equi­
po a Torrelavega, dende contenderá 
con el titular de aquella localidad. 

Partido interesante para ambos 
equipos y por tan:o cabe esperar que 
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La ÚBmg&ciÓji del Patronal» en 
Burgos nos comunica que en la jor­
nada 17 del pasado domingo en la que 
hubo una quiniela premiada ron pese­
tas 1-250.000, hay en Burgos dos 
quinielas de más aproximados con 13 
aciertos núm. 129.197 y 129.79!, ju-
gadas en el aBr Viena y Maremy pre­
miadas una de ellas con 14.052,25 
pesetas. 

Ha comenzado a pagarse la jorna­
da 16 en la que hay en Burgos cua­
tro quinielas de 14 ciertos premiadas 
provisionalmente con 969,95 pesetas y 
5 16 de l3..ac¡er;QS premiadas previ-
slonalmento con óO^O pesetas. 

i eo Imciiey con el Rrlanza f. ] 
será durante dispuadc. Por de pron­
to sabemos que los muchachos bur­
galeses, que salieron ayer '.ardo, 
marchan animados de un espirit-» for­
midable. 

Esperemos que esa elevada moral 
se traduzca en a'go positivo. 

Acompañando a! equipo DIARIO 
DE BURGOS desplazó a su redactor 
"Siul" , a fin de facilitar amplia in­
formación del encuentro a sus lec­
tores. -

Nuestro rDdactor nos manifestó ano­
che —ya desde Torteiavega— que el 
viaje de ¡da había sido rápido y fe­
liz. La carretera se encuentra en per­
fectas condiciones y sólo en el Es­
cudo encontraron algo de nieve. 

En Tortelavega el ambiente que se 
respira es de desaliento; pero aún ¿e 
confia en realizar un esfuerzo su­
premo. Para ello en el partido hoy 
se introducirán diversos cambios, al­
gunos do Upo radical, como es la 
alineación del defensa Gómez en el 
vértice del ataque, tratando con ello 
de dar más profundidad a la delan­
tera. El .equipo que se anuncia es 
el siguiente: Garatea; Trueba, VlCéci-
te, Doris; Pacolin, José Luis; Uata, 
Moro, Gómez, Pachin y Rlv^s. 

El Bvxgos se alineará como ya se 
ha anunciado. 

Por otra parto el juventud lambién 
viaja, ya que hoy ha de enfrentarse 
con el Haro en el campo do éste; 
pero no por eso quedaremos sin fút­
bol en Burgos. A . las cua:ro de la 
lardé y en Zatorre, se disputará la 
f inal ; del campeonato escolar, la 
que contenderán los equipos dé Li­
ceo Castilla y La Salle. 

Hiena oportunidad para admirar a 
los más juveniles valores de nuestro 
fútbel, mientras nos llegan noticias 
do TorreLavega, cuya localidad —no 
cabe duda— polariza todo e! imiG-
rés y atención de los aficionados lo­
cales. 

* * * 
OIro interesante partid* se ofre­

ce hoy a los deportistas locales. Es 
ei que se brindará a las cuatro de 
la tarde en la Ciudad Depotiva, cen 
ocasión de enfrentarse en hockey so­
bre patines el equipo del SEU valli­
soletano y el del Arlanza F. J. 

Buen "match" que llevará a no po­
cos aficionados en i«rno al "skatlng" 
dé la Ciudad Deportiva. 

P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
: Español - Real Madrid, Ccnzá-
lez Echevarría. 

Valencia - Sevilla, Arna'. 
k Vailadolid - Celta, Méndez. 

Bilbao - Reel Sociedad, Azón. 
Coryña - Zaragoza, Tamarit. 
Oviedo - Santander. Echave. 
Málaga - Barcelcna, Díaz Ar-

.gote. • 
At. Madrid - Gijon, Rivero (A). 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

Tarragona - Alavés. Aurré. 
Torrelavcga - BURCCS, BUjnco 

Pérez. 
Osas-na - Baracaldc , l acam-

bra. 
Lérida - San Andrés, Blanco 

Q.lntas. 
; Huesca - Ferrol, Sani. 

Áviíés - Snbadell, Ríñones. 
Logroñés - España Industrial 

Torrico. 
Salamanca . Caudal, Caballero. 

TERCERA DIVISION 
(Segundo grupo) 

Arenas de Cuecho - Indauchu, 
OyerricatóBltla. 

Calahorra - Mondragón, Jáu-
regui. 
. Recreación - Rayo. Munguia. 

Calatay.'d - Elbar, Galán. 
Port.galcte. - Sesmo, Arraibi. 

! Azcoycn - MIRAN DES, Quin­
tana. 

Carel lanv Guccho, Lezama. 
Izarra - Basccnia, Blanco Gas­

cón. 
Ernndio - Mumancia, García 

Cayado. 
(Grupo segundó) 

i Las Palmas - Plus Ultra., Itu-
rrioz. 

Baleares >- At. Tetuán, Mañés. 
Cacereño - Orihucla, Trias. 
Murcia - Hércules, Portilla. 
Akoyano - Fínense, Rey. 
Granada * Jaén,' Asensj. 
Córdoba - Mallorca, Fuente. 

empt i ton o d o s 
Valencia — Esta larde se ha jugado 

el partido de Segunda División entre 
los equipes Mestalla y Melftfe, que 
empataron a dos. l a primera parte 
concluyó con igualada a UD :anto. 

O R G A N I Z A C I O N C O M B R C I A L 

Los CARNETS-TICKETS y CHEQUES COMERCIALES 

S O N SIEMPRE DINERO EN EFECTIVO 

Pidiólos y obténgalos en nuestros comercios proveedores 
o en nuestras of ic inas; 

G £ N £ R A L I & I M 0 , 2 

1 Á 

A.4.775.525 * 

N tT M S R 0 , S S T E N T A O C H O 

Bn Burgos n t r e i n t a de Enero ¿le m i l novec ien tos c i ncuen ta y t r e a . 
An te i n í , DON FELICISIMO RODRICCte E^AU^T. N o t a r i o coa denarcec lón en es­

t e Ca-oita 1 , cenparece ; 
L gOH EAUDKLIO(t-HIETO OABCIA mayor de edad, casado, Comerciante y v * c i Z 
' de B u r g o s , Aven ida d e l G e n e r a l í s i m o , n0 2 , * 1 

B l señor c o n p a r e c i c n t e , oon capac idad l e í i a l baíitíiTi+fl « 
t a a c t u a c i ó n , cue c o n s i d e r o l í c i t a , D I c L - - - - - - ~ ! ! ™ ! _ ^ : _ ^ ! ^ ^ ^ f J 2 " 

P r i m e r o : Que ha c o n s t i t u i d o en l a S u c u r s a l d e l nano» a * * * , ~ 
- I T i T Z r é p ó s i t o de t í t u l o s de « F i n a n c i e r e l S C a p i ? ^ L c i d f f ^ o J í ^ ^ f ^ 

Madr . ld . por un t o t a l de UN MILLON DS PEGEIAS nominnlas con e f c b l ^ n ' L 
g B r a n t í x a r todas l a s o b l i f a c i o n a s que con t rae con l o s J n s n t e s a ^ r i d o a 
y oone ro l os proveedores a l t e n e r en c l r o u l a s i ó n ca rne t s t i c k e t « v S Í ^ « « 

t i n u a c i d n , s i endo d e l t e n o r s i m i e n t e f« qUC V € r i f l c o a 0011- 0 
' 5a??? í ? / ^ 1 * ! 1 1 ^ * Hessuardo n0 3654 - Resguardo V a I 5 « i - " S r B a t t -

ouenta o o r r l e n t o niím.2768 d e l t i t u l a r - Burgos 30 de Enero fis 1,953»' 
; D e t a l l e de l a ent rega 

S e r i e 
T T " 
A . 
A . 
A . 
B . 
B . 
C . 
D . 
D . : 
E . 

T 9 T 
210/12 
383/410 
421/502 
273 
411 /20 
30 /35 
63 /64 
93 /96 
6 1 

Numeración Mesetas 
i n g H o r u r u v g o a i ü ' ; fe3 ,> , ; r - noiaiag1«g; 

0 3 5 6 / a l 0847 
b .oco -

1680 a l 2 0 0 7 . . . . . * 
1068 a l 1 0 9 1 . . . . . ; 
1640 a l 1679 [ 
o l i ó a i 0 1 3 9 . . . . , : : : 
0248 a l 0255- V 
0368 a l 0 3 8 3 . . . . . . . . H 100*0( 
0240 a i 0 2 4 3 . . . . : : : : : : : : ^ ¡ g g g : 

T o t a l - 1 , 0 0 0 . 0 0 0 -

410.000 -
10.000 -

100.000 -
120.000 -
.50.000 * 

" gá l ico Ae 3 a t t t a n ^ r - P . ? . f i r m a s i l e g i b l e s - T r ^ J e r ^ j ; t í t u l o s . j w " 
i l e g i b l e - Hay un s e l l o en t i n t a cue d i o e - Banco de Santander - B u r K O ^ ! 
V a l o r e s n Burgos 

Con l o c u a l doy por terminada l a p r e r ! e n t e " ¡ ¡ í ¡ ~ ñ ü ¡ " í ¡ i d a ' ' i ¡ t ¡ I 
gramente por mi a l señor comparec ien te , l a aprueba y f i r m a . DF to^o l o cua l 

' y o e l N o t a r i o , q u e s i g n O j í i r m o y r u b r i c o , d o y T é - 3 . P r i e t o - Sicnado J - R l i f t i -
s imo Rodr íguez E s t a l o t - r u b r i c a d o s . - - — 

ES COPIA A A 
t e en Burgos 
raspado - 63 

- e ? l ^ Í ^ n ™ o , q U e e:Kfld0 8 l n s t ^ c i a d e l comparecieñL 
• S S " Vo?.1^1 noves len toa olncue.ota y t r e s . í s ^ r e ^ 

M u e r e e n B a r m i s c h ( A l e m a n i a ) 
e l c a m p e ó n m u n d i a l d e t r i n e o 

N u m e r o s a s c o m p e t i c i o n e s h i s p a n o - f r a n c e s a s 

Garmisch (Par tenk i rchen, Ale-, 
manía) .—El campeón del Mundo 
de bobslelgh biplazas, Fél ix En-
dr icb, de b u l l a , ha muerto al js*-
trcl larse el t r ineG en la curva Ba-
vief&j en la pista o l ímpica. Los 
otros t r i s m k m b r o s del equipo 
suizo número uno, Stoccklp, Hel-
land y Gartman, resultaron g ra ­
vemente heridos. 

El accidente tuvo lugar duran­
te un L-ntrcnamionto para los cam­
peonatos mundiales de la especi^-
l id&o, a cuatro, que darán co­
mienzo hoy. El equipo suizo pa­
só por encima de la margen de 
la parte Daja de la curva Bav.iora 
completamente helada a unos 
ochéritá k i lómetros por hora y se 
estrelló contra los árboles cjíie 
bordean la pista de 1650 metros 
de l ong i t ud . E l guarda frenos, 
St'de'chli fue lanzado por e l aire 
y los otros tres ocupantes se es^ 
t re l laron contra la superf icie he­
lada. En esta misma curva h^ce 
anos S3 mató también el " a s " sue­
co Roif Odenrick.. 

Félix End i i ch , tenía ,"32 años 
y era comerciante. 

R E T A Z O S ! 
El'Elbar lleva una campaña esplen­

dida eñ 1?-'préseme temporeda. Su 
marcha es roalmemc arrolladora y 
ahí. lo icjicmos a la cabeza de la cla­
sificar ión con síeie puntes de venta­
ja sooirc su inmediato seguidor. 

Anie las perspectivas que se le 
ofrecen los aficionados eibarreses cs-
:4n ya ensayande el "M i rón" para 
saludar el ascenso de su equipo a 
Sc^-nda División. 

Es decir, que la próxima tempora­
da le tendremos de rival. 

Pero para ello es necesario que "por 
parte del Burgos so evite el descen­
so. 

Asi lo esperamos. 
* * * 

Ei "Mundo Deportivo" en su comen­
tario de la semana dice: 

"No puede ya incurrir el once ta-
rraccocnsc en el menor descuido 
cuando juegue .en campo propio. 
Su posición en la tabla de clasifica­
ciones le está avisando , que no 
debe dormirse y, cerno le visitará 
un DDportivo Alavés que a oslas al­
turas continúa aspirando con funda­
mentado motivo al primer lugar 
—tan solo se halla a tres plintos del 
Csasuna—- ya es de suponer que los 
de Mendizorroza apretarán de f i r­
me los tornillos en él palenque del 
"N&stic": 

Muy simpático nos resulta el Gim­
nástico; perp de verdad que nos sa­
tisfaría ver regresar triunfante al 
Alavés. 

* * * 
Cañardó no ha reconocido como 

suya esa frase cesárea que se le atr i ­
buía y en la cual decia: "Selecciona­
rá a Pcblet para la Vuelta Francia 
pase lo que pase y peso a quien pese". 

Rotundamente ha negado tales ma­
nifestaciones, agregando que ni si­
quiera tiene aún el nombramiento de 
director técnico para el próximo 
"tour". 

* * * 
f.l celebre jugador brasileño Zizín-

ho es el mejor pagado de América 
del Sur y seguramenlo del Mundo. 
Su salario mensual se estima, en 
70.000 pesetas. Cuando fué fichado 
por el Bangu, por esta temporada 
se acordó,, en vista de sus faculta­
dos, concederle u:o ligero "aumento". 

Además y para testimoniarle su 
simpatía, los directivos le han con­
cedido la dirección "simbólica" de 
lina fábrica de lejktos que le propor­
cionará unas 30.000 pesetas más 
rnonsua'mente... 

Y luego, la luna... 

É Ú É é l & M ^ ; kMm & sk & s£ 

El Miratidés a Tafaila 
Miranda. (De nuestro correspon­

sal). — Corresponde el domingo via­
jar a nuestro "once" y hacerlo hasta 
la ciudad navarra, donde le espera 
el "Azcoyen" con ganas de lograr una 
victoria y dejar el farolillo rojo. 

Pero a ese justo ciesco debe opo­
nerse el muy legítimo, mlrandés, do 
aUarse con la victoria y seguir en 
el envidiable puesto que ahora tiene. 
Y si Iq hacen con el juego y entusias­
mo que hicieron en el segundo tiem­
po del pasado domingo, no hay du­
da que pueden y iteben lograrla. 

Ahora bien, si se duermen como en 
el primer tiempo, no olviden que no 
hay enemigo pequeño y que el "Az-
coyen" es un equipo entusiasta y ba­
tallador. 

tisperamos, por tanto, que tras un 
foliz viaje 5e torne con los dos pu.i-
tos tan necesarios para seguir al i­
mentando esperanzas. 

La xepedlción saldrá por la maña­
na, en autocar y la formación del 
Mirandés será: 

Martiarcna; Igartúa, Cata ¡Ion do,'Va­
lencia; Cuartango, Uncilla; Aitaai/ar, 
Alcalde, Del ^ a l , Villaverde I y Vi­
llaverde Mí. 

^ ?K Mí » ^ ^ ÍK >{c ^ ^ 

ue püstuino de la 
D É o a i i i fio Depories a la 

N XJ M E R OSAS COMPETICIONES 
H1SPANO-FRANCESAS 

París.—Los ases deport ivos em­
pañetes invadi rán Francia duran­
te les pr imeros días del mes pró­
x imo, en número sin precedentes. 
El p r imero será Migue l Poblct, 
que competirá en el Palacio de 
los Deportes, mañana, en una ca­
r re ra omn ium, ind iv idua l , prepa­
rator ia de los Seis Días. 

El día 5 de Febrero, el equipo 
nacicnal español de baloncesto 
buscará la revancha de su d e r r ^ 
ta del pasado año, y se ¿sp ' ra 
que sea el mejor encuentro de la 
temporada. Los franceses han to­
mado muy en serio su par t ido 
ante ci ráp ido conjunto español 
> Robert Busnel reunirá a sus me­
jores hombres para entrenarlos 
conjuntamente en Rue i l , cerca de 
Pa i is , desde el d ía 2, hasta la 
misma noche del encuentro. 

El 8 de Febrero, tres peleas en^ 
t re púgiles francesas y españoles 
tendrán lugar en L i l ie v l.yon. En 
L i l ie , el campeón español Soldé 
v i l la , se enfrentará con Claudc 
Mi lazzo, de Francia, en pelea de 
medios, a la distancia de diez 
asaltos. El púg i l tunecino, q u j 
ya perdió por puntos ante e l es­
pañol , espera en esta ocasión en­
contrar la revancha. En la misma 
reunión, Oscar Alvarez que resi­
de en Bélgica peleará con el f ran­
cés Jacques Bóitaillz, dentro de la 
categoría de los plumas. El mis­
mo día, qn l.yon, Cllbert Lavoí-
ne, peso weltor francés se enfren­
tará al español Echeverría. 

El día 10 de este mes, el equipo 
nacional español ce lucha cele­
brará un encuentro con una se­
lección del S. E. de Francia, en 
Burdeos y e l trece con tenderá p, 
en Vlcennes, con otro p o d e r l e 
equipo francés. 

Servicia iiilar de CoosModos 
G u a r í a Z o n a 

Se necesitan peones para las 
obras de esta PJa/a. 

informes, en las Oficinas del Servi­
cio. 

Radio nacional retranitlrá 
hoy el partido íspaSa-Suiza 

de baloiicoslo 1 
Este mediodía en el nuevo Pabe­

llón de los Deportes de Lérida, que 
con tal motive f.e inaugura, se Ju­
gará el partida internacional de ba­
loncesto entre las selecciones de E'»-
paña y Suiza. 

Radio Nacional efectuará la ccrre<-
pondiente retransmisión a las doc< y 
media. 

Asimismo será retransmitido p»r 
radio el encuentro que el próximo 
jueves, a las diez y media de la ae­
che, se disputará en París, entrí los 
equipos de España y Francia. 

LES FABRICA 

m 

M o n t e p í o s l a b o r a l e s 
Pago de !a mensualidad de Enero 

tos pensionistas de los diversos 
Montepíos pueden hacer efectiva la 
expresada mensualidad en esta Dele­
gación el día 2 do lebrero próxima 
y horas de cinco a ocho de la taidc. 

fGARCIA COMPAÑIAŝ  
•-v . —— 

HyP03:ClC.<t yEHTA. 
1 CALLE Or. MAOWD. 7 a ^ j ^ ^ 

BURGOS 

V I V E R O F R U T A L 
Vides americanas 
F r a n c i s c o C a l l o (Covarnibias) 
/tesjpaotfo en Burgos : WarUnez #13 
Campo,, fo, I.» (frente al Seminari« 

Je San Jcrnimo) 

P o r a aí iv icsr 
c o t a r r o s , 
d o l o r e s 
d e c o s t a d o , 
d e p e c h o , 
d e e s p a l d a 
y d© 
r m e m e s . 

MARCA REGISTRADA 
Pídese en la cubierta 
de cada Emplasto. 

D E F I E L T R O R O J O D 2 L 

x a 

MMi :ms:.rjz?-z.i's.. 

L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. — Teléfono ,2231 

Cruz Ro|» - RAYOS X 

J O S £ C A k A I O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Sel Hospital de Barrantes y Cruz RoJ» 

Vitoria, 36, 3 J TeléfotMi 159! 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. ESTERILIDAD 

Plt i tB Rey S. Fernando, 3 . 2.». Te! 1446 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12*30 a 2 Y 3 a 4. - Puebla, 37. TI. 2113 

M. A g u a d o d a l o s M o z o s 
, Médico especialista e» 

A N E S T E S I A 
Madrid, 1 

Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 
Metabolimetria - Transfusión sanguínea 

San Pablo, 5, 3.» Telf. 1903 

J O B £ A L O N S O 
Medicina interna, corazón y áMtriciéa 

RAYOS X 
Cónsul:» de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32. — Teléfono 1912 

PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda. 3 — Teléfono 1968 

M Ú A L t f ú M N t L L Ú é 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

Vitoria, 27, pral, - Teléfona. 304« 

Madrid.—Hoy ha concluido el Vil 
pleno del Consejo Nacional de Depor-
tse, efectuándose la entrega de las 
ccndecoracicnes deportivas otorgadas. 

^ Se hizo constar al efectuar la en­
trega de dichos premios que la rela­
ción hubiera sido encabezada con la 
ronresión de una Medalla de Oro paro 
el Excmo. Sr. D. Juan Yagüc Blanco, 
si su fallecimiento mo hubiera ocurrí' 
do rcriim.emente, implicando una sen-
sibie pérdida para España y el de­
porte. 

Ü k . S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. I.» - Tel.. 3247 

C l e ú c a i d * P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE Lá 

MUJER 
San Juan, 22. — Teléfono, 1&55 

FERMIN.IBEflSMMA 
MEDICINA INTERNA. ~ RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 4 t 
Paseo de los Vartillos. 19 - Tél 27W 

u u j i r , . f o t £ ¿ S E S M A 
PUERICULTOR OH1CIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NISOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4.36 

Sao Jú«n, 27, M 

J . V £ L A S C O 
Del Hospital PftvinoW 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. ELECTROCARDIOCRAflA 

Consulta d e l 2 a 2 y d e 3 a S 
Santander, 15, 2 * - Teléíono 1533 

HERNAEZ MOLINER 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y N1SQS 
R A Y O S X 

Calle Santander, 6, 3.», Izquter4» 

L , R o d r í g u e z P a s c u a l 
PIEL, SIFILIS 

Especialista diplamado 
Consulta (fe I. a 2 y c f e 4 * t 

San Pablo, 6. í.» Teléfono 2S4l» 

F. U R R A C A 

LAIN CALV0.17-TEUFONO1311 

O Ü C I Ü R A R I A C H O 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a . 6 

V . O j E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos Rayos X. Metaboll-
•letrla. - ConsuU» d e l 0 a 2 y d e 3 a S 

Vitoria, 20, I,» ^ Teléfono 1667 

CLIMCA QUIRURGICA $. 4RI4S 
CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 

%AH PEDRO CARDENA, 23.- TELEFONO, 2214, - SERVICIOS DE AMBULANCIA 
CONSULTA: VITORIA 10. 2.«. - n« 12 . 3 

S a n a t o r i o " V I R G E N O t B í G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 

Neuro-pslqulatra 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

framientos nrodernOs de la especialidad 
» u Pedro CardeSa, 21 Teléfono 2422 Cansulta: AveUanos nuan I 

O P T I C A I Z A M I L - L a l n C a l v o t 3 8 
Confie eo esta Casa su receta de Oculista 

Cristales cieatificos de las mejores Marcu. 
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¿ c U T i o c t o g e n a r i o 

X X 

El a l c a n t a r i l l ó n 
A n t e s de t r a n s c r i b i r l o q u e so­

b r e e l a l c a n t a r i l l a d o de B u r g o s en 
1875 nos c u e n t a n u e s t r o o c t o g e n a ­
r i o c o n v e n d r á , p a r a a m b i e n t a r e l 
t e m a , d a r u n l i g e r o r epaso a la 
h i s t o r i a l o c a l , en lo que t i e n e de 
¡ e l a c i ó n con e l asunto que nos i n ­
t e r e s a . 

S e g ú n la t r a d i c i ó n f ué San Les­
mes q u i e n a b r i ó las acequ ias q u e 
a n d a n d o el t i e m p o se d e n o m i n a ­
r o n esguevas y h a n s e r v i d o d u r a n ­
t e m u c h o s s i g l o s p a r a e l sanea­
m i e n t o do la c i u d a d . 

L a c o n f l u e n c i a de los r íos P i co 
y V e n a , a l d e s e m b o c a r e n e l A r -
l a n z ó n , e r a u n c o n t i n u o p e l i g r o y 
causa de g r a n d e s p e r j u i c i o s , p o r 
las f r e c u e n t e s i n u n d a c i o n e s q u e 
aso laban los c a m p o s y d e s t r u í a n 
los e d i f i c i o s . P a r a r e m e d i a r este 
m a l , San Lesmes e n c a u z ó d i c h e s 
r íos , , t r a z á n d o l e s n u e v o cu rso de 

C O S A 

O S A . 

i 

Por décimosexía 
v e z , fracasa ai 

intentar suicidarse 
Caracas Julián Izajfuirre Iturbe, 

de 27 afios de edad, ha llevado a 
cabo boy su décimosexto - intento 
de suicidio. 

Izaguirre estaba en el Hospital 
restableciéndose de las heridas que 
se dió varios cortes en las múfle­
se produjo en su último intento de 
quitarse la vida y esta tarde 
cas, llegando a tiempo los enfer­
meros para impedir su propósito. 

V E N C E N 

0 
m a n e r a que no ocas ionasen d a ­
ños . / 

M á s a d e l a n t e , c u a n d o l a p o b l a ­
c i ó n b a i a n d o d e l c e r r o d e l c a s t i ­
l l o se e x t e n d í a p o r e l l l a n o , a p r o ­
vechá ronse las acequ ias p a r a l a 
l i m p i e z a y a lo l a r g o d e a l g u n a s 
de e l las f u e r o n a b r i é n d o s e ca l l es , 
c o m e p o r e j e m p l o las de l a i n Ca l ­
vo y la P a l o m a . 

L a s c i u d a d e s de l a E d a d M e d i a 
V a ú n m u c h o t i e m p o d e s p u é s , a d o ­
l e c í a n de u n a h o r r i b l e suc i edad 
que o r i g i n a b a c o n t i n u a s y aso la -
d o r a s e p i d e m i a s . Hace p o c o t r a í a 
l a P rensa m a d r i l e ñ a u n a - e v o c a ­
c i ó n d e l M a d r i d de I 5 0 q y en e l l a , 
c o m o n o t a c a r a c t e r í s t i c a de l a épo ­
ca , se des tacaba e l g r i t o : ¡ A g u a 
v a ! que en las noches s o r p r e n d í a 
a l e m b o z a d o v i a n d a n t e c u b r i é n d o ­
le de i n m u n d i c i a s . 

En B u r g o s , d o n d e t a m p o c o es­
caseaban ta les " r e g a l o s " n o c t u r ­
nos se t r a t ó de acabar con t a n l a ­
m e n t a b l e espec tácu lo u t i l i z á n d o s e 
p a r a l a l i m p i e z a los cauces a b i e r ­
tos p o r San Lesmes , h a c i e n d o q u e 
r e c o g i e s e n y a r r a s t r a s e n las i n -
m u n l d c l a s , f o r m a d e s a n e a m i e n t o 
q u e a u n q u e hoy nos p a r e z c a r u d i ­
m e n t a r i a , e r a en tonces u n a d e l a n ­
to y f u é i m i t a d a p o r a l g u n a s po­
b l a c i o n e s . 

Sobre los cauces se c o n s t r u y e ­
r o n ^ v a r l o s p u e n t e s , q u e pa rece 
e r a n d i e c i s é i s y s e r v í a n p a r a co­
m u n i c a r u n a s ca l les con o t r a s ; a l ­
g u n o s de e l los se c o n s e r v a n t o d a ­
v í a eni e l subsue lo . Hab ía uno e n ­
t r e la ca l le d e l M e r c a d o y l a ac­
t u a l p l a z a d e José A n t o n i o , que sé 
l l a m a b a de los T r i g u e r o s ; o t r o en 
la ca l le de D i e g o P o r c e l o , e n su 
u n i ó n con la de la P a l o m a , d o n d e 
s? d e s c u b r i e r o n hace pocos años 
v a r i o s a rcos a l hace rse u n a e x c a ­
v a c i ó n p a r a a r r e g l a r las c a ñ e r í a s 
de c e n d u c i ó n de aguas y o t r o en 
t r e l a p l a z a l l a m a d a de A lonso 
M a r t í n e z y l a ca l le de L a i n Ca lvo . 
D i c h o p u e n t e t e n í a u r i r e c u e r d o 
t r á g i c o r e l a c i o n a d o con la p r i s i ó n 
de d o n A l v a r o de L u n a . N o s i n pe ­
na lo p a s a m o s p o r a l t o . 

L?s esguevas c o n s t r u i d a s p o r 
San Lesmes p e r m a n e i c e r o n a l des­
c u b i e r t o y p r e s t a n d o su s e r v i c i o 
has ta e l s i g l o X i X , en q u e s i e n d o 
a l ca l de e l i n o l v i d a b l e d d h T i m o t e o 
A r n á i z , en 1849, se c u b r i e r o n s i n 
q u e p o r c s ^ d e s a p a r e c i e r a n , p u e s ­
to que son la base d e l a l c a n t a r i -

y 
por n x j i r 

Hado que hoy t i e n e la c i u d a d . 
Y aquí , c e r r a n d o e l l i b r o d e 

n u e s t r a h i s t o r i a , c e d e m o s la pa la ­
b r a a d o n M a r i a n o , q u e y a se i m ­
p a c i e n t a y con m u c h í s i m a r a z ó n . 

" H a c e a p r o x i m s o a m e n t e u n o s 
s e t e n t a y t a n t o s años — d i c e — o 
sea p o r e l 1 8 8 8 - 9 0 v i c o n s t r u i i -
l a a l c a n t a r i l l a d e la ca l le de V i t o ­
r i a , d e s j e e l P r e s i d i o , a t r a v e s a n ­
do el r i o P i c o y Vena p o r e l P u e n ­
te de las V iudas c o n u n a c o n d u c ­
c i ó n de h i e r r o r e c t a n g u l a r q u e a l 
d e s c u b i e r t o pasaba p o r l a p a r t e 
d e r e c h a d e l p u e n t e , y e n d o p o r l a 
c i u d a d has ta l l e g a r a l a a l c a n t a ­
r i l l a d e l T e a t r o P r i n c i p a l . P a r a 
d e s a g ü e de las casas de la cal le, 
de V i t o r i a , el A y u n t a m i e n t o m a n ­
d ó n i a r q u i t e c t o m u n i c i p a l d o n 
S a t u r n i n o M a r t í n e z R u i z que h i ­
c iese un p r o y e c t o de a l c a n t a r i ­
l l ó n " . 

D i c h o p r o y e c t o l e v a n t ó e n c o n a ­
das p r o t e s t a s p o r p a r t e de los 
p r o p i e t a r i o s de las casas, desde 
e l p u e n t e de las V i u d a s p a r a a r r i ­
b a . Las O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s 
les h a c í a n t r i b u t a r i o s de u n a 
t e r c e r a p a r t e d e l cos to de l a 
c o n s t r u c c i ó n y e l los p o n i e n d o e l 
g r i t o e n ' e l c i e l o p r o t e s t a b a n : 

—¿Qué t e n e m o s q u e ver noso ­
t r o s con e l a l c a n t a r i l l ó n p r o y e c ­
tado? Nues t ras casas d e s a g u a n 
d i r e c t a m e n t e a l r i o A r l a n z ó n . Y 
a d e m á s , e l ra r r fa l de d i c h o d e s ­
a g ü e no p o d r í a i n c r u s t a r s e con 
la a l c a n t a r i l l a p o r es ta r ésta m á s 
a l t a . 

E l a r q u i t e c t o les d e m o s t r ó t é c ­
n i c a m e n t e q u é sí p o d í a i n c r u s ­
t a r s e , p o r o f r e c e r la s u f i c i e n t e 
p e n d i e n t e . 

¿Sé c o n v e n c i e r o n ? 
Ca lcu lo q u e n o . P e r o a r e g a ­

ñ a d i e n t e s no t u v i e r o n m á s r e m e ­
d i o q u e a f l o j a r los c o r d o n e s d e 
la b o l s a . 

A p r o b a d o e l p r o y e c t o , e l A y u n ­
t a m i e n t o sacó a subas ta las o b r a s 
cen u n r e c o r r i d o desde e l T e a ­
t r o P r i n c i p a l h a s t a p a s a d o e l 
P u e n t e d e T o s I n g l e s e s . F u e r o a d ­
j u d i c a d a s a los seño res L a n d i a . 
D i cho a l c a n t a r i l l ó n , b a s t a n t e a n ­
c h o y m u y p r o f u n d o , d e unos 
3 X 4 m e t r o s i b a p o r e l paseo 
c e n t r a l d e l Espo lón o sea, e n t r e 
e l b o r d i l l o de l as aceras de las 
casas y e l paseo l l a m a d o de las 
A c a c i a s -—éstas h a n s i do s u s t i t u í 
das p o r p l á t a n o s — y s e g u í a p o r 
la c a l z a d a d e l a i s l a . A v e n i d a 
hoy d e l G e n e r a l í s i m o , m e t i é n d o s e 
en e l paseo p o r e l s e g u n d o a n ­
dén p r ó x i m o a l r í o has ta l l e g a r 
a l puen te I n d i c a d o . 

E l a l c a n t a r i l l a d o g e n e r a l o f r e -
m u . escasa p e n d i e n t e . D i s c u r r í a 
desde Los V a d i l l o s y v e n í a p o r fa 
p l a z a de A l o n s o M a r t í n e z y c a ­
l les de L a í n Ca lvo , P a l o m a , P l a ­
za de P r i m , hoy d e S a n t o Do­
m i n g o de C u z m á n d o n d e hay u n a 
espec ie de a l i v i a d e r o q u e desde 

la s u b i d a de l a p u e r t a d e l Sa r -
m e n t a l d e s a g u a e n e l a l c a n t a r i ­
l l ó n d e l E s p o l ó n p o r las casas ric 
l a j o y e r í a d e suceso res d e P ío 
F e r n á n d e z , s i g u i e n d o l a g e n e r a l 
p o r l a c a l l e d e M u ñ o R a s u r a p a -
bandu p o r d e b a j o d e ! S e m i n a r i o 
de San J e r ó n i m o a l a c a l l e d e 
•jante. A g u e d a , b a j a n d o a los C u ­
bos . 

E l g r a n B u r g o s , en su r á p i d o 
c r e c i m i e n t o p e d i a u r g e n t e m e n t e 
u n a r e n o v a c i ó n . Y p r o y e c t o a q u í 
y t a n t e o a l l á s u r g i ó l a g r a n d i o s a 
i d e a d e l a c t u a l " c o l e c t o r " , c u y o s 
t r a b a j o s b i e n p u e d e n e q u i p a r a r ­
se a los r e a l i z a d o s p o r e l m i t o ­
l ó g i c o H é r c u l e s . 

R e c u e r d o q u e e n la " F i e s t a de 
la P o e s í a " c e l e b r a d a e n la p r i ­
m a v e r a d e l p a s a d o año e n e l 
C í r c u l o do l a U n j ó n , e l i n s p i r a d o 
p o e t a , m i b u e n a m i g o á o n J u ­
l i á n Ve lasco d e T o l e d o , a l u d i e n ­
do a l " c o l e c t o r " b r i n d ó a l - e n t o n ­
ces a l c a l d e , dorü F l o r e n t i n o - R a ­
f a e l D í a z R e i g u n a s c o p l i l l a s 
o p o r t u n a s y g r a c i o s a s q u e s i m a l 
no r e c u e r d o e m p e z a b a n a s i í 

So is v a l i e n t e í m á s q u e e l C i d ! 
V á l l e n t e , e n e f e c t o , f u é a l g # . 

ñ o r D í a z - R e i g a l e m p r e n d e r ta ­
m a ñ a e m p r e s a a l a q u e se c«a~ 
s a g r ó e n c u e r p o y a lnca . V a q u i 
se m e o c u r r e p e n s a r : Q u i é n v i v i ó 
los d ías a m a r g o s ¿no e» j u s t o que 
r e c i b a los p l á c e m e s a l a h o r a f a -
l i z de la e m p r e s a t e r m i n a d a ? 

P a r a e l a r t í c u l o p r é x i j a a : 

en 

A frascwtn )•.'<** furan lina* unas 
3, .om ^Ufegtt iHaiiTd í in» en 
' M téf íXtvfat notWhnl., Va en 

le a U & m ^ & S e n U n a que «Ion ¡VlAnirat 
I. Carcla pwDiico en 1.943, en Buenos 
Airas, del "Gran Dicriooario de rt-fra-
nse de la Lengua española", escrito 
en «1 sigio X I X por el gaditano don 
JOBÉ Mar ía Sbarbi, fué incluida la ex­
clamación "¡Altó películas!" con la s i -
S atóale «xpllcación: "Se usa para ex-
praaar qae a uno nc le interesa un 
asunto". Es Oedr: "Eso son co^as que se estilas 
las percalas y a mi nada me interesan". 

Pero es el caso que, desde que la frase alcanzó 
íortana, han sido :nució el bien y muebo el mal que 
las c«sas tfa ias películas haa causado a la Humanidad. 
Sucede can el «mafttatájrafa a í fo parecido a ]a qae 
otarra con la letra impresa: es incalculable al afecto 
qae un fl im « un UBr» praJuce s o h n una masa de es­
pectadores o lectores, sóte p n el hecho de su 1 aerea 
i.xpan?iTa: y es, par tanta, incalculable también su 
írsnsCentiéncia. , 

ooOoo 
FOr una caUa amplia, carcana a un gran Colegio, 

corretean unas niños rscién salidos ds sus clases. L le ­
van algunas libros en sus carteras, colgadas en ban­
dolera; para llevan tarabi¿n - s a c a d a s sabe Dios de 
dónde.- anas flsmanrás pistólos hechas con material 
plástico qae tese unes dias les dejaron los Reyes Ma-
gc¿, tan aspléndidcs en sus donaciones como Ingenuo^ 
en no darse auenta del alcance de algunas de ellas. 
Las pistólas, desde luego, son inofensiva; pero... ¡se 
parecen tanto a las de verdad! . . . Y ésto es fundamen­
tal pare ana imaginación infantil. 

Con este arma de la juguetería moderna en la ma­
na se coosidera su poseedor en plena pradera del 
C ÍSU , au »aa selva asiática o en una trepidante ave­
nida exótica- Asi, estos niños, de doce a cinco años, 
qae Viaaen hada mi tony decididos, encañonándome 
<Aa cas amanaaantes pistolas: —"¡Arriba las manos!" 
Cerno yo lea pregunto qaiénes son, ellos responden 
con ufanía: -^"¡Ya soy un cow-tay!" —"¡Yo, an poli­
cía!5- -- '•¡Yo, un ladroni" Y el que ma dice esto ú l t i ­
mo «xttífra «na cara de angelóla de cinco años, expo­
nente da su total inocencia. 

- J ' & m o o vas a ser tú —pienso— ladrón de naéa 
ni de aadáe? ¿Cáaio tu espiritu infantil puede Sentir 
iiajrulaag parversos, a i afanes de riesgos, venganzas 
ni púa heroísmes? Tierna inteligencia que va desper­
tando a la v ida, ¿tienes la menor idea del mal ejem­
plo qru« ío üfrrceH toa amigos? Tú acaso no hayas vis-
t» n&a qae pelicalas apropiadas a tu edad; pero ellos, 
no. EWm haa centódo exaltadas sus fantasías por fa l -
s i s lutiroea dol crimen y la aventura, que desfilan por 
las paatafias con sus cahallos, sus sombreros y sus 

¡ALLA PELICULAS! 
I Por Buíliermii fMIDíZ i m 

armas de teda ir.dolé; y a tí ¡o que te seduce y atrae 
es el juege. la emulación, el deseo de alternar con 
tus compañeros mayores. Pero ahí está el peligro: te 
acostumbrarás a hablar, gritar, correr, saltar y ame. 
nazas como ellos, y un buen dia —nefasto para ti---
puede qna llegues a ser un iadr#n auténtica''. 

Los ojos sonrientes ¿el angelote intentan traoqui» 
ILaarma; y entonces siento el impulso de arrahatar al 
niño la pistola y cambiársela por. . . Ke hay Ivgar, 
porqoe el grapo de pistoleit)s en miniatura me aban-
cisna de pronto y ya está encaitonando a una señora, 
que rie con carcajada irresponsab'e. 

ooCco 
¿Podria esto ocurrir sin existir el "cl ima" que han 

creado cierta clase de películas y cierta dase de pu­
blicaciones? L a acción vigilante de la Censura no pue­
de impedir las conversaciones indiscretas, ante los ni­
ños, en las casas y en las calles entre parientes y en­
tre amigos. No basta qae el infante parmanecca ale­
jado de lecturas y proyecciones nocivas; es necesaria 
la intensificación de otros ambientes espirituales y la 
exaltación de otros ideales que, por arrastrar a la ju­
ventud, atraigan también a la infancia; y en la infan­
cia de hoy reside la calidad moral de la España de 
mañana. 

Es preciso proteger el buen cine como es necesario 
apoyar a la buena Prensa. Las películas ejemplariza-
doras deten ser cada vez más en cantidad y mejoras 
en calidad; de nada sirve un film de argumento y das-
antKlo plausibles y hasta amenos si sus msdics da 
producción son pobres y mediocres. Las imagenas que 
entran por los ojos y s^ graban en las imagmacionc-s 
jóvtnes tienen más o menos virtud de permanencia MI 
razón directa de su belleza y buena presentación. Lo 
que ecurre en una obra cinematográfica y U manara 
como ocurre no pueden ser indiferentes ni a no pa­
dre, n | a un profesor, ni a cuantos se preocupan por 
la educación de unas generaciones nuevas. 

No es posible, en suma, decir "¡Allá películas!" 
para expresar que a uno no le interesa un asunto. Todo 
lo contrarió: cuando acudamos a la frasecita sea para 
expresar la honda preocupación que nos producen la 
tendencia, desarrollo y presentación de esas pelícqias 
que^ generalmente, nos llegan de allá. 

necesitamos, para la venta de l ub r i ­
f icantes y suministros industr iales. -
Escr ib i r dando detalles y conocimien­
tos, al apartado 1.001. — BILBAO 

m h í m m 

i ; 

cuatro ! 
h a 

d e 

ilíones do peseta; 

Una casa norteamericana realizará pruebas de lluvia artificial en 
España.-lmportacion de cincuenta autobuses 

y 

S a í g ó n . — E l g e n e r a l j e f e d e l 
Es tado M a y o r d e l e j é r c i t o d e l V j e t -
n a m , r e v e l a h o y q u e F r a n c i a ha 
a d o p t a d o p a r a su e s t u d i o n a p l a n 
p a r a la f o r m a c i ó n d e unt e j é r c i t o 
v i e t n a m i t a q u e p e r | n í t a l a , e v a -
c u a c i ó n de las t r o p a s f r ancesas 
de I n d o c h i n a , p a r a e l p e r í o d o 
c o m p r e n d i d o e n t r e 1936 y 195A. 

L a f o r m a c i ó n de v a r i a s docenas 
de b a t a l l o n e s l i g e r o s , t w t i p á d o s 
r i n s t r u i d o s c o m o espec ia l i s t as en 
la l u c h a c o n t r a las g a e m l í f t s , p e r ­
m i t i r l a a F r a n c i a t r a s l a d a r sus 
f u e r t e s c u e r p o s e x p e d i c i o n a r i o s , 
i n t e g r a d o s p o r 250.000 h o m b r e s . 

, «aar ld , (Cróni­
ca do 'TACHIN" pa­
l a DIARIO DE BUR­
GOS}. 
: Terminó h cucs-
ita Í3S Enero, que 
:este año sé ha su­
bido con algún es-
Juerzo, monos- que 
,los antariores gra-
.cias a las pagas ex . 
.traordinarlas de D¡ -
iciembre. Algo asi 

cemo lo «ue le Ocurro al ciclista cuan-
óo so agorrfe a la aleta ti» una de los 
caodoa «de algoan la carrera, en es-
tt ta»o, e i dol propia jurado. Las co-
morctaníOfi seo los que mojar se han 
tioreodiófi m los repexJjos, inundando 
de celo» «tía oKrapafaíta. Retales, re. 
Salo<s, srectaiaa, asidas, posbalances y 
OJHIS ««íals oaamjss, tachando el an­
ticuo precio, |? fltte íecaerdan eque-
llfcs anuncias ea que, bajo un 'áéfiní-
t i fe y enérgica "¡¡oa más calvos!!", 
aparecían dos fotografías de un car 
haliero alopécíco total {antes) y co.i 
rnfis pelo que Robinson Crusce (des. 
pues), respeclivamente. Antes, 255 pe­
setas. Ahora: 150. Esto es algo incom-
piensiblo para el lego en estas cues­
tiones, porque, ahora ganarán algo, 
y algo más que algo, ¿cuánto gana-
batí na les , caramboles? Por algo la 
equis as siempre la incógnita. 

Ha terminado la cuesta da Enero. 
Tvlañana empieaa la de Febrero. 

COOPERACION 

Los pantaá'os, como los dioses y 
las diabéticos, tienen sed y «speran 
-satisfacerla. Leemos hoy en "Econo_ 
rnista" que se ha llegado a tíñ acuer­
do con un grupo americano para rea-
l i za i un plan lluuld artificial sobre 
la cuenca alimentadora do un pan-
rano hidroeléctrico ari l a región Con-
t v t . Utífi oscocie de invominación ar ­

tificial orooráfica. Pero el grupo Im-
rnano, no electrógeno, no ofrece la 
provocación de la l luvia, sino el au­
mento Je la intensidad de ésta cuan­
tió ee rompe el equilibrio atmosférice 
en este sentido. 

Vamos, la transformación del " i i -
x imir l" en lluvia; de la lluvia en cha­
parrón; del chaparrón en diluvio. 

Estos servicios son caros, y su pa­
go parece que se liará sobre la base 
de los incrementos de lluvia registra­
dos en dicha cuenca con relación a 
otras zonas inmediatas y durante un 
año. •; ' 

Se uti l iza para que se precipite la 
precipitación yoduro de plata, pero 
en forma de 'nieblas artificíalas pro­
ducidas en él suelo. 

Los antiguos vendedores de gomas 
para los paraguas en la Puerta ^el 
Sol, han Acogido la .noticia corj es­
cepticismo. 

NOTICIA* 8AEVBS 

L i s esnlualsas h a s saoafi» Vé íptyEfté 
nes de matres cQblm&. -

*—Se dice qus el ValiadcKd 1Í» ofre­
cido 'ai libra Helenio Herrera y,einte 
mi l duros por lo que queda do tem­
porada y ocho mil pesetas mensuales 
de sueldo. 

—•El Ministerio de Ceinprtío ha au­
torizado la importación da dnottanta 
autobuses Renault, de u.n p í í » . 

- -Hoy ha hectio en "Madrid Ufo * ia 
verdaderamente dellciu^o. 

— L a empresa municipal tía trans­
portes ha tenido duranto «i Slümo 
ejercicio un difteit de 44 raiUofle» de 
pesetas, según han manifestado, ü l ^QZ 
del pueblo eleva esta cifra bastante. 

—Hoy Ita tomado posesióa de sjj 
cargó el nueve decano Cel Cpieijio ale 
Abogad»-?, selíor Escofiedo. 
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HINDENBURG O LA RESPONSABILIDAD 

DEL DEBER 
Con f recuenc ia me he presfuotado cómo pudo ser que 

una p e r s o n a en m i posic ión, en estado de conf l ic to más o 
menos cont inuo con ios otros miembros de su part ido y s i n 
antecedentes de haber desempeñado un a l io c a r g o púo i ico , 
adqu i r iese suf ic iente i n f l u e n c i a p a r a que se le o f rec iese e l 
puesto de c a n c i l l e r . 

Q u i z á sea u n a aprec iac ión m í a , pero t iene v isos de ve­
r o s i m i l i t u d e l d e c i r que i a sugestión de S c h k i c h e r de que 
se me of rec iese l a Canci l le r ía representaba en mayor o me­
nor g rado e l voto d e l E j é r c i t o . 

S u s t res jefes más sobresa l ientes en el periodo de post-
STuerra e r a n Hindenburgr, e l g e n e r a l von Seeckt y S c h l e i c h e r . 
No hab ía conocido a H indenburg antes de l a g u e r r a . Duran­
te l a g u e r r a tuve ocaisión de v e r l e un p a r de v e c e s . 

Como ya d i j e , le v i otra vez a m i r e g r e s o de T u r q u í a 
después de l desdichado "contretemps51 con L i m a n von S a n -
d e r s . ,En su devoción ex t rema por e l deber en medio de l de­
sastre i n m e n s o , é l subsistía como único p i l a r fuer te de nues­
tro honor y t r a d i c i o n e s . Desde entonces has ta 1932. apar te 
de m i intervención en s u favor en l a elección p r e s i d e n c i a l de 
1925, le v i poco. 

H indenburg poseía u n a m e m o r i a p r o d i g i o s a . Podía r e ­
cordar todo? los detal les de u n a conversación y conocía a 
fondo l a v ida po l í t ica p r u s i a n a . T e n g o r a z o n e s p a r a suponer 
que a p r o b a n a m i oposición en e l L a n d t a g y m í deseo exte­
r i o r i z a d o por una m a y o r pol í t ica t r a d i c i o n a l , l i b e r a d a de la 
lucha de par t idos , a u n q u e n u n c a m e p e r m i t i ó observación 
a l g u n a que estuviese en p u g n a con los deberes de su c a r g o . 
Cuando S c h l e i c h e r me sug i r ió p a r a el puesto de c a n c i l l e r , 
no e r a , por c o n s i g u i e n t e , persona ex t raña a é l , aunque nues ­
tra re lac ión persona l í n t i m a sólo data de m i per íodo en l a 
Canci l le r ía . Paseando por nuestros j a r d i n e s cont iguos , v i 
entonces a H indenburg a d i a r i a , presentándome s in previo 
a n u h c i o en su estudio . S i e m p r e me rec ib ía en la forma cá­
l ida y s impát ica que encontré se r hab i tua l en é l para los 
prob lemas de la v ida y que h a c i a extensiva ai sus cont ra r ios 
pol í t icos. 

Durante una v is i ta a s u f i n c a r u r a l en Neudack, me co­
g ió de l b razo y me condu jo a u n a pequeña} hab i tac ión don­
de había un cuadro representando a Ludendorf f . Por "enton­
ces hab ía rev iv ido l a disctisióu públ ica respecto a si los 
g r a n d e s éxitos m i l i t a r e s de l a g u e r r a m u n d i a l había que 
a t r ibu i r los a l g e n i o de Ludendorf f y no a l de H i n d e n b u r g . 
" L a m e n t o mucho que nuest ra a m i s t a d haya t e r m i n a d o - -di jo 
e l a n c i a n o m a r i s c a l — . S i g o teniendo la m e j o r opin ión de él ' * . 
Y después, ref i r iéndose a T a n n e n b e r g , añad ió lacónicamen-

E A 

— N o l o d u d e s ; é l m e j o r m o d o d e d e s p e g a r s e d e l a 

c o t a e s « p e g a r » a l d e l a c o l a . 

s i a , que a l b e r g a b a n a p e r s o n a l a lemán y r u s o . A l g u n o s d e 
nuest ros o f i c i a l e s más jóvenes tomaron par te en m a n i o o r a s 
m i l i t a r e s r u s a s . L a C o m p a ñ í a d e Av iac ión J u n k e r t a m b i é n 
construyó una fábr ica c e r c a de M o s c ú , donde se llevó a c a ­
bo t r a b a j o d e invest igac ión con provecho p a r a ambos paí­
s e s . 

E l T r a t a d o de R a pal lo debe e x a m i n a r s e teniendo en 
c u e n t a e l p á r r a f o 116 de l T r a t a d o d e Versaíles, que A l e m a n i a 
bólo p o d í a c o n s i d e r a r c o m o u n a a m e n a z a d e acc ión r e t a r 
tíAda. E s t a c láusula r e s e r v a b a a R u s i a í o v í é t i c a p lenos d e r e ­
chos p a r a e x i g i r r e p a r a c i o n e s y r e s t i t u c i o n e s a e A l e m a n i a 
en las m i s m a s c o n d i c i o n e s que p a r a las o t r a s potencias a l i a ­
d a s . Rádek nos d i j o en E n e r o a e 1922 que F r a n c i a s e hab ía 
a c e r c a d o a l Gob ierno r u s o con u n a sugestión de que invoca­
se e s t a c láusula . A c a m b i o , F r a n c i a o f rec ía e l r e c o n o c i m i e n ­
to " d e j u r e " d e l r é g i m e n r e v o l u c i o n a r i o , crédi tos c o m e r ­
c i a l e s y moderac ión en s u conexión c o r d i a l con P o l o n i a . S e 
c o m p r e n d e r á cuan i m p o r t a n t e e r a p a r a nosotros i m p e d i r s e ­
m e j a n t e desarro l lo m e d i a n t e la f i r m a d e l T r a t a d o d e R a p a -
lio. ü3s c i r c u n s t a n c i a s son hoy d i a tan d i f e r e n t e s , que 'és 
d i f í c i l c o m p r e n d e r e l temor constante d e l Occ idente de que 
A l e m a n i a pudiese f i r m a r otro T r a t a d o de Rapa l lo . Afor tu­
nadamente , S c h u m a n procede de mo lde d i f e r e n t e que su pre­
d e c e s o r , Po lncaré . 

L a ca ída d e S e e c k t fué d e b i d a z u n a i n t r i g a p o l í t i c a . 
Había inv i tado a l h i j o m a y o r d e l que fué k r o n p r l n z a tomar 
p a r t e en unas m a n i o b r a s m i l i t a r e s . E s t o exc i tó a los p a r t i ­
dos d e l a l a i z q u i e r d a , que v o c i f e r a r o n se t r a t a b a de u n a " r e a c ­
ción m o n á r q u i c a " y p r o c l a m a r o n que l a Repúbl ica es taba 
en p e l i g r o . L o s s o c i a l i s t a s , y a su v e z los n a c i o n a l i s t a s , te ­
n ían u n a aprehensión a c u s a d a d e que e l pueblo a l e m á n con­
t i n u a b a afecto a l a M o n a r q u í a . E n 1944, los n a z i s c o n s i d e ­
r a r o n n e c e s a r i o retrocar los n o m b r a m i e n t o s de todos los 
m i e m b r o s de las a n t i g u a s f a m i l i a s rea les y p r i n c i p e s c a s que 
serv ían en e l E j é r c i t o . Un hombre c o m o S e e c k t , que e r a mo­
nárqu ico por convicc ión, n u n c a se h u b i e r a pres tado a in te r ­
ven i r en un " c o u p d ' é t a t " ; pero Gess le r , que e r a e l m i n i s t r o 
de Defensa cuando S e e c k t e r a c o m a n d a n t e en je fe , cons ide ­
ró a m e n a z a d a s u posición por este "asunto d e l pr ínc ipe* ' , y 
S e e c k t tuvo que d i m i t i r . 

L a op in ión de Seeckt respecto a S c h e i c h e r está menc io ­
n a d a en una b i o g r a f í a por e l ' g e n e r a l von R a b e n a u ( 1 ) , qui ­
zá poco c o n o c i d a fue ra d e A l e m a n i a . S e e c k t consideró s u 
caída en d e s g r a c i a como obra de S c h l e i c h e r . A c o m i e n z o s 
de 1926, S c h l e i c h e r hab ía pe rsuad ido a G e s s l e r a que fo rma 
se u n a sección pol í t ica bajo el cont ro l d i rec to d e l m i n i s t r o , 
con é l como jefe . Su in tención p a r a c e h a b e r s ido m a n t e n e r 
á S e e c k t a le jado d e asuntos pol i t ices y n e u t r a l i z a r l e «n l a 
p r i m e r a ocasión opor tuna . 

(1) Genera l F r i e d i s d a von R a b e * u u r " S e e c k t . A u s s c ' -
nem L e b e n " , vo l . II (von Haaste und K o e h l e r V e r l a g . L e i ­
p z i g , 1940). , . . 

te: "Ludendor f pretende que ésta fué s u v i c t o r i a . Pero s i e l 
movimiento envolvente hubiese s a l i d o m a l y el éxito h u b i e r a 
s ido p a r a e l e n e m i g o , s e m e h u b i e r a reprochado a m í e l h a ­
ber perdido l a bata l la . Después de todo, sé a l g o de m i o f i c i o . 
F u i inst ructor de táct ica en la A c a d e m i a Mi l i ta r d u r a n t e s e i s 
años". E r a u n a observación t í p i c a . No se preocupaba por. l a 
g l o r i a d i s c u t i d a . Su único interés e r a aceptar r e s p o n s a b i l i ­
dad y c u m p l i r s u deber . S u g r á n au tor idad m i l i t a r y l a i n ­
f luenc ia ps íqu ica de s u persona l idad compensaban en g r a n 
par te la desapar ic ión d e l a m o n a r q u í a , e i m p e d i a con ello 
que e l E jérc i to l legase a s e r un ins t rumento pol í t ico . 

VON S E E C K T , EL HOMBRE D E LA 
REIOHGWEHR 

E l corone l -genera l von S e e c k t , que formó e l Reíchswehr 
después de l a g u e r r a , e r a s u m e j o r representante y u n a per­
sona l idad sobresa l iente en los p r i n c i p i o s d e l segundo dece ­
nio de l s ig lo en curso . E n e l E x t r a n j e r o e r a poco conoc ido 
re la t i vamente . S e m a n t e n í a a le jado de las exh ib ic iones , y en 
este aspecto se a s e m e j a b a mucho a sus predecesores Moltkt 
y s c h e i i e f f e n . Compar t í a , por lo d e m á s , con ellos sus con­
cepciones estratégicas y u n a i n t e l i g e n c i a muy d e s p e j a d a . 
Desempeñó un pape l dec is ivo duran te los p r i m e r o s años de 
la Repúbl ica , y es de l a m e n t a r que r a z o n e s pol í t icas promo­
viesen su separación de l c a r g o , dada su v a l i a . 

Como c a b e z a del único e lemento estable subsis tente en 
el E s t a d o , su posición e rd s u m a m e n t e fuerte. E n compañía 
de ant iguos o f ic ia les d e l Es tado Mayor G e n e r a l , t a l e s como 
S c h l e i c h e r , H a m m e r s t e l n , B u s c h e y Harbou, discutíamos con 
f recuenc ia de po l í t i ca , en p a r t i c u l a r su re lación con R u s i a . 
No había in te rven ido en e l T r a t a d o d e R a p a l l o y solo se e n ­
teró d a sus deíal les después d© su f i r m a . P e r o e ra un discí­
pulo de B i s m a r c k en ped i r u n a in te l igenc ia con R u s i a , y 
veía en esto e l único medio de obtener l a instrusción de ee-

peG?al istas e a a r m a s raoderaas p e r a el raai a r m a d o R e i c h -
vvehr y « r e v e a l r con «Ho s u d e c a d e o c i a has ta c o n v e r t i r s e e n 
t ina f u e r z a comple tamente a e t i c u a d d . E s t a po l í t ica se d e s a ­
r r o p é , como el prop io S e e c k t m e codtó, c o n comple to a s e n ­
t i m i e n t o de W l r t h , e l c a n c i l l e r de e n t o n c e s . 

B a s t a n t e se ka h a b l a d o de los contactos de S e e c k t con 
e l Gobierno soviét ico. Como c o m a n d a n t e eo jefe d e un E j é r ­
c i to • qaien se h a b l a prohib ido a r m a s m o d e r n a s , deseaba 
n a t u r a l m e n t e m a n t e a e r el m a y o r n ú m e r o pos ib le d e o f i c i a ­
les l a fo rmedos de los ¡ icesantcs p rogresos técnicos. Un m e ­
d io de c o n s e g u i r esto fué por p r i m e r a v e z s u g e r i d o en u n a 
c a r t a e s c r i t a desde R u s i a , e n Agosto de 1920, por E n v e r P a s -
ha3 que dec id a S e e c k t cómo T r o t s k y r e c i b i r í a con a g r a d o a 
ins t ruc tores a l e m a n e s p a r a e l E jé rc i to sov ié t ico . E o Sep ­
t i e m b r e d e 1921 tuvo l u g a r u n a c o n f e r e n c i a p r e l i m i n a r en 
e l pisó d e l en tonces c o r o n e l von S c h e l e i c h e r , donde se d i s ­
cu t ió l a pos ib i l i dad de la a y u d a de A l e m a n i a p a r a reconst i ­
t u i r la i a d a a í r i a de g u e r r a r a s a . S i n e m b a r g o , los rusos i n ­
s is t ie ron en n e g o c i a r d i r e c t a m e n t e cen S e e c k t , y R a d e k c e ­
lebró u a a s e r l e de ent rev is tas con é l . 

E l T r a t a d o de Rapal lo estableció r e l a c i o n e s económicas 
n o r m a l e s e n t r e ambds países y p r o p o r c i o n a b a u n a b a s e pa ­
r a este convenio mi l i t a r , , cuyo a l c a n c e e r a mucho más l i m i ­
tado de l que las potencias e n e m i g a s l legaron a c r e e r . Nues­
tro e m b a j a d o r en Moscú, e l conde B r a c k d o r f f - R a n t z a u , se 
opuso p r i m e r a m e n t e a estos conven ios m i l i t a r e s , p e r o l a po­
l í t i c a f r a n c e s a de intensar pe rsuad i r a R u s i a a s u s c r i b i r l as 
cláusulas de l T ra tado de Versaí les le h i c i e r o n c a m b i a r de 
modo de p e n s a r . W i r t h , e l c a n c i l l e r d e l R e l c h , d i ó su c o n ­
sent imien to a l a f o r m a c i ó n de u n a Asociación p a r a e l F o ­
mento de Cooperación I n d u s t r i a l , con f i l ia lee en B e r l í n y 
Moscú. Al p r l n c l | ú o rec ib ió s u b s i d i o s p o r uttoe s iete mi l lones 
de r t í c h s m a r t o procedenteg ¿e l presupuesto del E j é r c i t o , 
p e r o W í r t t p pronto le concedió u n a c a n t i d a d m u c h o m a y o r , 
gs ta fué utif jwetía p a r a f lnan©tar la construcción de c a m p a ­
mentos de instrueción p a r a el E jére i to e n e l i n t e r i o r de R u -


